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Orientações gerais

IV

1. Apoio ao professor

Manual do Professor – Livro impresso
Este Manual foi elaborado com a finalidade de auxiliar o professor na utilização dos livros 

desta coleção e na realização de propostas de trabalho complementares.

O Manual está organizado em duas partes.

A primeira parte expõe a proposta da coleção para o ensino de História, descreve os 
princípios norteadores da coleção, apresenta a estrutura dos livros, explicita a concepção de 
avaliação adotada e faz indicações de leitura para o professor.

A segunda parte apresenta e explica alguns dos recursos que o professor encontrará no 
livro. Na sequência, iniciam-se as orientações específicas de trabalho do Livro do Estudante. 
Essas orientações são explicitadas unidade a unidade, de acordo com a estrutura do livro.

Nas orientações de trabalho de cada unidade, há sugestões de como abordar determi-
nados conteúdos dos assuntos desenvolvidos e do encaminhamento de algumas atividades 
propostas no livro. Há também sugestões de atividades, textos com informações comple-
mentares para enriquecer o trabalho com o tema ou assunto desenvolvidos.

Material do Professor – Conteúdo digital
O material digital foi elaborado com a finalidade de auxiliar o professor no planejamento 

de suas atividades e de contribuir para o enriquecimento de seu trabalho com os livros desta 
coleção.

No material digital, o professor encontrará recursos que apresentam orientações e suges-
tões que favorecem o processo de ensino e aprendizagem, além de outras estratégias para 
abordar e ampliar os conteúdos desenvolvidos em cada Livro do Estudante desta coleção.

Esses recursos estão organizados da seguinte maneira:

Plano de desenvolvimento anual
Nesse plano, apresentamos os objetos de conhecimento e as habilidades explicitadas na 

Base Nacional Comum Curricular e os relacionamos aos conteúdos e às práticas didático-
-pedagógicas a serem trabalhados ao longo de cada livro desta coleção.

No plano, o professor encontrará orientações referentes à prática didático-pedagógica, 
à abordagem dos conteúdos, à gestão da sala de aula e ao acompanhamento da aprendi-
zagem dos alunos.

Sequências didáticas
A sequência didática é mais uma modalidade de abordagem de conteúdos e desenvol-

vimento de habilidades.

Em cada sequência didática proposta, definimos quais conteúdos serão trabalhados e 
seus respectivos objetivos, assim como as habilidades que serão desenvolvidas. No encami-
nhamento de cada sequência, o professor encontrará orientações didáticas e estratégias, 
passo a passo, para contemplar os objetivos definidos.

Assim, sugerimos a abordagem de objetos de conhecimento e de habilidades por meio 
de um planejamento detalhado da dinâmica de cada aula proposta na sequência.
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Proposta de acompanhamento de aprendizagem
Nessa proposta, apresentamos sugestões e orientações para que o professor verifique 

a aprendizagem dos alunos de acordo com as estratégias indicadas. Nesse sentido, pro-
curamos auxiliar o professor a verificar se houve assimilação dos conteúdos trabalhados, 
em contextos significativos para os alunos e em situações que perpassam a abordagem de 
conceitos, procedimentos e atitudes.

São diversos os recursos que contribuem para a prática docente, mas cabe destacar que 
todos os recursos oferecidos, tanto no Manual do Professor (impresso) quanto no material 
digital desta coleção, devem ser adaptados pelo professor para atender às necessidades da 
turma e dialogar com o projeto político-pedagógico da escola.

2. Proposta didática desta coleção

Não existem histórias sem sentido. [...] a história se transforma no livro dos vivos, como uma 
trombeta poderosa, que ressuscita do sepulcro aqueles que há séculos não passavam de pó... Para isso, 
todavia, precisamos de tempo, sendo realmente necessário considerar os acontecimentos, combiná-los, 
descobrir-lhes os nexos, mesmo aqueles menos visíveis.1

A concepção de História
A História é o estudo das ações humanas no tempo. Isso significa que, ao analisar o 

passado, os historiadores buscam vestígios de realizações humanas chamadas de fontes 
históricas – para reconstruir um determinado tema do passado. Essa construção pode se 
apresentar sob a forma de uma estrutura, da narrativa de uma personagem ou da vida co-
tidiana de um grupo de pessoas. Mas somente os historiadores podem analisar o passado? 
Não. Todos os seres humanos, de uma forma ou de outra, se relacionam com o passado em 
sua vida, quer seja para buscar respostas para problemas atuais, quer seja para rememorar 
algum evento familiar, entre outras intenções. A diferença entre essas formas de “voltar 
ao passado” e o trabalho do historiador é que o historiador utiliza alguns métodos de pes-
quisa. Esse retorno ao passado, promovido pelo historiador com o auxílio de métodos, vai 
resultar no que chamamos de História. 

Ser membro de uma comunidade humana é situar-se em relação ao seu passado (ou da comunida-
de) ainda que apenas para rejeitá-lo. O passado é, portanto, uma dimensão permanente da consciência 
humana, um componente inevitável das instituições, valores e outros padrões da sociedade humana. O 
problema para os historiadores é analisar a natureza desse ‘sentido de passado’ na sociedade e localizar 
as mudanças e permanências.2

A História é, essencialmente, um produto humano, característico das sociedades que 
refletem sobre sua existência a todo momento. Por isso, há diversas histórias e muitas ma-
neiras de se pensar a História.

1. ECO, Humberto. Baudolino. 6. ed. Rio de Janeiro: Record, 2007. p. 17.
2. HOBSBAWN, Eric. Sobre a História. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 22.
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VI

A concepção de ensino e aprendizagem em História

Se o passado conta, é pelo que significa para nós. [...] Ele nos ajuda a compreender melhor a socie-
dade na qual vivemos hoje, a saber o que defender e preservar, saber também o que mudar e destruir. 
A história tem uma relação ativa com o passado.3

O conhecimento histórico é uma forma de racionalidade, que inclui uma série de ha-
bilidades mentais que tornam possível o olhar crítico sobre o cotidiano, fundamentado 
na compreensão da sua historicidade e de seus significados para a sociedade. Ensinar 
História é ajudar o aluno a situar-se historicamente, a compreender a historicidade da sua 
realidade e das relações humanas nela estabelecidas. Como afirma o historiador Fernand 
Braudel: 

[As experiências do passado] só podem ser compreendidas se tomadas em seu conjunto; mais ainda, 
que elas devem ser aproximadas umas das outras, que a luz do presente frequentemente lhes convém e 
que é a partir do que vemos hoje que julgamos e compreendemos o passado.4

Ao pensar o ensino e a aprendizagem em História, é necessário questionar o que vamos 
buscar no passado, ou como vamos possibilitar o acesso do aluno ao passado ou, ainda, 
como é possível auxiliá-los no estabelecimento de uma relação ativa com o passado. Para 
construir o conhecimento histórico, o aluno precisa participar de diversas experiências com 
o conhecimento do passado que, partindo de suas ideias e de seus saberes prévios, permi-
tem o desenvolvimento de competências históricas. 

Competências podem ser definidas como a capacidade de mobilizar diversos recursos cognitivos 
para enfrentar um tipo de situação. Esses recursos cognitivos podem ser conhecimentos teóricos, um 
saber fazer prático, valores, julgamentos, intuições baseadas na experiência, habilidades, percepções, 
avaliações e estimativas.5

No decorrer da aprendizagem em História, os alunos elaboram sentidos históricos e 
constroem conhecimentos com base no desenvolvimento de competências básicas relativas 
à natureza do conhecimento histórico. 

• Saber utilizar fontes: os meios para a investigação, o questionamento e o tratamento 
das informações históricas.

• Compreender historicamente: o modo como as informações são ressignificadas pelos 
sujeitos, integrando a temporalidade, a espacialidade e a contextualização.

• Comunicar o conhecimento por meio de uma narrativa, de uma apresentação em 
forma de texto fundamentado e estruturado, que expresse os sentidos ou significados 
produzidos.

No que diz respeito à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” [...] e, sobretudo, do que devem “saber 
fazer” [...], a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações que 
assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC.6

3. CHESNEAUX, Jean. Fazemos tábula rasa do passado? São Paulo: Ática, 1995. p. 22.
4. BRAUDEL, Fernand. O espaço e a História no Mediterrâneo. São Paulo: Martins Fontes, 1988. p. 4.
5. Diretrizes Curriculares Nacionais. Educação Básica. Brasília: MEC/SEF, 2002. p. 7.
6. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 13.
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VII

De acordo com a BNCC, professores e alunos devem assumir uma “atitude historiadora” 
diante dos conteúdos abordados, o que se dá com base em processos de ensino e aprendi-
zagem que estimulam o pensamento e envolvem a identificação de um objeto ou questão a 
ser estudado; promovem a comparação entre objetos de estudo, exigem a contextualização 
de um fato histórico e propõem a interpretação e análise de um objeto. 

Para alcançar essas competências, é necessário o desenvolvimento gradual de diversos 
aspectos da oralidade e da escrita, como a explicação, a narração e a descrição e, também, 
a produção de narrativas e outras formas textuais, utilizando conceitos e vocabulário espe-
cíficos de História. Cabe ao professor promover situações de aprendizagem que possibilitem 
o exercício de diversas competências, selecionando os materiais adequados, estimulando a 
participação ativa do aluno, com seus conhecimentos, interesses e necessidades. O profes-
sor deve criar um ambiente interativo, assumindo a postura de mediador entre a cultura do 
aluno e o conhecimento escolar.

A História na sala de aula
Desde a primeira metade do século XIX, a História integra um conjunto de disciplinas 

escolares que objetivam oferecer aos alunos, de diferentes níveis de ensino, saberes signi-
ficativos para sua vida social. Ao longo dos anos, foram delimitados diferentes conteúdos, 
métodos e objetivos para a disciplina, constituindo assim sua identidade como conheci-
mento escolar. A partir do final do século XIX e na maior parte do século XX, nas chamadas 
escolas elementares ou primárias, era ensinada uma história nacional comum, voltada prin-
cipalmente para a formação moral e cívica.

Até o início dos anos 1980, o foco das propostas curriculares e dos livros didáticos de 
História estava na formação de uma identidade nacional, que associava as ideias de nação 
e pátria e valorizava as “grandes personagens” e os eventos da história política. O processo 
de aprendizagem era pautado na memorização: aprender era reter informações, memori-
zar. Para isso, construíram-se métodos de memorização em que se enfatizava a associação 
entre fatos, personagens e cronologia. 

A partir das últimas décadas do século XX, o ensino de História foi objeto de debates 
entre educadores e pesquisadores e passou por transformações, resultantes tanto da in-
fluência do conhecimento histórico produzido nas universidades como das pesquisas em 
educação, especialmente sobre os processos de aprendizagem. 

A partir de 1985, com o fim do regime militar no Brasil, intensificaram-se os deba-
tes sobre os objetivos da educação, da escola e do ensino de História na construção de 
uma nova sociedade, pautada nos valores da democracia. Consolidou-se a ampliação 
do acesso à escola básica e a aproximação das recentes pesquisas acadêmicas com os 
currículos das disciplinas escolares. Foi um período de discussão sobre novas teorias e 
metodologias que compreendem o aluno como sujeito ativo de sua aprendizagem e 
da construção de seus conhecimentos. No ensino de História, esse debate enfatizou o 
papel dos sujeitos, a organização do ensino por eixos temáticos que romperam a ordem 
cronológica da história tradicionalmente ensinada e a valorização do uso de diferentes 
documentos em sala de aula. 

A ênfase das novas propostas curriculares elaboradas no final dos anos 1980 foi a 
quebra da linearidade histórica, organizando os conteúdos por temas que dialogam com 
a realidade dos alunos e permitem aprofundar a compreensão deles sobre a historici-
dade da realidade da qual fazem parte. Houve também a proposição de trabalhos com 
diferentes linguagens, entendidas como fontes para a problematização do presente e do 
passado. A introdução da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) deve dar início a uma 
nova proposta de trabalho no campo da História em sala de aula, voltada para um ensino 
mais abrangente, enfatizando a autonomia do pensamento.
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VIII

A História no Ensino Fundamental
A História, como forma específica de conhecimento, contribui ativamente para atingir 

um dos principais objetivos do Ensino Fundamental: garantir a formação dos alunos para a 
cidadania, desenvolvendo a compreensão do seu papel na sociedade. Conforme aponta a 
BNCC,

Nesse contexto, um dos importantes objetivos de História no Ensino Fundamental é estimular a au-
tonomia de pensamento e a capacidade de reconhecer que os indivíduos agem de acordo com a época e 
o lugar nos quais vivem, de forma a preservar ou transformar seus hábitos e condutas. A percepção de 
que existe uma grande diversidade de sujeitos e histórias estimula o pensamento crítico, a autonomia 
e a formação para a cidadania.7

O ensino de História, ao participar dos processos de alfabetização e letramento, permite 
a construção da autonomia dos sujeitos para desenvolver formas de compreensão da rea-
lidade, expressão de ideias e conceitos, e de atuação como cidadãos de direitos e deveres. 
Para alcançar esses objetivos, o ensino de História deve organizar-se a partir das experiên-
cias das crianças na contemporaneidade. O planejamento em História deve possibilitar aos 
alunos a observação da sua realidade no presente e o conhecimento de aspectos do seu 
passado. Deve estimular também a investigação de diferentes processos e sujeitos históri-
cos e a discussão de relações entre grupos humanos em diferentes tempos e espaços. No 
Ensino Fundamental, a construção do conhecimento histórico deve alcançar o desenvolvi-
mento significativo de conceitos e categorias básicas desse campo: tempo, espaço, sujeito 
histórico, fato histórico.

Os objetivos do ensino de História
Ao analisar, observar, avaliar e ter contato com conceitos históricos por meio do estudo 

da História, o estudante vai construindo e reelaborando esses conceitos. Especificamente 
nos anos iniciais (1o ao 5o ano), o ensino de História tem como objetivos, de acordo com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais, possibilitar ao aluno:

• Identificar o próprio grupo de convívio e as relações que estabelecem com outros 
tempos e espaços.

• Organizar alguns repertórios histórico-culturais que lhes permitam localizar aconteci-
mentos numa multiplicidade de tempos, de modo a formular explicações para ques-
tões do presente e do passado.

• Conhecer e respeitar modos de vida de diferentes grupos sociais, em diversos tempos 
e espaços, em suas manifestações culturais, econômicas, políticas e sociais, reconhe-
cendo semelhanças e diferenças entre eles.

• Reconhecer mudanças e permanências nas vivências humanas, presentes na sua rea-
lidade e em outras comunidades, próximas ou distantes no tempo e no espaço.

• Questionar sua realidade, identificando alguns problemas e refletindo sobre algumas 
possíveis soluções, reconhecendo formas de atuação política institucional e organiza-
ções coletivas da sociedade civil.

• Utilizar métodos de pesquisa e produção de textos de conteúdos históricos, aprenden-
do a ler diferentes registros escritos, iconográficos, sonoros etc.

7. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 400. 
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• Valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a diversidade, reconhecendo-a como 
direito dos povos e indivíduos e como um elemento de fortalecimento da democracia.8

Assim, os conteúdos de História, com base nesses conceitos, devem ser organizados para 
favorecer, especialmente, o desenvolvimento da reflexão crítica sobre os grupos humanos e 
as relações que estabelecem suas histórias, formas de organização, modos de vida em dife-
rentes tempos e espaços. Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, temas como a história 
pessoal da criança, da família, da escola, das tradições e da cultura da localidade (comuni-
dade, bairro, povoado ou município), do país e do mundo permitem estabelecer inúmeras 
relações, proporcionando às crianças ampliar a compreensão de sua própria história, de 
suas formas de viver e de se relacionar. Identificar diferenças e semelhanças entre as histó-
rias vividas pelos colegas, entre grupos sociais do presente e do passado, ouvir histórias de 
vida, investigar memórias de familiares e de outros adultos são atividades que auxiliam na 
percepção de que as histórias individuais e coletivas participam da construção da história da 
sociedade e são fontes valiosas de conhecimento histórico. 

Na dimensão cognitiva, ensinar História tem por objetivo, portanto, fazer os alunos de-
senvolverem o pensamento histórico por meio de procedimentos e atitudes de observação, 
comparação, identificação e contextualização. Para isso, a utilização de diferentes fontes 
históricas e linguagens – textos, imagens, músicas, objetos e elementos do patrimônio cul-
tural – é fundamental. 

Na dimensão social, a História no Ensino Fundamental busca capacitar os alunos a reali-
zar uma leitura diferenciada da sua realidade, iniciando a compreensão de que ela é produ-
to de uma série de relações complexas que constituem a sua própria historicidade.

O trabalho com as competências e com as habilidades 
O ensino de História visa o desenvolvimento global do aluno, a partir do desenvolvimen-

to de competências e habilidades. 
Nesta coleção, os conteúdos temáticos e as atividades foram elaborados com o propó-

sito de desenvolver as competências e as habilidades previstas na Base Nacional Comum 
Curricular. 

As competências gerais da educação básica
De acordo com a BNCC, a noção de competência está relacionada com a

[...] mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas 
e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho.9

São dez competências gerais da educação básica estipuladas na BNCC10, inter-  
-relacionadas e pertinentes a todos os componentes curriculares, que os alunos deverão 
desenvolver para garantir, ao longo de sua trajetória escolar, uma formação humana 
integral que visa à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. São elas:

1.  Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

8. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História, Geografia. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
p. 50-51.

9. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 8. 

10. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 9-10.
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2.  Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, in-
cluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para 
investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar 
soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3.  Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4.  Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artís-
tica, matemática e científica para se expressar e partilhar informações, experiências, 
ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao en-
tendimento mútuo.

5.  Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimen-
tos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6.  Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimen-
tos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do  
trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, 
com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7.  Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, nego-
ciar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam 
os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 
local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta.

8.  Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se 
na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocríti-
ca e capacidade para lidar com elas.

9.  Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 
e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identida-
des, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10.  Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliên-
cia e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, 
inclusivos, sustentáveis e solidários.

As competências da área de Ciências Humanas no Ensino Fundamental
No Ensino Fundamental, são definidas competências específicas de área para cada uma 

das quatro áreas do conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciên-
cias Humanas).

No caso das Ciências Humanas, espera-se que os alunos desenvolvam o conhecimento a 
partir da contextualização marcada pelas noções de espaço e tempo, conceitos fundamen-
tais dessa área.

De acordo com a BNCC11, o conhecimento baseado nessas noções promove o raciocínio 
espaço-temporal, cuja ideia é de que a sociedade produz o espaço em que vive, apropriando-
-se dele em diferentes contextos históricos. A capacidade de identificar esses contextos é a 
condição para que o ser humano compreenda, interprete e avalie os significados das ações 
realizadas no passado e/ou no presente, o que o torna responsável tanto pelo saber produ-
zido quanto pelo entendimento dos fenômenos naturais e históricos dos quais somos parte.

11. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 353.
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Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é importante centrar-se nas experiências e 
vivências individuais e familiares trazidas pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, da 
escuta e de falas sensíveis, nos diversos ambientes educativos, além da sala de aula (biblio-
tecas, pátio, praças, parques, museus, arquivos, entre outros).

É essencial para esse tipo de abordagem privilegiar o trabalho de campo, as entrevistas, 
a observação, as análises e as argumentações, de modo a potencializar descobertas e esti-
mular o pensamento criativo e crítico.

É também nessa etapa que os alunos tomam os primeiros contatos com procedimentos 
de investigação em Ciências Humanas, como a pesquisa sobre diferentes fontes documen-
tais, a observação e o registro – de paisagens, fatos, acontecimentos e depoimentos – e a 
realização de comparações.

Esses procedimentos são fundamentais para que compreendam a si mesmos e àqueles 
que estão em seu entorno, suas histórias de vida e as diferenças dos grupos sociais com 
os quais se relacionam. O processo de aprendizagem deve levar em conta, de forma pro-
gressiva, a escola, a comunidade, o Estado e o país. É importante também que os alunos 
percebam as relações com o meio ambiente e a ação dos seres humanos com o mundo que 
os cerca, refletindo sobre os significados dessas relações.

Ainda de acordo com a BNCC12, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a capacidade 
de observar e de compreender a paisagem e a vida parte de uma noção de mundo centra-
da na própria identidade de cada um dos alunos. Por isso, o tempo e o espaço vividos são 
considerados como espaço biográfico, que se relaciona com as experiências pessoais dos 
alunos em suas vivências.

Dessa maneira, foram elaboradas sete competências para a área de Ciências Huma-
nas9

13, visando o desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal e do entendimento do 
mundo como produto de uma sociedade contextualizada no tempo e no espaço.

1.  Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o res-
peito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2.  Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional 
com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de 
significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posi-
cionar diante de problemas do mundo contemporâneo.

3.  Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na socie-
dade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a 
transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâ-
micas da vida social.

4.  Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos 
outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciên-
cias Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indiví-
duos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

5.  Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços va-
riados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços 
variados.

12. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 355.

13. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 357. 
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6.  Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para ne-
gociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e a 
consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados 
para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7.  Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais 
e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneida-
de, sucessão, ritmo e conexão.

As competências específicas de História para o Ensino Fundamental
Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem desenvolver determinadas com-

petências referentes à aprendizagem da História. O reconhecimento da diversidade e das 
diferenças entre grupos sociais, com base em princípios éticos (respeito à diversidade sem 
preconceitos étnicos, de gênero ou de qualquer outro tipo) e o estímulo ao exercício do 
fazer história são condições fundamentais para o desenvolvimento das competências gerais 
da educação básica previstas na BNCC.

Em articulação com as competências gerais da educação básica e com as competências 
específicas da área de Ciências Humanas, a História também deve garantir aos alunos o 
desenvolvimento de suas próprias competências específicas, por sua vez, articuladas com 
conceitos e princípios do raciocínio histórico.

No total, são sete competências específicas de História10

14 para o Ensino Fundamental:
1.  Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos 

de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e cultu-
rais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir 
no mundo contemporâneo.

2.  Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 
processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização 
cronológica.

3.  Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a do-
cumentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a 
cooperação e o respeito.

4.  Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

5.  Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 
com as diferentes populações.

6.  Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 
historiográfica.

7.  Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes gru-
pos ou estratos sociais. 

14. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 402. 
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As habilidades de História para os anos iniciais do Ensino 
Fundamental 

Para garantir o desenvolvimento das competências gerais da educação básica e das 
competências específicas, previstas na BNCC, os diferentes componentes curriculares 
apresentam um conjunto de objetos de conhecimento e habilidades. Os objetos de 
conhecimento são “entendidos como conteúdos, conceitos e processos”15. As habilidades 
“expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos dife-
rentes contextos escolares”16.

Apresentamos a relação entre as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as 
habilidades previstos na BNCC para a disciplina de História11

17, nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, nos quadros a seguir, ano a ano.

HISTÓRIA – 1o ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADE

Mundo pessoal:  
meu lugar no mundo

As fases da vida e a ideia de tempora-
lidade (passado, presente, futuro)

EF01HI01: Identificar aspectos do seu crescimento 
por meio do registro das lembranças particulares 
ou de lembranças dos membros de sua família 
e/ou de sua comunidade.

As diferentes formas de organização 
da família e da comunidade: os víncu-
los pessoais e as relações de amizade

EF01HI02: Identificar a relação entre as suas 
histórias e as histórias de sua família e de sua 
comunidade. 
EF01HI03: Descrever e distinguir os seus papéis 
e responsabilidades relacionados à família, à 
escola e à comunidade.

A escola e a diversidade do grupo so-
cial envolvido

EF01HI04: Identificar as diferenças entre os variados 
ambientes em que vive (doméstico, escolar e da 
comunidade), reconhecendo as especificidades dos 
hábitos e das regras que os regem.

Mundo pessoal:  
eu, meu grupo social e 

meu tempo

A vida em casa, a vida na escola e 
formas de representação social e es-
pacial: os jogos e brincadeiras como 
forma de interação social e espacial

EF01HI05: Identificar semelhanças e diferenças 
entre jogos e brincadeiras atuais e de outras 
épocas e lugares.

A vida em família: diferentes configu-
rações e vínculos

EF01HI06: Conhecer as histórias da família e da 
escola e identificar o papel desempenhado por 
diferentes sujeitos em diferentes espaços.
EF01HI07: Identificar mudanças e permanências 
nas formas de organização familiar.

A escola, sua representação espacial, 
sua história e seu papel na comunidade

EF01HI08: Reconhecer o significado das come- 
morações e festas escolares, diferenciando-as das 
datas festivas comemoradas no âmbito familiar 
ou da comunidade.

15. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 28.

16. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 29. 

17. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 406-415. 
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HISTÓRIA – 2o ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADE

A comunidade e seus 
registros

A noção do “Eu” e do “Outro”: co-
munidade, convivências e interações 
entre pessoas

EF02HI01: Reconhecer espaços de sociabilidade 
e identificar os motivos que aproximam e sepa-
ram as pessoas em diferentes grupos sociais ou 
de parentesco.
EF02HI02: Identificar e descrever práticas e pa-
péis sociais que as pessoas exercem em diferen-
tes comunidades.
EF02HI03: Selecionar situações cotidianas que 
remetam à percepção de mudança, pertenci-
mento e memória.

A noção do “Eu” e do “Outro”: re-
gistros de experiências pessoais e da 
comunidade no tempo e no espaço

EF02HI04: Selecionar e compreender o significa-
do de objetos e documentos pessoais como fon-
tes de memórias e histórias nos âmbitos pessoal, 
familiar, escolar e comunitário.

Formas de registrar e narrar histórias 
(marcos de memória materiais e ima-
teriais)

EF02HI05: Selecionar objetos e documentos pes-
soais e de grupos próximos ao seu convívio e 
compreender sua função, seu uso e seu signifi-
cado.

O tempo como medida

EF02HI06: Identificar e organizar, temporalmen-
te, fatos da vida cotidiana, usando noções rela-
cionadas ao tempo (antes, durante, ao mesmo 
tempo e depois).
EF02HI07: Identificar e utilizar diferentes marca-
dores do tempo presentes na comunidade, como 
relógio e calendário.

As formas de registrar 
as experiências da 

comunidade

As fontes: relatos orais, objetos, ima-
gens (pinturas, fotografias, vídeos), 
músicas, escrita, tecnologias digitais 
de informação e comunicação e ins-
crições nas paredes, ruas e espaços 
sociais

EF02HI08: Compilar histórias da família e/ou da 
comunidade registradas em diferentes fontes.
EF02HI09: Identificar objetos e documentos pes-
soais que remetam à própria experiência no âm-
bito da família e/ou da comunidade, discutindo 
as razões pelas quais alguns objetos são preser-
vados e outros são descartados.

O trabalho e a 
sustentabilidade 
na comunidade

A sobrevivência e a relação com a na-
tureza

EF02HI10: Identificar diferentes formas de traba-
lho existentes na comunidade em que vive, seus 
significados, suas especificidades e importância.
EF02HI11: Identificar impactos no ambiente cau-
sados pelas diferentes formas de trabalho exis-
tentes na comunidade em que vive.
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HISTÓRIA – 3o ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADE

As pessoas e os grupos 
que compõem a cidade e 

o município

O “Eu”, o “Outro” e os diferentes 
grupos sociais e étnicos que com-
põem a cidade e os municípios: os de-
safios sociais, culturais e ambientais 
do lugar onde vive

EF03HI01: Identificar os grupos populacionais 
que formam a cidade, o município e a região, 
as relações estabelecidas entre eles e os eventos 
que marcam a formação da cidade, como fe-
nômenos migratórios (vida rural/vida urbana), 
desmatamentos, estabelecimento de grandes 
empresas etc.
EF03HI02: Selecionar, por meio da consulta de 
fontes de diferentes naturezas, e registrar acon-
tecimentos ocorridos ao longo do tempo na ci-
dade ou região em que vive.
EF03HI03: Identificar e comparar pontos de vista 
em relação a eventos significativos do local em 
que vive, aspectos relacionados a condições so-
ciais e à presença de diferentes grupos sociais e 
culturais, com especial destaque para as culturas 
africanas, indígenas e de migrantes.

Os patrimônios históricos e culturais 
da cidade e/ou do município em que 
vive

EF03HI04: Identificar os patrimônios históricos e 
culturais de sua cidade ou região e discutir as ra-
zões culturais, sociais e políticas para que assim 
sejam considerados.

O lugar em que vive

A produção dos marcos da memória: 
os lugares de memória (ruas, praças, 
escolas, monumentos, museus etc.)

EF03HI05: Identificar os marcos históricos do lu-
gar em que vive e compreender seus significados.
EF03HI06: Identificar os registros de memória na 
cidade (nomes de ruas, monumentos, edifícios 
etc.), discutindo os critérios que explicam a esco-
lha desses nomes.

A produção dos marcos da memória: 
formação cultural da população

EF03HI07: Identificar semelhanças e diferenças 
existentes entre comunidades de sua cidade ou 
região, e descrever o papel dos diferentes gru-
pos sociais que as formam.

A produção dos marcos da memória: 
a cidade e o campo, aproximações e 
diferenças

EF03HI08: Identificar modos de vida na cidade e 
no campo no presente, comparando-os com os 
do passado.

A noção de espaço 
público e privado

A cidade, seus espaços públicos e pri-
vados e suas áreas de conservação 
ambiental

EF03HI09: Mapear os espaços públicos no lugar 
em que vive (ruas, praças, escolas, hospitais, pré-
dios da Prefeitura e da Câmara de Vereadores 
etc.) e identificar suas funções.
EF03HI10: Identificar as diferenças entre o espa-
ço doméstico, os espaços públicos e as áreas de 
conservação ambiental, compreendendo a im-
portância dessa distinção.

A cidade e suas atividades: trabalho, 
cultura e lazer

EF03HI11: Identificar diferenças entre formas de 
trabalho realizadas na cidade e no campo, con-
siderando também o uso da tecnologia nesses 
diferentes contextos.
EF03HI12: Comparar as relações de trabalho e 
lazer do presente com as de outros tempos e 
espaços, analisando mudanças e permanências.
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XVI

HISTÓRIA – 4o ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADE

Transformações e 
permanências nas 

trajetórias dos grupos 
humanos

A ação das pessoas, grupos sociais e 
comunidades no tempo e no espaço: 
nomadismo, agricultura, escrita, na-
vegações, indústria, entre outras

EF04HI01: Reconhecer a história como resultado 
da ação do ser humano no tempo e no espaço, 
com base na identificação de mudanças e per-
manências ao longo do tempo.
EF04HI02: Identificar mudanças e permanências 
ao longo do tempo, discutindo os sentidos dos 
grandes marcos da história da humanidade (no-
madismo, desenvolvimento da agricultura e do 
pastoreio, criação da indústria etc.).

O passado e o presente: a noção de 
permanência e as lentas transforma-
ções sociais e culturais

EF04HI03: Identificar as transformações ocor-
ridas na cidade ao longo do tempo e discutir 
suas interferências nos modos de vida de seus 
habitantes, tomando como ponto de partida o 
presente.

Circulação de pessoas, 
produtos e culturas

A circulação de pessoas e as transfor-
mações no meio natural

EF04HI04: Identificar as relações entre os indi-
víduos e a natureza e discutir o significado do 
nomadismo e da fixação das primeiras comuni-
dades humanas.
EF04HI05: Relacionar os processos de ocupação 
do campo a intervenções na natureza, avaliando 
os resultados dessas intervenções.

A invenção do comércio e a circulação 
de produtos

EF04HI06: Identificar as transformações ocorri-
das nos processos de deslocamento das pessoas e 
mercadorias, analisando as formas de adaptação 
ou marginalização.

As rotas terrestres, fluviais e maríti-
mas e seus impactos para a formação 
de cidades e as transformações do 
meio natural

EF04HI07: Identificar e descrever a importância 
dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos 
para a dinâmica da vida comercial.

O mundo da tecnologia: a integração 
de pessoas e as exclusões sociais e cul-
turais

EF04HI08: Identificar as transformações ocor-
ridas nos meios de comunicação (cultura oral, 
imprensa, rádio, televisão, cinema, internet e 
demais tecnologias digitais de informação e co-
municação) e discutir seus significados para os 
diferentes grupos ou estratos sociais.

As questões históricas 
relativas às migrações

O surgimento da espécie humana no 
continente africano e sua expansão 
pelo mundo

EF04HI09: Identificar as motivações dos proces-
sos migratórios em diferentes tempos e espaços 
e avaliar o papel desempenhado pela migração 
nas regiões de destino.

Os processos migratórios para a for-
mação do Brasil: os grupos indígenas, 
a presença portuguesa e a diáspora 
forçada dos africanos
Os processos migratórios do final do 
século XIX e início do século XX no 
Brasil
As dinâmicas internas de migração no 
Brasil a partir dos anos 1960

EF04HI10: Analisar diferentes fluxos populacio-
nais e suas contribuições para a formação da so-
ciedade brasileira.
EF04HI11: Analisar, na sociedade em que vive, a 
existência ou não de mudanças associadas à mi-
gração (interna e internacional).
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XVII

HISTÓRIA – 5o ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADE

Povos e culturas: meu lugar no 
mundo e meu grupo social

O que forma um povo: do nomadismo 
aos primeiros povos sedentarizados

EF05HI01: Identificar os processos de 
formação das culturas e dos povos, re-
lacionando-os com o espaço geográfico 
ocupado.

As formas de organização social e 
política: a noção de Estado

EF05HI02: Identificar os mecanismos de 
organização do poder político com vistas 
à compreensão da ideia de Estado e/ou 
de outras formas de ordenação social.

O papel das religiões e da cultura 
para a formação dos povos antigos

EF05HI03: Analisar o papel das culturas 
e das religiões na composição identitária 
dos povos antigos.

Cidadania, diversidade cultural e 
respeito às diferenças sociais, cultu-
rais e históricas

EF05HI04: Associar a noção de cidadania 
com os princípios de respeito à diversida-
de, à pluralidade e aos direitos humanos.
EF05HI05: Associar o conceito de cidada-
nia à conquista de direitos dos povos e 
das sociedades, compreendendo-o como 
conquista histórica.

Registros da história: linguagens 
e culturas

As tradições orais e a valorização da 
memória
O surgimento da escrita e a noção 
de fonte para a transmissão de sabe-
res, culturas e histórias

EF05HI06: Comparar o uso de diferentes 
linguagens e tecnologias no processo de 
comunicação e avaliar os significados 
sociais, políticos e culturais atribuídos 
a elas.
EF05HI07: Identificar os processos de pro-
dução, hierarquização e difusão dos mar-
cos de memória e discutir a presença e/
ou a ausência de diferentes grupos que 
compõem a sociedade na nomeação des-
ses marcos de memória.
EF05HI08: Identificar formas de marca-
ção da passagem do tempo em distintas 
sociedades, incluindo os povos indígenas 
originários e os povos africanos.
EF05HI09: Comparar pontos de vista sobre 
temas que impactam a vida cotidiana no 
tempo presente, por meio do acesso a di-
ferentes fontes, incluindo orais.

Os patrimônios materiais e imate-
riais da humanidade

EF05HI10: Inventariar os patrimônios 
materiais e imateriais da humanidade e 
analisar mudanças e permanências desses 
patrimônios ao longo do tempo.
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O desenvolvimento das habilidades nesta coleção
Nesta coleção, os conteúdos temáticos e as atividades apresentados no Livro do Estu-

dante foram elaborados com a finalidade de desenvolver as habilidades previstas na BNCC 
para o componente curricular História. O quadro a seguir relaciona os conteúdos temáticos 
desenvolvidos no Livro do Estudante do 4o ano do Ensino Fundamental aos objetos de co-
nhecimento e às habilidades da BNCC.

4o ANO

Conteúdos temáticos do Livro 
do Estudante

Objetos de conhecimento
Habilidades da BNCC desenvolvidas nos conteúdos 

temáticos

Unidade 1

Os primeiros grupos 
humanos

• O estudo da História
• O tempo na História
• A vida na Pré-História
•  A agricultura e a 

ocupação do espaço

A ação das pessoas, grupos 
sociais e comunidades no 
tempo e no espaço: noma-
dismo, agricultura, escrita, 
navegações, indústria, entre 
outras

EF04HI01: Reconhecer a história como resultado da 
ação do ser humano no tempo e no espaço, com 
base na identificação de mudanças e permanências 
ao longo do tempo.
EF04HI02: Identificar mudanças e permanências ao 
longo do tempo, discutindo os sentidos dos gran-
des marcos da história da humanidade (nomadismo, 
desenvolvimento da agricultura e do pastoreio, cria-
ção da indústria etc.).

A circulação de pessoas e 
as transformações no meio  
natural

EF04HI04: Identificar as relações entre os indivíduos 
e a natureza e discutir o significado do nomadismo 
e da fixação das primeiras comunidades humanas.

EF04HI05: Relacionar os processos de ocupação do 
campo a intervenções na natureza, avaliando os re-
sultados dessas intervenções.

O surgimento da espécie hu-
mana no continente africano 
e sua expansão pelo mundo

EF04HI09: Identificar as motivações dos proces-
sos migratórios em diferentes tempos e espaços e 
avaliar o papel desempenhado pela migração nas  
regiões de destino.

Unidade 2

O início do comércio

•  As primeiras trocas 
comerciais

•  Comércio e ocupação do 
espaço

•  A expansão do comércio e 
das rotas

• As grandes navegações

A circulação de pessoas e as 
transformações no meio na-
tural

EF04HI05: Relacionar os processos de ocupação do 
campo a intervenções na natureza, avaliando os re-
sultados dessas intervenções.

A invenção do comércio e a 
circulação de produtos

EF04HI06: Identificar as transformações ocorridas 
nos processos de deslocamento das pessoas e mer-
cadorias, analisando as formas de adaptação ou 
marginalização.

As rotas terrestres, fluviais 
e marítimas e seus impactos 
para a formação de cidades 
e as transformações do meio 
natural

EF04HI07: Identificar e descrever a importância dos 
caminhos terrestres, fluviais e marítimos para a di-
nâmica da vida comercial.
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Unidade 3

A formação do Brasil

• Os povos indígenas
• A diáspora africana
• Europeus
• A população brasileira

A ação das pessoas, grupos 
sociais e comunidades no 
tempo e no espaço: noma-
dismo, agricultura, escrita, 
navegações, indústria, entre 
outras

EF04HI01: Reconhecer a história como resultado da 
ação do ser humano no tempo e no espaço, com 
base na identificação de mudanças e permanências 
ao longo do tempo.

A circulação de pessoas e 
as transformações no meio  
natural

EF04HI05: Relacionar os processos de ocupação do 
campo a intervenções na natureza, avaliando os re-
sultados dessas intervenções.

O surgimento da espécie hu-
mana no continente africano 
e sua expansão pelo mundo

EF04HI09: Identificar as motivações dos proces-
sos migratórios em diferentes tempos e espaços e 
avaliar o papel desempenhado pela migração nas  
regiões de destino.

Os processos migratórios 
para a formação do Brasil: os 
grupos indígenas, a presença 
portuguesa e a diáspora for-
çada dos africanos

Os processos migratórios do 
final do século XIX e início do 
século XX no Brasil

As dinâmicas internas de mi-
gração no Brasil a partir dos 
anos 1960

EF04HI10: Analisar diferentes fluxos populacionais 
e suas contribuições para a formação da sociedade 
brasileira.

EF04HI11: Analisar, na sociedade em que vive, a exis-
tência ou não de mudanças associadas à migração 
(interna e internacional).

Unidade 4

Migrações no Brasil

• Imigração no Brasil
•  Diversidade de povos e 

costumes
•  Migrações internas no 

Brasil
•  Conhecendo a diversidade 

cultural do Brasil

O passado e o presente: a 
noção de permanência e as 
lentas transformações sociais 
e culturais

EF04HI03: Identificar as transformações ocorridas na 
cidade ao longo do tempo e discutir suas interferên-
cias nos modos de vida de seus habitantes, tomando 
como ponto de partida o presente.

A invenção do comércio e a 
circulação de produtos

EF04HI06: Identificar as transformações ocorridas 
nos processos de deslocamento das pessoas e mer-
cadorias, analisando as formas de adaptação ou 
marginalização.

O mundo da tecnologia: a in-
tegração de pessoas e as ex-
clusões sociais e culturais

EF04HI08:  Identificar as transformações ocorridas 
nos meios de comunicação (cultura oral, imprensa, 
rádio, televisão, cinema, internet e demais tecno-
logias digitais de informação e comunicação) e dis-
cutir seus significados para os diferentes grupos ou 
estratos sociais.

O surgimento da espécie hu-
mana no continente africano 
e sua expansão pelo mundo

EF04HI09: Identificar as motivações dos processos 
migratórios em diferentes tempos e espaços e ava-
liar o papel desempenhado pela migração nas regi-
ões de destino.

Os processos migratórios 
para a formação do Brasil: os 
grupos indígenas, a presença 
portuguesa e a diáspora for-
çada dos africanos

Os processos migratórios do 
final do século XIX e início do 
século XX no Brasil 

As dinâmicas internas de mi-
gração no Brasil a partir dos 
anos 1960

EF04HI10: Analisar diferentes fluxos populacionais 
e suas contribuições para a formação da sociedade 
brasileira.

EF04HI11: Analisar, na sociedade em que vive, a exis-
tência ou não de mudanças associadas à migração 
(interna e internacional).
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3. A História nesta coleção

A abordagem das competências e habilidades de acordo com a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

O caminho que os alunos devem percorrer é o que conduz do leitor de textos históricos incompeten-
te ao leitor versado; do reconstrutor espontâneo do passado ao reconstrutor metódico; do observador 
inconsciente dos signos da história ao observador consciente; do receptor acrítico das representações 
do passado ao receptor crítico.1

18

A coleção de História que propomos foi elaborada respeitando o pressuposto contido na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de que o “fazer história” parte da constituição 
de um sujeito, amplia-se para a noção de Outro para finalmente alargar-se na direção de 
“outros povos, com seus usos e costumes específicos”, abordando, portanto, o Eu, o Outro 
e o Nós, em seus tempos e espaços específicos. Para isso, a coleção parte da elaboração de 
temas com base nas competências específicas de História e busca trabalhar as habilidades 
propostas pela BNCC para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental.2

19

Além disso, procura também respeitar a diversidade de abordagens existentes no campo 
da disciplina. Procurou-se dar conta, considerando as limitações que uma coleção didática 
para os anos iniciais do Ensino Fundamental pode ter, de um gama de temas, abordagens 
e agentes históricos que ajudem o estudante a construir uma relação ativa com o passado. 
De acordo com esta proposta, a compreensão das ações humanas no tempo é construída 
pelas crianças por meio de experiências diversas com o passado. Nos primeiros anos do 
Ensino Fundamental, essas experiências devem ser organizadas em dois eixos principais: a 
assimilação da noção de tempo histórico e o contato com diversas fontes para o estudo 
da história.

A noção de tempo histórico
A assimilação da noção de tempo, categoria central no estudo da História, ocorre por 

meio do desenvolvimento das noções de cronologia e, gradativamente, de anterioridade, 
posterioridade, sucessão, ordenação, simultaneidade, duração, datação e periodização. 
Essas noções não constituem “conteúdos específicos”, mas são categorias explicativas a 
serem desenvolvidas por meio de conteúdos significativos, que ajudem a situar o aluno no 
momento histórico em que vive, estabelecendo relações entre a dinâmica de tempos próxi-
mos e distantes, numa multiplicidade temporal.

Nos trabalhos com os alunos, não deve existir a preocupação em ensinar, formalmente, conceitua-
ções de tempo histórico, mas deve existir a intencionalidade didática de escolher temas de estudos que 
abarquem acontecimentos que possam ser dimensionados em diferentes durações […]. No estudo da 
História, considera-se, ainda, a dimensão do tempo que predomina como ritmo de organização da vida 
coletiva, ordenando e sequenciando, cotidianamente, as ações individuais e sociais.3

20

18. MATOZZI, Ivo. A História ensinada: educação cívica, educação social ou formação cognitiva? Atas do Congresso O ensino 
da História: problemas da didática e do saber histórico. Revista O Estudo da História, n. 3, out. 1998, p. 39.

19. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 397-398.
20. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História, Geografia. Brasília: MEC/SEF, 

1997. p. 83-87.
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É importante enfatizar que as crianças constroem, em suas vivências, concepções espon-
tâneas e intuitivas do tempo e, aos poucos, a noção de cronologia trabalhada nas aulas de 
História integra-se a essas concepções iniciais. Assim, não basta datar acontecimentos para 
que a criança realize a sua localização temporal. É preciso que o trabalho com essas noções 
possibilite às crianças ultrapassar as experiências do tempo vivido e construir noções sobre 
o tempo percebido, estabelecendo relações entre presente, passado e futuro. As categorias 
temporais trabalhadas nos quatro livros desta coleção incluem: 

Ritmos temporais
Abordados em diferentes unidades ao longo da coleção mobilizam a criança a observar e 

refletir sobre determinados fatos do tempo que ocorrem de forma regular, por exemplo, o 
dia e a noite, a rotina da família, o período de aulas e férias, o horário do recreio escolar, a 
data de aniversário e fatos que se repetem, como o estabelecimento de relações comerciais 
entre povos e o desenvolvimento das cidades.

Posição relativa dos acontecimentos no tempo
É a categoria relacionada à posição que os fatos ocupam no tempo. Isso significa que 

os acontecimentos ocorrem uns após os outros, em uma sucessão e ordenação relativas 
a um ponto de referência determinado. Essas categorias são amplamente trabalhadas 
por meio de diferentes temáticas do cotidiano e em diversas atividades que possibilitam 
aos alunos construir uma compreensão dessas noções temporais básicas. Ao posicionar 
relativamente os acontecimentos no tempo, aos poucos se introduz outra noção, a de 
simultaneidade, isto é, de que dois ou mais acontecimentos podem ocorrer ao mesmo 
tempo, sendo concomitantes ou, na linguagem histórica, contemporâneos. Nos primeiros 
anos do Ensino Fundamental, o conceito de contemporaneidade é trabalhado com base 
na vivência dos alunos. Ao longo da escolarização, ele é gradualmente ampliado, para 
alcançar a noção de contemporaneidade histórica, compreendendo a existência de 
grupos e sociedades com formas de organização diferenciadas, das mais simples às mais 
complexas. Assim, procura-se destacar o estudante como sujeito nos contextos familiar e 
escolar e inseri-lo no contexto da comunidade em que vive, ampliando essa noção para 
as grandes transformações históricas.

Duração
Essa categoria se refere ao período de tempo que transcorre entre dois acontecimentos. 

Corresponde à categoria de distância na localização espacial. Essa categoria apresenta duas 
dimensões fundamentais: a mudança e a permanência. A dimensão da mudança refere-se à 
noção de transformação, à diferença entre o antes e o depois e inclui a ideia de passageiro, 
efêmero, pouco durável. A dimensão da permanência refere-se às estruturas que se modifi-
cam lentamente e à ideia de longa duração. A categoria de duração é trabalhada por meio 
de temas em que os alunos são mobilizados a identificar, caracterizar e analisar elementos 
do cotidiano do ponto de vista histórico: por exemplo, a alimentação, os transportes, a 
comunicação e também grandes acontecimentos que influenciaram não só a comunidade, 
mas toda a sociedade, como a formação das cidades e o desenvolvimento do comércio e 
das tecnologias. Atividades como a construção de uma “linha do tempo” possibilitam a 
percepção e a reflexão sobre a noção de duração temporal.
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Orientação no tempo
Por meio da categoria de orientação temporal, constrói-se o conceito de tempo histó-

rico – a relação entre as dimensões de passado, presente e futuro. Esse trabalho se inten-
sifica com a utilização consciente de noções e expressões que indicam essas dimensões:  
ontem, anteontem, há algum tempo, anteriormente (que se referem ao passado); atual-
mente, hoje, agora, neste momento (que se referem ao presente); além das expressões que 
se relacionam ao futuro, como amanhã, mais tarde, daqui a algum tempo. A consciência 
do momento presente, da memória individual que liga o passado ao presente, possibilita, 
por meio da percepção dos ciclos de vida (nascimento, crescimento, maturidade e morte), 
a reflexão sobre diferentes fases da vida. Essa reflexão auxilia na construção das relações 
entre passado, presente e futuro, e por isso, nas orientações temporais.

Medição do tempo
A característica dessa categoria é a possibilidade de ser apreendida por meio da quan-

tificação: a passagem do tempo pode ser medida. Há formas subjetivas de apreensão da 
medição do tempo, que se referem à maneira como os sujeitos se relacionam com os acon-
tecimentos, e há as formas objetivas, construídas pelos seres humanos ao longo da História. 
Essas formas objetivas medem o tempo por meio de métodos e instrumentos diversos.

A compreensão do conceito de tempo histórico
A concepção espontânea e intuitiva de tempo das crianças geralmente relaciona o tem-

po ao movimento de passagem, aos instrumentos que medem essa passagem e à ideia de 
transformação. Considerando o caráter formativo dessas noções, possibilita-se que a criança 
expresse suas concepções e hipóteses sobre o tempo, sua passagem e transformação e que 
conheça diferentes maneiras criadas pela humanidade de medir o tempo; reflita sobre as 
próprias percepções e se aproprie de diversas formas objetivas de organizar, medir e compre-
ender a passagem do tempo. As categorias explicativas expostas, entretanto, não constituem 
temas a serem trabalhados isoladamente, por isso estão presentes em diversos conteúdos 
selecionados para compor a coleção. Tais categorias se articulam, e por meio delas, os alunos 
avançam na compreensão do tempo como conceito e, portanto, se aproximam da constru-
ção da noção de tempo histórico, essencial para construir o conhecimento histórico.

O contato com a diversidade de fontes
Ao observar a própria realidade e iniciar uma leitura diferenciada do seu cotidiano na 

perspectiva temporal, é indispensável que a criança vivencie experiências de análise dos ves-
tígios deixados pelas pessoas do passado. Em toda a coleção privilegiam-se a leitura, a dis-
cussão e a análise de fontes históricas diversas. Considera-se que cada material exige uma 
abordagem diferenciada, que pode servir para levantar os conhecimentos prévios dos alunos 
sobre determinado tema, identificar a época de produção de uma fonte, analisar e discutir os 
pressupostos do seu autor, questionar informações e enfatizar os conceitos trabalhados na 
unidade. Assim, o trabalho com uma variedade de materiais iconográficos e textuais – foto-
grafias, ilustrações, obras de arte, infográficos, documentos de arquivos de famílias e oficiais, 
trechos de depoimentos, textos literários, jornalísticos e historiográficos – utilizados como 
fontes históricas – possibilita ao aluno desenvolver alguns procedimentos de leitura e análise 
de documentos históricos, além de adquirir e ampliar o vocabulário específico da disciplina, 
contribuindo para a aprendizagem de noções de importantes conceitos históricos.
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A Educação Fundamental e o domínio da linguagem

Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam,
estão relacionadas com a utilização da língua.4

21

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância da ação pedagógica 
voltada para a alfabetização nos primeiros dois anos do Ensino Fundamental para garantir 
aos alunos “amplas oportunidades” de apropriação do sistema de escrita alfabético “de 
modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu 
envolvimento em práticas diversificadas de letramentos”.5

22

De acordo com a BNCC, a ampliação das práticas de linguagem e das experiências es-
tética e intercultural dos alunos, bem como a consolidação das aprendizagens anteriores, 
permitirá a progressão do conhecimento ao longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental:

Ampliam-se a autonomia intelectual, a compreensão de normas e os interesses pela vida social, o 
que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, que dizem respeito às relações dos sujeitos entre 
si, com a natureza, com a história, com a cultura, com as tecnologias e com o ambiente.6

23

A importância da proficiência na utilização da Língua Portuguesa e o papel central da 
escola em seu ensino também são enfatizados nos Parâmetros Curriculares Nacionais:

O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena participação social, pois é 
por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, 
partilha ou constrói visões de mundo, produz conhecimento. Assim, um projeto educativo comprome-
tido com a democratização social e cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de garantir a 
todos os seus alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da cidadania, direito 
inalienável de todos.7

24

Portanto, o ensino de História pretende contribuir para que o processo de alfabetização 
seja efetivo nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Reconhecendo a importância do papel 
da escola no ensino da língua como base para o desenvolvimento de cidadãos críticos e parti-
cipativos, a obra apresenta uma proposta de trabalho com a linguagem como eixo transversal. 

As aulas de Língua Portuguesa são momentos dedicados ao trabalho sistemático com 
o domínio da linguagem e, com frequência, representam o único espaço destinado a esse 
trabalho. Entretanto, um material didático que reconhece o professor como o organizador 
de situações de mediação entre o objeto de conhecimento e os alunos não pode negligen-
ciar o trabalho com a linguagem em todos os componentes curriculares, especialmente em 
Ciências, História e Geografia. Isso não significa de modo algum colocar em risco o ensino 
dos conteúdos específicos de cada componente curricular; ao contrário, o que se propõe é 
a potencialização da aprendizagem desses conteúdos.

Essa abordagem faz com que os alunos compreendam melhor os textos; reconheçam e 
utilizem o vocabulário específico dos componentes curriculares; relatem, descrevam ou de-
batam oralmente os assuntos aprendidos; e produzam textos expositivos e pequenos textos 
de circulação social, ao mesmo tempo que refletem e comunicam os conteúdos estudados. 
Assim, os alunos de História do 2o ao 5o ano desta obra terão a oportunidade de trabalhar 
com diferentes estruturas narrativas, como entrevistas e textos descritivos, na seção Para ler 
e escrever melhor.

21. BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. p. 85.
22. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 59. 
23. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 59. 
24. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEF. p. 21.
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Educação em valores e os temas transversais

O compromisso com a construção da cidadania pede necessariamente
uma prática educacional voltada para a compreensão da realidade social e dos direitos

e responsabilidades em relação à vida social, coletiva e ambiental.19

25

A educação escolar comprometida com a formação de cidadãos envolve duas dimensões 
que se complementam. 

Em primeiro lugar, a transmissão de conhecimentos que permitam desenvolver as capaci-
dades necessárias para a participação social efetiva, entre eles os conhecimentos específicos 
de cada disciplina e o domínio da linguagem. 

Em segundo lugar, esses conhecimentos devem estar intrinsecamente ligados a um con-
junto de valores éticos universais, que têm como princípio a dignidade do ser humano, a 
igualdade de direitos e a corresponsabilidade social. 

A educação em valores requer que os alunos conheçam questões relevantes para a vida 
em sociedade, que reflitam e se posicionem em relação a elas. Pressupõe reflexões sobre 
questões globais combinadas com ações locais: em casa, na sala de aula, na comunidade. 
Nesta coleção, os valores são trabalhados de forma transversal, divididos em quatro gran-
des temas:

• formação cidadã, que envolve a capacitação para participar da vida coletiva, incluindo 
questões de justiça, equidade, respeito mútuo e o reconhecimento de conflitos na 
sociedade;

• meio ambiente, que envolve a valorização dos recursos naturais disponíveis, o respei-
to e a proteção da natureza e sua utilização sob a perspectiva do desenvolvimento  
sustentável;

• saúde, que engloba tanto aspectos de saúde individual quanto de saúde coletiva, in-
cluindo questões decorrentes das mudanças que chegam com a puberdade;

• pluralidade cultural, que visa desenvolver o conhecimento, o respeito e o interesse pe-
las diferenças culturais, na sociedade brasileira e no mundo. O trabalho com os temas 
transversais e a educação em valores perpassa toda a coleção. No Livro do Estudante, 
ícones indicam esse trabalho, que é realizado principalmente na seção O mundo que 
queremos, presente em todas as unidades do 1o ao 5o ano. Essa seção se inicia com a 
leitura e a compreensão de um texto que relaciona um conteúdo da unidade a uma 
questão de valores. Em seguida, são propostas atividades, como conversa em dupla, 
discussão em grupo, pesquisa de aprofundamento do tema ou escrita de bilhete, 
confecção de cartaz ou uma pequena produção artística. Dessa forma, espera-se que 
os alunos aprendam a refletir sobre questões relevantes para a sociedade e a utilizar 
seus conhecimentos e habilidades para que sejam pessoas responsáveis, solidárias  
e participativas.

25. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: apresentação dos temas transversais, ética. 
Brasília: MEC/SEF, 1997. p. 15.
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4. A avaliação
A avaliação da aprendizagem proposta nesta coleção configura-se em um processo 

contínuo, isto é, o acompanhamento sistemático da aprendizagem e do desenvolvimento 
das competências dos alunos em História. Esse acompanhamento propõe diversos crité-
rios relativos a informações, conceitos, procedimentos, valores e atitudes que os alunos 
devem adquirir ao longo de um processo de ensino e aprendizagem. Os critérios de 
avaliação em cada unidade devem contemplar de modo equilibrado os diversos aspectos 
do desenvolvimento da criança: a cognição, a afetividade e a sociabilidade. Assim, a ava-
liação deve considerar os objetivos conceituais, procedimentais e atitudinais. A esses, o 
professor deve articular as particularidades de cada aluno, turma ou escola e as possibili-
dades e os limites de cada fase e aspecto do desenvolvimento de seus alunos.

Ao avaliar o processo de aprendizagem em História, é preciso considerar que habili-
dades e atitudes os alunos vão desenvolver. Para isso, o professor deve atentar para as 
operações cognitivas que compõem o processo de ensino e aprendizagem. Os alunos 
desenvolvem habilidades de maneira sucessiva: a primeira operação cognitiva é a identifi-
cação de informações presentes no livro ou no caderno. Após essa operação, devem con-
seguir caracterizar o objeto de estudo, quais as qualidades (características) que o diferem 
de outros objetos relacionados. A partir daí, os alunos conseguem realizar a operação de 
comparação entre dois ou mais objetos de seus universos de saber. A comparação possi-
bilita aos alunos expor argumentos, por meio da escrita ou da fala. As avaliações devem 
abordar cada uma dessas fases para um acompanhamento mais próximo dos alunos. É 
importante ressaltar que a avaliação é um recurso que o professor deve utilizar para orga-
nizar o trabalho, verificando onde pode avançar e o que deve ser revisto ou reformulado 
em suas aulas, sempre abrangendo os aspectos citados e visando à aprendizagem e ao 
desenvolvimento dos alunos. 

Enquanto o planejamento é o ato pelo qual decidimos o que construir, a avaliação é o ato crítico que 
nos subsidia na verificação de como estamos construindo nosso projeto. A avaliação atravessa o ato 
de planejar e de executar, por isso contribui em todo o percurso da ação planificada […]. A avaliação 
como crítica de percurso é uma ferramenta necessária ao ser humano na posse da construção dos resul-
tados que planificou produzir.20

26

Assim, a avaliação está presente em todos os momentos do processo (do planejamento 
à execução); por isso, é importante que o professor, dentro do seu contexto e de suas 
possibilidades de trabalho, adote alguns procedimentos para uma avaliação contínua e 
formativa.

• Diagnóstico: é o momento do levantamento dos conhecimentos dos alunos a respei-
to do tema ou conceito que será trabalhado. A abertura de cada unidade foi espe-
cialmente elaborada considerando esse momento de reconhecimento das vivências, 
experiências e hipóteses dos alunos acerca do conhecimento histórico. Identificar os 
saberes prévios dos alunos acerca do tema ou conceito auxilia o planejamento do 
trabalho do professor, além de organizar suas intervenções: o que enfatizar e como 
mobilizar o grupo em favor de um melhor aproveitamento do trabalho.

• Observação e registro: ao desenvolver um trabalho, é preciso estar atento à maneira 
como os alunos se relacionam com determinado tema, conteúdo ou conceito, regis-
trando interesses, dificuldades, curiosidades e atitudes dos alunos em cada etapa.

26. LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1995. p. 19.
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• Análise dos resultados das atividades: é o procedimento que, por meio dos registros re-
alizados pelos alunos, possibilita ao professor documentar os avanços e as dificuldades 
durante o desenvolvimento do trabalho. As diversas atividades propostas ao longo des-
ta coleção permitem realizar esse acompanhamento, como uma avaliação permanente 
dos resultados delas para a aprendizagem dos alunos.

• Avaliações formais: provas e testes são instrumentos que, quando bem elaborados, 
possibilitam verificar o quanto os objetivos propostos foram atingidos. É necessário 
que esses instrumentos considerem os aspectos já citados e, principalmente, as opor-
tunidades de aprendizagem proporcionadas ao aluno.

• Estimular a autoavaliação: é importante trabalhar com os alunos para que percebam 
os próprios avanços, dificuldades, interesses. Ao realizar a autoavaliação, os alunos 
têm a oportunidade de refletir sobre sua aprendizagem e avançar no processo de 
autonomia. Desse modo, como ação contínua, avaliar em História é considerar as 
mudanças ocorridas nas concepções dos alunos; o envolvimento deles nas ativida-
des; como atuam nas ações em grupo; como articulam seus conhecimentos prévios 
às novas informações e aos conceitos; como compreendem os principais elementos 
históricos: a cronologia, as fontes históricas, os conceitos expressos na linguagem 
específica da disciplina, as semelhanças e as diferenças entre passado e presente, a 
continuidade e a mudança; e, por fim, considerar a capacidade de eles se identifi-
carem com as pessoas do passado, como portadoras de modos de vida e de pensa-
mento diferentes dos deles.

5. A seleção dos temas e dos conteúdos 
A escolha dos temas e conteúdos, bem como das formas de sua abordagem, teve 

como pressuposto a motivação dos alunos para o trabalho com a História, considerando 
os interesses e as necessidades neste nível de ensino. Nos livros destinados ao 1o, 2o e 3o 
ano, privilegia-se a assimilação de noções temporais básicas para os estudos da História e 
o contato com diversas fontes históricas. Trabalhando com a identidade da criança e seu 
cotidiano, os volumes abordam a história pessoal, da família, da escola e da comunidade, 
na perspectiva das diferenças e semelhanças, das mudanças e permanências. São enfatiza-
das as noções básicas de medida do tempo e de orientação temporal, o conhecimento e 
a classificação das fontes históricas quanto a sua natureza (escrita, iconográfica, material, 
oral), a leitura de imagens e de textos de diferentes gêneros e a produção escrita. A partir 
do 4o ano, os alunos devem trabalhar processos mais longos na escala temporal, como a 
circulação dos primeiros grupos humanos, a ocupação do espaço, o desenvolvimento e a 
expansão do comércio, as grandes navegações. No 5o ano, a análise se amplia para a com-
preensão da diversidade de povos e culturas e suas formas de organização. Além disso, os 
alunos tomarão contato com noções de cidadania e Estado.
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A estrutura dos livros
Os livros desta coleção são compostos de 4 unidades. Nos livros 

do 1o ao 5o ano, as unidades apresentam uma estrutura semelhan-
te, com pequenas variações de um volume a outro.

  Abertura da unidade
As imagens apresentadas na abertura de cada unidade convi-

dam o aluno a expressar suas ideias acerca do tema a ser traba-
lhado. Por meio de ilustrações, fotografias, gravuras e pinturas 
históricas, o aluno é motivado com questões propostas na seção 
Vamos conversar que promovem a leitura da(s) imagem(ns) e o 
debate do tema apresentado. O objetivo é estimular a participa-
ção ativa, ao expressar, ouvir e confrontar ideias e opiniões.

  Capítulos e atividades
Cada unidade apresenta um conjunto de quatro capítulos, de-

senvolvidos em textos e atividades. Os textos apresentam estrutura 
clara, com foco nos aspectos essenciais do conteúdo, adequados à 
faixa etária dos primeiros anos do Ensino Fundamental. Os termos 
e os conceitos mais complexos são apresentados gradualmente, 
com explicações e exemplos. Há também o auxílio de um glossário 
que acompanha os textos. As atividades permeiam o conteúdo 
dos capítulos e oferecem reflexões imediatas sobre os assuntos 
trabalhados.

Esta coleção apresenta um programa sistemático de atividades 
para que os alunos desenvolvam algumas habilidades básicas. 

• Perceber detalhes e elementos específicos dos assuntos tra-
tados, estabelecer relações entre as partes dos conteúdos e 
reconhecer classificações e categorias.

• Adquirir técnicas e métodos do trabalho do historiador e ado-
tar critérios para escolher a melhor forma de realizar as tarefas.

• Saber que uma tarefa pode ser mais difícil de entender e rea-
lizar que outra e avaliar a própria capacidade de realizar uma 
tarefa específica. O objetivo básico é desenvolver ao máximo 
a compreensão e reduzir a memorização ao essencial.

  Para ler e escrever melhor
A seção Para ler e escrever melhor nesta coleção ocorre  

apenas do 2o ao 5o ano e é voltada à leitura, à compreensão e à 
produção de textos. Os temas são relacionados aos conteúdos da 
unidade, promovendo, ao mesmo tempo, um aprofundamento 
do conteúdo histórico e o trabalho com diversos estilos textuais. 
Após atividades que favorecem a compreensão do texto, marcan-
do o estilo em que foi escrito, o aluno é convidado a escrever um 
texto próprio, com base no modelo apresentado.
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  O mundo que queremos
Esta seção é apresentada em todas as unidades e propõe um 

trabalho específico de educação em valores. Apresenta textos e ati-
vidades articulados aos conteúdos das unidades e relacionados aos 
temas transversais: formação cidadã; meio ambiente; pluralidade 
cultural e saúde. Os textos proporcionam a discussão da historici-
dade das experiências sociais, o trabalho com conceitos e o desen-
volvimento de atitudes para a construção da cidadania. Possibilitam 
a discussão de questões relacionadas à convivência, à compreensão 
do respeito às diferenças, à necessidade de regras, normas e leis; 
ao manejo sustentável e à valorização dos recursos naturais; ao 
desenvolvimento dos sentimentos de identidade e reconhecimento 
do valor da diversidade e à preocupação com a saúde pública.

  O que você aprendeu
Por meio de atividades, os alunos recordam os principais con-

ceitos e noções estudados ao longo da unidade, organizando e 
sistematizando informações; além de aplicar o conhecimento ad-
quirido em novas situações.

  Como as pessoas faziam para...
Nesta seção, que se dá apenas nos livros do 2o ao 5o ano, 

os alunos podem compreender, por meio de ilustrações e tex-
tos explicativos, como determinadas ações eram realizadas em 
outras épocas. Com isso, os alunos poderão, além de conhecer 
eventos e atitudes do passado, compará-los com o presente, 
relacionando-os às mudanças e permanências em situações, 
muitas vezes, cotidianas.

  Atividade divertida
Apresentada em todas as unidades, esta seção tem por obje-

tivo trabalhar de forma lúdica questões centrais dos conteúdos.  
O lúdico pode se dar na forma do jogo ou da brincadeira. Os jo-
gos são geralmente regidos por regras predefinidas e envolvem 
situações de competição ou de cooperação. As brincadeiras, 
por sua vez, são marcadas por um maior grau de espontanei-
dade. É importante ressaltar que o lúdico, tanto na forma do 
jogar quanto na do brincar, não implica necessariamente em 
falta de seriedade, pois, embora diversos jogos e brincadeiras 
provoquem risos, há muitos que exigem alto grau de empenho 
e concentração.

O que você aprendeu
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✔ A história estuda as sociedades humanas: a presença e as ações de 
mulheres, homens e crianças ao longo do tempo.

✔ Sempre há mudanças e permanências na história, mas elas acontecem 
em intervalos de tempo ou temporalidades diferentes. Podem acontecer 
em um tempo curto, médio ou longo.

✔ As fontes históricas podem ser materiais, visuais, escritas ou orais. 
O estudo das fontes permite que historiadores conheçam como as 
pessoas viviam há centenas ou milhares de anos. 

✔ Os historiadores dividiram a história humana em cinco períodos: 
Pré-História, Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna e 
Idade Contemporânea.

✔ A prática da agricultura alterou o modo de viver dos humanos, que 
passaram a cultivar a terra, a criar animais e a se � xar em um mesmo local.

1  Escreva quantas décadas ou séculos vive, em média, cada um 
desses animais.

2  Ligue as imagens à atividade correspondente. Depois, escreva na 
linha abaixo de cada foto se a atividade era mais comum entre povos 
nômades ou entre povos já fixados em algum lugar (sedentários).
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Utilização constante de 
instrumentos de pedra polida 
para cortar e moer alimentos.

Registro do cotidiano nas 
paredes das cavernas, que 
utilizavam como abrigos.

Prática da caça, da pesca e da 
coleta de frutos e raízes.

Cultivo de algumas espécies 
vegetais próprias para a 
alimentação humana.

Domesticação e criação de 
alguns animais para prover 
carne, pele e couro aos grupos 
humanos.

Nômades.

Sedentários.

Sedentários.

Sedentários.

Nômades.

Três décadas.

Uma década.

Um século ou 10 décadas.

Sete décadas.
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UNIDADE 11Objetivos  
da unidade 2

• Compreender o 
surgimento do comércio.

• Conhecer a história do 
surgimento da moeda 
e compreender a sua 
importância no comércio.

• Refletir sobre como o 
comércio motivou a busca 
por rotas comerciais e 
a ocupação do espaço, 
contribuindo para a 
interação de povos e 
culturas diferentes.

• Reconhecer o 
desenvolvimento 
tecnológico gerado pela 
disputa por novas rotas 
comerciais.

Competência específica 
de Ciências Humanas 7 da
BNCC que se relaciona aos
conteúdos desta unidade
• Utilizar as linguagens carto-

gráfica, gráfica e iconográfica 
e diferentes gêneros textuais 
e tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação no de-
senvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado 
a localização, distância, dire-
ção, duração, simultaneidade, 
sucessão, ritmo e conexão.

Competências específicas 
de História 1 e 5 da BNCC
que se relacionam aos
conteúdos desta unidade
• Compreender acontecimentos 

históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti-
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posi-
cionar-se e intervir no mundo 
contemporâneo.

• Analisar e compreender o mo-
vimento de populações e mer-
cadorias no tempo e no espaço 
e seus significados históricos, 
levando em conta o respeito 
e a solidariedade com as dife-
rentes populações.

Habilidades da BNCC em foco nesta unidade 
• EF04HI05: Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na natureza, 

avaliando os resultados dessas intervenções.

• EF04HI06: Identificar as transformações ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação ou marginalização. 

• EF04HI07: Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marí-
timos para a dinâmica da vida comercial.

042-075-PBH4-GUIA-PE-U02-G19-recall.indd   42 05/04/19   16:45

Conheça a parte específica deste Manual

  Habilidades da Base Nacional Comum 
Curricular contempladas  
e desenvolvidas na unidade.

Reprodução da página 
do Livro do Estudante

Orientações específicas

  Competências 
da Base Nacional 
Comum Curricular 
contempladas e 
desenvolvidas na 
unidade.

  História da...
Acompanha e traz 

orientações sobre os 
infográficos da seção 
Como as pessoas 
faziam para..., que 
contempla sempre o 
desenvolvimento de 
um hábito ou de um 
objeto ao longo do 
tempo.

  Sugestões de respostas e orientações 
para a realização ou ampliação de algumas 
atividades propostas. Muitas das respostas 
já estão aplicadas nas páginas reduzidas do 
Manual do professor. 

  Domínio da 
Linguagem
Traz orientações 

específicas para 
o trabalho com 
as habilidades de 
domínio da língua 
portuguesa: escrita, 
oralidade, vocabulário 
e gêneros textuais 
utilizados em História.1515

pode-se compreender que em todo e qualquer museu está presente o gênio humano, a indelével 
marca da humanidade.

Entre os mais diferentes grupos culturais e sociais há uma nítida necessidade e uma notável 
vontade de memória, de patrimônio e de museu. Esse fenômeno social não é uma exclusividade 
do mundo contemporâneo, ainda que no mundo contemporâneo ele tenha grande visibilidade. 
A essas necessidades e vontades não corresponde automaticamente a garantia dos direitos 
à memória, ao patrimônio e ao museu. O exercício desses direitos de cidadania precisa ser 
conquistado, afirmado e reafirmado cotidianamente.

CHAGAS, Mário de Souza; STORINO, Claudia M. P. Os museus são bons para pensar, sentir e agir.  
Musas: Revista Brasileira de Museus e Museologia. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,  

Departamento de Museus e Centros Culturais, n. 3, 2007. p. 6.

• As atividades 1 e 2, sobre fon-
tes históricas, aliadas a uma re-
flexão sobre a importância das 
fontes documentais, contri-
buem para o desenvolvimento 
da competência específica de 
História 3 da BNCC: Elaborar 
questionamentos, hipóteses, 
argumentos e proposições em 
relação a documentos, inter-
pretações e contextos histó-
ricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mí-
dias, exercitando a empatia, o 
diálogo, a resolução de confli-
tos, a cooperação e o respeito.

• Oriente a realização da expo-
sição. Se julgar conveniente, 
organize com a turma um pro-
jeto mais amplo, envolvendo a 
participação de toda a comu-
nidade escolar.

Domínio da Linguagem
O trabalho desenvolvido nessa 

seção pretende proporcionar aos 
alunos a reflexão sobre a impor-
tância das fontes históricas para 
conhecer o passado. Por meio da 
atividade é possível exercitar a 
análise de uma fonte histórica.

008-041-PBH4-GUIA-PE-U01-G19-recall.indd   15 05/04/19   16:44

  Objetivos da unidade
Em todas as aberturas de unidade são 

apresentados os objetivos gerais que os alunos 
deverão atingir ao final do estudo da unidade. 
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  Objetivos do capítulo ou da seção
Apresenta os objetivos a serem atingidos pelos 

alunos em relação aos conteúdos e habilidades 
desenvolvidos no capítulo ou na seção.  

  Educação em valores
Orientações e encaminhamentos para trabalhar 

atitudes, valores e temas transversais.  

  Lúdico em sala de aula
Orienta o professor a ampliar os conceitos desenvolvidos 

na unidade por meio da Atividade divertida.

  Sugestões de atividades
Sugestão de atividade extra para fixar, 

aprofundar ou ampliar assuntos abordados.

9191

• Leia com os alunos o texto da 
página 90, buscando auxiliá-los 
na compreensão de palavras 
que podem desconhecer e a in-
terpretá-lo em sua totalidade. 

• As atividades 1 a 4, de interpre-
tação do texto e compreensão 
dos resquícios de séculos de 
escravidão, contribuem para o 
desenvolvimento da habilidade 
EF04HI11 Analisar, na socieda-
de em que vive, a existência ou 
não de mudanças associadas à 
migração (interna  e interna-
cional). 

• Atividade 1 a 4. Durante a rea-
lização das atividades, comente 
que os problemas enfrentados 
pelos afrodescendentes são de-
correntes da migração forçada 
de africanos e de sua subjuga-
ção absoluta por mais de três 
séculos. Essa migração modifi-
cou a composição étnico-social 
do Brasil.

Educação em valores
A meritocracia é presente no discurso de muitas pessoas, que exaltam o sucesso in-

dividual relacionando-o a competências individuais. Mas o mérito deve levar em conta 
condições coletivas e sociais, uma vez que estas são determinantes na vida dos indivíduos 
em sociedade. Alguns problemas estruturais impedem as pessoas de uma sociedade de 
competir em patamar de igualdade, entre eles o acesso à moradia, à educação e à alimen-
tação adequada. Ao discutir cotas e outras ações afirmativas com os alunos, abre-se uma 
possibilidade de reflexão mais profunda sobre o abismo de oportunidades no Brasil e suas 
consequências na disposição das classes sociais e na superação das condições estabelecidas 
pelo nascimento ou pela cor. Tal reflexão em ambiente escolar visa a criação de valores 
como o senso de justiça, empatia e responsabilidade social.

076-109-PBH4-GUIA-PE-U03-G19-recall.indd   91 05/04/19   16:49

  Sugestões de livros, sites e filmes para 
o professor e para os alunos
Indicação de leitura para o professor 

ampliar ou aprofundar os assuntos abordados.  

  Orientações 
didáticas
Comentários e 

orientações para 
a abordagem do 
tema proposto, além 
de informações 
que auxiliem na 
explicação dos 
assuntos tratados.  
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5

 O que você aprendeu

 Como as pessoas faziam para...

 Para ler e escrever melhor

Nessas páginas, você vai 
encontrar mais atividades para 
rever o que estudou na unidade 
e aplicar seus conhecimentos em 
várias situações.

Você vai descobrir alguns aspectos 
do dia a dia das pessoas no passado 
e perceber o que mudou e o que 
permaneceu até os dias atuais.

Você vai ler um texto e perceber 
como ele está organizado. Depois, 
vai escrever um texto com a mesma 
organização. Assim, você aprenderá a 
ler e a escrever melhor.

Ícones que indicam como realizar algumas atividades:

Ícones utilizados

Ícones que indicam trabalho com temas transversais: 

Atividade 
em grupo

Atividade 
oral

Atividade 
em dupla

Desenho
ou pintura

Atividade 
no caderno

Recortar 
e colar

Uso de 
tecnologias
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✔ A história estuda as sociedades humanas: a presença e as ações de 
mulheres, homens e crianças ao longo do tempo.

✔ Sempre há mudanças e permanências na história, mas elas acontecem 
em intervalos de tempo ou temporalidades diferentes. Podem acontecer 
em um tempo curto, médio ou longo.

✔ As fontes históricas podem ser materiais, visuais, escritas ou orais. 
O estudo das fontes permite que historiadores conheçam como as 
pessoas viviam há centenas ou milhares de anos. 

✔ Os historiadores dividiram a história humana em cinco períodos: 
Pré-História, Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna e 
Idade Contemporânea.

✔ A prática da agricultura alterou o modo de viver dos humanos, que 
passaram a cultivar a terra, a criar animais e a se � xar em um mesmo local.

1  Escreva quantas décadas ou séculos vive, em média, cada um 
desses animais.

2  Ligue as imagens à atividade correspondente. Depois, escreva na 
linha abaixo de cada foto se a atividade era mais comum entre povos 
nômades ou entre povos já fixados em algum lugar (sedentários).

30 anos

10 anos

100 anos

70 anos
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Utilização constante de 
instrumentos de pedra polida 
para cortar e moer alimentos.

Registro do cotidiano nas 
paredes das cavernas, que 
utilizavam como abrigos.

Prática da caça, da pesca e da 
coleta de frutos e raízes.

Cultivo de algumas espécies 
vegetais próprias para a 
alimentação humana.

Domesticação e criação de 
alguns animais para prover 
carne, pele e couro aos grupos 
humanos.
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UNIDADE 11Objetivos  
da unidade 1

• Ampliar a compreensão 
sobre a produção do 
conhecimento histórico.

• Compreender a 
importância das 
fontes para a pesquisa 
historiográfica.

• Reconhecer diferentes 
tipos de fontes históricas.

• Relacionar fatos e 
processos a diferentes 
níveis de temporalidade.

• Conhecer as principais 
medidas de tempo 
utilizadas no estudo da 
História.

• Identificar a periodização 
da história utilizada 
tradicionalmente.

• Conhecer aspectos 
relacionados à vida 
humana na Pré-História.

• Reconhecer as principais 
características do 
Paleolítico e do Neolítico.

• Compreender o 
desenvolvimento da 
agricultura e as mudanças 
tecnológicas e sociais 
ocorridas no Neolítico e 
no início da Idade Antiga.

Habilidades da BNCC em foco nesta unidade 
• EF04HI01: Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano no tempo e no 

espaço, com base na identificação de mudanças e permanências ao longo do tempo.

• EF04HI02: Identificar mudanças e permanências ao longo do tempo, discutindo os sen-
tidos dos grandes marcos da história da humanidade (nomadismo, desenvolvimento da 
agricultura e do pastoreio, criação da indústria etc.).

• EF04HI04: Identificar as relações entre os indivíduos e a natureza e discutir o significado 
do nomadismo e da fixação das primeiras comunidades humanas.

• Peça aos alunos que observem 
e comentem a imagem das pá-
ginas de abertura da unidade. 
Trata-se de uma representação 
artística de diversas fases do 
desenvolvimento tecnológico 
humano.

• Chame a atenção dos alunos 
para alguns momentos-chave:  

✔✔ o uso de instrumentos como 
paus e pedras;

✔✔ a descoberta e o posterior 
domínio do fogo;

✔✔ a observação da natureza e o 
início da atividade agrícola;

✔✔ a invenção da escrita ou a 
utilização de códigos escri-
tos para comunicar ideias. 

• O que se espera é que os alu-
nos percebam o avanço tec-
nológico e concluam que as 
mudanças não ocorreram ra-
pidamente, mas levaram mi-
lhões de anos.
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• EF04HI05: Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas intervenções.

• EF04HI09: Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões de destino.

Competências específicas 
de História 1, 2, 3, 4 e 6
da BNCC que se relacionam 
aos conteúdos desta unidade
• Compreender acontecimentos 

históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti-
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posi-
cionar-se e intervir no mundo 
contemporâneo.

• Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela-
cionando acontecimentos e 
processos de transformação 
e manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas e 
culturais, bem como problema-
tizar os significados das lógicas 
de organização cronológica.

• Elaborar questionamentos, hi-
póteses, argumentos e proposi-
ções em relação a documentos, 
interpretações e contextos his-
tóricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mí-
dias, exercitando a empatia, o 
diálogo, a resolução de confli-
tos, a cooperação e o respeito.

• Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen-
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo con-
texto histórico, e posicionar-se 
criticamente com base em princí-
pios éticos, democráticos, inclusi-
vos, sustentáveis e solidários.

• Compreender e problematizar 
os conceitos e procedimentos 
norteadores da produção his-
toriográfica.

Competência geral da
educação básica 1 que se
relaciona aos conteúdos
desta unidade
• Valorizar e utilizar os conheci-

mentos historicamente cons-
truídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para 
entender e explicar a realida-
de, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção 
de uma sociedade justa, de-
mocrática e inclusiva.
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• Compreender as 
noções de mudanças, 
permanências e níveis de 
temporalidade em relação 
ao estudo da História.

• Reconhecer as diferenças 
entre fontes materiais e 
imateriais.

• Identificar diferentes tipos 
de fontes históricas, com 
ênfase nas fontes escritas, 
visuais e orais.

Objetivos

UNIDADE 1

• Converse com os alunos sobre 
as diferentes mudanças que 
eles percebem em seu cotidia-
no com a passagem do tempo, 
tais como crescimento, enve-
lhecimento dos adultos, sur-
gimento de novas tecnologias 
etc. Mencione, por exemplo, 
as roupas que usavam quando 
eram menores e hoje já não 
servem mais. A partir dessas 
situações do dia a dia, expli-
que as noções de mudanças e 
permanências em relação ao 
estudo da História, citando 
exemplos de mudanças como 
a troca de um governo, o de-
senvolvimento da agricultura 
ou os processos migratórios.

• Converse também sobre a im-
portância de conhecermos o 
passado. Peça que imaginem 
como seria se não fossem capa-
zes de se lembrar daquilo que 
viveram até o presente. Partin-
do desse exemplo, estabeleça 
uma analogia com o conheci-
mento histórico.

  Sugestão de atividade: Linha do tempo

• Explique os diferentes níveis de temporalidade desenhando na lousa três linhas do tem-
po do mesmo comprimento. 

• Na primeira, marque em ordem cronológica alguns eventos importantes da semana, 
selecionando manchetes do noticiário. 

• Na segunda, marque algumas mudanças que ocorreram nas últimas décadas. 

• Na terceira, marque processos como o desenvolvimento da agricultura ou o desmata-
mento da mata nativa desde o início da colonização. 

• Chame a atenção dos alunos para o fato de que, embora as linhas tenham o mesmo 
comprimento, elas representam intervalos de tempo diferentes.
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História e vida
Não pode, todavia, negar-se que uma ciência parece sempre ter algo de incompleto se 

não for capaz, mais cedo ou mais tarde, de nos ajudar a viver melhor. Como não há de ser, 
em particular, muito forte tal sentimento em relação à história, se esta se afigura tanto mais 
claramente destinada a trabalhar para proveito do homem quanto é certo ter o próprio homem 
e seus atos como matéria?

BLOCH, Marc. Introdução à História. Sintra: Europa-América, 1963. p. 16-17.

• Nas atividades 1 e 2, converse 
com os alunos sobre as mudan-
ças e permanências e as situa-
ções relacionadas aos diferen-
tes níveis de temporalidade. 
Se tiverem dúvidas, retome 
com eles a explicação desse 
conteúdo.

• Durante a realização da ati-
vidade 2, estimule os alunos 
a pensar em outros exemplos 
de mudanças de curta, média 
e longa duração.

Para você ler
Introdução à História,
de Marc Bloch, editora Europa- 
-América.
O historiador Marc Bloch foi 
um dos grandes responsáveis 
pelas inovações que marcaram 
o estudo da História no século 
XX. Para ele, era muito mais 
importante refletir sobre os 
eventos e seus significados 
ao longo do tempo do que 
memorizar inúteis sequências de 
fatos, nomes e datas.
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UNIDADE 1

  Sugestão de atividade: Brincando de arqueologia

• Selecione algumas peças de barro ou cerâmica velhas que estejam para ser descartadas. 
Elas podem estar quebradas, desde que seus pedaços não sejam cortantes ou perigosos 
para o manuseio.

• Enterre as peças em uma parte ajardinada da escola e chame a turma para escavar e en-
contrá-las. Os alunos devem escavar com cuidado, para não danificar as peças, e anotar 
em uma lista cada peça encontrada. Se possível, eles devem tirar fotografias.

• Após a atividade, explique a eles que o trabalho do arqueólogo exige muito cuidado 
para não danificar as peças encontradas nas escavações. Além disso, é necessário um 
trabalho meticuloso de anotação e classificação das observações realizadas. 

• Traga para a sala de aula obje-
tos antigos, preferencialmen-
te livros e documentos, e inicie 
a aula comentando cada um 
dos itens. Explique aos alunos 
que esses objetos foram pro-
duzidos ou utilizados em de-
terminada época e, portanto, 
podem nos trazer informações 
sobre o passado.

• Chame a atenção dos alunos 
para as imagens da página 12. 
Explique que os arqueólogos 
buscam vestígios de povos an-
tigos para obter informações 
sobre eles. Explore com eles 
as imagens do calendário e da 
festividade para explicar a di-
ferença entre fonte material e 
fonte imaterial.

• Reforce também a importân-
cia das fontes escritas e diga-
-lhes que tudo o que registram 
agora poderá ser usado no fu-
turo, por exemplo, por um his-
toriador que esteja estudando 
um aspecto da Educação no 
ano de 2019.

• Chame a atenção dos alunos 
para programas de TV que 
abordam a memória da pró-
pria produção e explique que, 
para fazer esses programas, os 
canais de TV empregam vários 
historiadores especialistas no 
assunto.

• Uma das melhores maneiras de 
falar sobre fontes orais é pedir 
a todos que cantem “Ciranda, 
cirandinha” e perguntar se 
aprenderam ouvindo de ou-
tras pessoas ou lendo em um 
livro e estudando a partitura.
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Didática e avaliação no ensino de História
É claro que existem documentos históricos inacessíveis ao aluno do primeiro e segundo 

ciclos do Ensino Fundamental. Há documentos escritos em outras línguas, em português 
arcaico ou simplesmente com um vocabulário e sintaxe além das possibilidades de compreensão 
da maioria dos alunos da Educação Básica. Mas há também documentos cuja leitura é mais 
fácil, além de outras formas de vestígios do passado, como imagens ou relatos orais. Além 
disso, há também a possibilidade de simplificar, para fins didáticos, um texto mais complexo. 
O que não se justifica é privar os alunos do contato com o documento, pois este é essencial 
para que se possa pensar historicamente.

MOREIRA, Cláudia Regina Silveira; VASCONCELOS, José Antonio. 
Didática e avaliação no ensino de História. Curitiba: IBPEX, 2007. p. 52.

• As atividades 3 e 4, sobre o uso 
e a importância de fontes his-
tóricas, aliadas a uma reflexão 
sobre a produção do conheci-
mento histórico, contribuem 
para o desenvolvimento da 
habilidade EF04HI01: Reco-
nhecer a história como resulta-
do da ação do ser humano no 
tempo e no espaço, com base 
na identificação de mudanças 
e permanências ao longo do 
tempo.

• Após a realização da ativida-
de 4, verifique se os alunos 
compreenderam os tipos de 
fonte apresentados e sugira 
um desafio: em que categoria 
se situam os materiais audio-
visuais? Explique a eles que a 
tipologia é uma forma de clas-
sificação, mas algumas fontes 
podem apresentar característi-
cas de mais de um tipo.
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• Compreender a 
importância do 
armazenamento e da 
preservação de fontes 
históricas.

• Conhecer algumas 
instituições de guarda 
e preservação de fontes 
documentais, como 
arquivos, museus e 
bibliotecas.

• Organizar uma exposição 
sobre  os registros do 
passado utilizando fontes 
facilmente encontradas 
em casa ou na escola.

Objetivos

UNIDADE 1

Os museus e a preservação do patrimônio
Os museus estão entre os locais que nos proporcionam a mais elevada ideia do homem, 

diz André Malraux. Eles são janelas, portas e portais; elos poéticos entre a memória e 
o esquecimento, entre o eu e o outro; elos políticos entre o sim e o não, entre o indivíduo 
e a sociedade. Tudo o que é humano tem espaço nos museus. Eles são bons para exercitar 
pensamentos, tocar afetos, estimular ações, inspirações e intuições. Como tecnologias ou 
ferramentas que articulam múltiplas temporalidades em diferentes cenários socioculturais, 
como territórios que propiciam experiências de estranhamento e familiarização, como 
entes que devoram e ressignificam o sentido das coisas, os museus operam com memórias 
e patrimônios e fazem parte das necessidades básicas dos seres humanos. Por este caminho, 

• Converse com os alunos sobre 
museus e bibliotecas. Pergun-
te se já visitaram algum museu 
ou se costumam frequentar al-
guma biblioteca e peça a eles 
que contem como foram essas 
experiências. 

• Em seguida, explique aos alu-
nos a importância de institui-
ções de preservação da memó-
ria e de acervos documentais e 
bibliográficos.

• Peça aos alunos que observem 
as imagens e debata com eles 
qual instituição seria mais ade-
quada para a preservação de 
cada documento.
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pode-se compreender que em todo e qualquer museu está presente o gênio humano, a indelével 
marca da humanidade.

Entre os mais diferentes grupos culturais e sociais há uma nítida necessidade e uma notável 
vontade de memória, de patrimônio e de museu. Esse fenômeno social não é uma exclusividade 
do mundo contemporâneo, ainda que no mundo contemporâneo ele tenha grande visibilidade. 
A essas necessidades e vontades não corresponde automaticamente a garantia dos direitos 
à memória, ao patrimônio e ao museu. O exercício desses direitos de cidadania precisa ser 
conquistado, afirmado e reafirmado cotidianamente.

CHAGAS, Mário de Souza; STORINO, Claudia M. P. Os museus são bons para pensar, sentir e agir.  
Musas: Revista Brasileira de Museus e Museologia. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,  

Departamento de Museus e Centros Culturais, n. 3, 2007. p. 6.

• As atividades 1 e 2, sobre fon-
tes históricas, aliadas a uma re-
flexão sobre a importância das 
fontes documentais, contri-
buem para o desenvolvimento 
da competência específica de 
História 3 da BNCC: Elaborar 
questionamentos, hipóteses, 
argumentos e proposições em 
relação a documentos, inter-
pretações e contextos histó-
ricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mí-
dias, exercitando a empatia, o 
diálogo, a resolução de confli-
tos, a cooperação e o respeito.

• Oriente a realização da expo-
sição. Se julgar conveniente, 
organize com a turma um pro-
jeto mais amplo, envolvendo a 
participação de toda a comu-
nidade escolar.

Domínio da Linguagem
O trabalho desenvolvido nessa 

seção pretende proporcionar aos 
alunos a reflexão sobre a impor-
tância das fontes históricas para 
conhecer o passado. Por meio da 
atividade é possível exercitar a 
análise de uma fonte histórica.
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• Conhecer a representação 
cronológica do tempo.

• Representar os 
acontecimentos históricos 
na linha do tempo.

• Conhecer a classificação 
da história em períodos: 
Pré-História, Idade 
Antiga, Idade Média, 
Idade Moderna e Idade 
Contemporânea.

• Identificar algumas das 
principais características 
de cada período da 
História.

• Relacionar os séculos com 
suas representações em 
números romanos.

Objetivos

UNIDADE 1

O tempo e a história
Diversamente da percepção, hoje consensual entre os historiadores, de que o tempo da 

história é diferente do tempo da ciência – o conceito de tempo dos historiadores não é o 
utilizado pelas outras ciências, o confronto entre a reflexão em abstrato e o manejo empírico do 
“corpus documental” é questão ainda sem conclusão, parte integrante das reflexões filosóficas 
e das historiográficas, que se colocam em termos divergentes e opostos, mas que podem e 
devem ser complementados.

Para historiadores, tempo é tanto o elemento de articulação da/na narrativa historiográfica 
como é vivência civilizacional e pessoal. Para cada civilização e cultura, há uma noção de 
tempo, cíclico ou linear, presentificado ou projetado para o futuro, estático ou dinâmico, lento 
ou acelerado, forma de apreensão do real e do relacionamento do indivíduo com o conjunto 

• Desenhe uma linha do tempo 
marcando o ano I; em seguida,  
marque os intervalos relativos 
aos séculos. 

• Explique aos alunos como é 
feita a contagem dos anos na 
linha do tempo dando exem-
plos da relação entre anos e 
séculos. 

• Sugira algumas datas  aos alu-
nos para averiguar se identifi-
cam os séculos corresponden-
tes aos anos apresentados.
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de seus semelhantes, ponto de partida para a compreensão da relação Homem-Natureza e 
Homem-Sociedade na perspectiva ocidental.

Tempo é palavra de muitos significados, e em alguns deles empregado como sinônimo de 
passado, ciclos, duração, eras, fases, momentos ou mesmo história, [...].

Historiadores convivem com as tensões inerentes ao tempo em que vivem e as formas de 
análise e compreensão, instrumentalmente dadas. Sabem que estão imersos no tempo, no seu 
tempo, e, simultaneamente devem trabalhar com ele, para os atos da profissão, no “corpus 
documental” selecionado para pesquisar o tema, o assunto, o objeto de estudo em um dado 
momento: organizar, recortar, dividir, estruturar, analisar, compreender, explicar, generalizar, 
teorizar, sintetizar...

GLEZER, Raquel. Tempo e História. Ciência e cultura. São Paulo, v. 54, n. 2, p. 23, out./dez. 2002.

• As atividades 1 e 2, sobre a 
representação cronológica do 
tempo, aliadas a uma reflexão 
sobre a importância da crono-
logia para a compreensão da 
História, contribuem para o 
desenvolvimento da compe-
tência específica de História 2 
da BNCC: Compreender a 
historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando aconte-
cimentos e processos de trans-
formação e manutenção das 
estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais, bem 
como problematizar os signifi-
cados das lógicas de organiza-
ção cronológica.

• Por meio da atividade 1, os 
alunos produzirão uma repre-
sentação do seu tempo de vida 
por uma linha do tempo. A 
partir dessa atividade, conver-
se com eles e proponha uma 
relação de analogia entre a 
linha do tempo individual e a 
linha do tempo histórico.

• As atividades 1 e 2 visam à ave-
riguação da compreensão de 
noções básicas de localização 
temporal. Se  perceber que os 
alunos sentem dificuldade, re-
tome o conteúdo.

• A atividade 2, de preenchi-
mento da tabela que relaciona 
anos  e séculos à sua represen-
tação em números romanos, 
pode ser reproduzida  em 
ordem crescente em uma car-
tolina e afixada em uma das 
paredes da sala de aula. É im-
portante que os alunos tenham 
essas informações sempre ao 
alcance dos olhos porque serão 
utilizadas em diversas ocasiões 
do estudo da História.
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UNIDADE 1

• Inicie a aula desenhando na 
lousa uma linha do tempo para 
determinar os seguintes mar-
cos históricos: 

✔✔ Surgimento dos primeiros 
antepassados conhecidos do 
ser humano (cerca de 4 mi-
lhões de anos); 

✔✔ Invenção da escrita (cerca 
de 4.000 a.C.); 

✔✔ Queda do Império Romano 
do Ocidente (475); 

✔✔ Queda do Império Romano 
do Oriente (1453); 

✔✔ e Revolução Francesa (1789). 

• A partir desses marcos, assina-
le os períodos históricos.

  Sugestão de atividade: Períodos históricos em escala

• Embora a história seja dividida em vários períodos, alguns são mais longos e outros mais 
curtos. Sugira aos alunos que recortem tiras de papel colorido imaginando que cada 
século corresponde a uma delas. O comprimento de cada tira seria o seguinte:

✔✔ Pré-História: 400 metros. (Meça a largura da sala de aula e diga aos alunos que ima-
ginem uma folha de papel com 10 vezes esse comprimento.)

✔✔ Idade Antiga: 45 cm.

✔✔ Idade Média: 10 cm.
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• Após ter desenhado a linha do 
tempo sugerida na página 18, 
leia o boxe Você sabia? para 
os alunos. Converse com eles 
sobre como os grandes marcos 
escolhidos pelos historiadores 
enfatizam as transformações 
ocorridas entre um período 
histórico e outro, mas que, ao 
longo da história, sempre ocor-
rem mudanças e permanências.

• A atividade 3, sobre periodiza-
ção da História, aliada a uma 
reflexão sobre as principais ca-
racterísticas de cada período 
histórico, contribui para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI02: Identificar mudan-
ças e permanências ao longo 
do tempo, discutindo os sen-
tidos dos grandes marcos 
da história da humanidade 
(nomadismo, desenvolvimento 
da agricultura e do pastoreio, 
criação da indústria etc.).

• A atividade 3 apresenta exem-
plos relativamente simples 
para ilustrar cada um dos 
períodos da História. Porém, 
como a atividade trata de te-
mas que ainda não foram ne-
cessariamente trabalhados em 
anos anteriores, seria oportu-
no que os alunos realizassem 
uma breve pesquisa sobre 
cada um dos temas represen-
tados nas imagens antes da 
realização da atividade.

 ✔ Idade Moderna: 3 cm.

 ✔ Idade Contemporânea: 2 cm.

• Ao final dessa atividade, explique aos alunos que os períodos mais recentes – Idade 
Moderna e Idade Contemporânea – são aqueles em que as fontes históricas são mais 
abundantes. Por isso, embora sejam relativamente curtos em relação aos demais, são os 
mais estudados. Com a Pré-História acontece o oposto: é o mais longo, mas existe menor 
quantidade de fontes históricas sobre o período.

Para você ler
A história do calendário, 
de Hernâni Donato, editora 
Melhoramentos, 1993.
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• Conhecer aspectos da 
arqueologia brasileira.

• Valorizar as políticas 
de preservação do 
patrimônio histórico 
material brasileiro.

Objetivos

UNIDADE 1

• Retome com os alunos a ques-
tão das fontes históricas obti-
das por pesquisas arqueológi-
cas. Explique a eles que as terras 
que hoje chamamos de Brasil 
já eram ocupadas por povos 
indígenas há milhares de anos 
e que muitos desses povos dei-
xaram vestígios, como pinturas 
rupestres, restos de fogueiras, 
depósitos de alimentos, urnas 
funerárias etc.

• Leia o texto com os alunos e 
esclareça eventuais dúvidas 
de compreensão. A partir do 
depoimento da pesquisadora 
Niède Guidon, inicie um deba-
te. Solicite que tentem imagi-
nar quais seriam os principais 
desafios de uma pesquisa ar-
queológica. É importante que 
os alunos compreendam que, 
além das dificuldades técnicas 
relativas às escavações e estu-
dos sobre os vestígios encontra-
dos, os arqueólogos também 
enfrentam questões de finan-
ciamento e de permissões para 
desenvolver suas pesquisas.

Educação em valores
Quando se pensa na preservação do patrimônio histórico material, geralmente se 

pensa em obras de arquitetura, que precisam ser mantidas e eventualmente restauradas 
como parte de uma política de valorização de nosso legado histórico cultural. Mas 
os sítios arqueológicos também fazem parte desse legado precioso, que deve ser 
preservado e valorizado. Os sítios de arqueologia pré-histórica, em particular, trazem 
informações sobre o modo de vida dos habitantes do continente americano de milhares 
de anos atrás. Eles nos ajudam a ver a vida humana de uma perspectiva mais ampla.
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Pinturas rupestres no Brasil
Além da Amazônia e do Nordeste, há grafismos pré-históricos nas regiões Sul e Centro- 

-Oeste, como atestam pinturas e gravuras encontradas, por exemplo, em Serranópolis e 
Caiapônia (Goiás) e em São Pedro do Sul (Rio Grande do Sul). [...] Apesar da abundância de 
grafismos, só há duas ou três décadas o país passou a olhar com mais carinho e rigor científico 
os traços primordiais deixados pelos seus mais remotos antepassados. Em território nacional, 
a maior concentração conhecida dessa antiga manifestação cultural encontra-se no interior 
do Parque Nacional Serra da Capivara, considerado Patrimônio Mundial pela Unesco (órgão 
das Nações Unidas dedicado à cultura) desde 1991. Estima-se que haja cerca de 60 mil figuras 
pintadas (ou gravadas) no parque.

PIVETTA, Marcos. Pré-história ilustrada. Pesquisa Fapesp, n. 105, nov. 2004. p. 82. 

• As atividades 1, 2 e 3, sobre 
sítios arqueológicos, aliadas a 
uma reflexão sobre a impor-
tância da preservação do pa-
trimônio histórico brasileiro, 
contribuem para o desenvol-
vimento da competência geral 
da educação básica 1: Valorizar 
e utilizar os conhecimentos his-
toricamente construídos sobre 
o mundo físico, social, cultural 
e digital para entender e ex-
plicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva.

• Após a realização das ativida-
des 1 e 2, estimule os alunos 
a buscar informações sobre 
outros sítios arqueológicos em 
território brasileiro. 

• Se julgar conveniente, pesqui-
se na internet e traga para a 
sala de aula prints de imagens 
de animais da megafauna bra-
sileira. É importante dissociar 
a imagem da Pré-História hu-
mana da dos dinossauros, mas 
é preciso frisar que os seres hu-
manos do passado conviveram 
com animais que hoje estão 
extintos.

• No debate em sala de aula, 
enfatize a importância da pre-
servação do acervo ecológico, 
pois fontes históricas de mi-
lhares de anos podem, muitas 
vezes, perder-se por falta de 
cuidado ou de informação.
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• Conhecer aspectos da vida 
humana na Pré-História.

• Distinguir as principais 
características dos 
períodos da Pré-História 
humana.

• Compreender noções 
fundamentais para o 
estudo da Pré-História.

• Reconhecer a origem 
africana dos ancestrais do 
ser humano moderno.

• Conhecer aspectos da Pré- 
-História no Brasil.

Objetivos

UNIDADE 1

• Converse com os alunos sobre 
o surgimento do ser humano 
no continente africano e sua 
posterior migração para ou-
tras partes do globo. 

• O tema do surgimento dos 
seres humanos pode levantar 
questões sensíveis em relação 
a algumas concepções teo-
lógicas cristãs. É importante 
esclarecer que a aceitação da 
ciência não implica a recusa da 
religião. Se a ciência diz que o 
homem é um animal, as reli-
giões dizem que ele tem uma 
alma e que, portanto, não é 
um mero animal. O respeito 
mútuo, mesmo que às vezes 
difícil, é sempre possível e de-
sejável.

• Explique aos alunos que o 
período Paleolítico foi assim 
denominado porque marca o 
início da utilização, pelos seres 
humanos,  de pedras lascadas 
como instrumento de defe-
sa e de corte. Isso significou 
um avanço tecnológico muito 
grande, porque era o começo 
da utilização de materiais da 
natureza como instrumento e 
extensão do corpo humano.

O surgimento do mito na Pré-História
[...] o cosmo tinha uma alma. Essa visão de mundo era decorrente de uma compreensão 

simbólica dos fenômenos naturais. Este é o fundamento do mundo extranatural em que ele 
vivia. [...] o homem pré-histórico desenvolveu inicialmente a linguagem, como forma de 
representação e comunicação, e posteriormente a pintura e a gravura para a fixação dessas 
representações. Nesse processo, [...] em sua relação com o meio, desenvolve mitos e rituais que 
norteiam a sua ação dentro de seu grupo [...].
SENA, José Roberto Feitosa de. Arte, mito, rito e expressões simbólicas na Pré-História: uma breve reflexão sobre a furna 

do estrago a partir do pensamento otto-eliadeano. In: Anais Eletrônicos do V Colóquio de História “Perspectivas Históri-
cas: historiografia, pesquisa e patrimônio”. Luiz C. L. Marques (Org.). Recife, 16 a 18 de novembro de 2011. Disponível 

em: <http://www.unicap.br/coloquiodehistoria/wp-content/uploads/2013/11/5Col-p.495-512.pdf>.  
Acesso em: 23 dez. 2017.
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  Sugestão de atividade: Arte rupestre

• Para compreender um pouco mais sobre a arte rupestre, os alunos podem desenvolver 
desenhos buscando imitar as técnicas e os motivos dessa forma de expressão.

• Existem várias técnicas para esse tipo de atividade. Uma delas é a utilização de terra 
como corante. 

• Solicite aos alunos que procurem e tragam para a sala de aula potinhos de terras de 
diferentes tonalidades. 

• Os alunos devem misturar a terra com cola branca e um pouco de água para formar uma 
espécie de tinta. 

• Sugira aos alunos que pesquisem em livros ou na internet imagens de pinturas rupestres 
no Brasil e tentem imitá-las sobre cartolina com a tinta que produziram.

• As atividades 1, 2 e 3, sobre o 
modo de vida na Pré-História, 
aliadas a uma reflexão sobre 
a importância de tecnologias 
hoje aparentemente simples, 
contribuem para o desen-
volvimento da habilidade 
EF04HI02: Identificar mudan-
ças e permanências ao longo 
do tempo, discutindo os 
sentidos dos grandes marcos 
da história da humanidade 
(nomadismo, desenvolvimento 
da agricultura e do pastoreio, 
criação da indústria etc.).

• Nas atividades 1 e 2 é im-
portante que os alunos com-
preendam que as inovações 
tecnológicas, como o uso do 
fogo e de instrumentos de pe-
dra lascada, são específicas do 
Paleolítico e não se referem a 
toda a Pré-História. Esclareça 
que essas tecnologias conti-
nuaram existindo em períodos 
posteriores, mas que esses pe-
ríodos se caracterizaram pelo 
surgimento de outras formas 
de usar a natureza para auxi-
liar as ações humanas.

• Oriente a realização da ativi-
dade 3 chamando a atenção 
dos alunos para a imagem da 
pintura rupestre e seu provável 
significado: a representação do 
cotidiano há 8 ou 10 mil anos, 
com homens, mulheres, crian-
ças, pequenos animais; cena de 
caça e transporte de objetos.

• Converse com eles sobre o uso 
de imagens nos dias de hoje 
para representar situações do 
cotidiano. Assim como as pes-
soas da Pré-História, temos ne-
cessidade de registrar eventos 
que vivenciamos por meio de 
fotografias, por exemplo.
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UNIDADE 1

Cosmos – Carl Sagan
A maioria de nós dorme ao ar livre, debaixo de uma árvore ou em seus galhos. Usamos 

pele de animais como roupa – para nos aquecer, cobrir nossos corpos e algumas vezes como 
cama. Quando usamos as peles dos animais, sentimos o poder deles. Pulamos com a gazela. 
Caçamos com o urso. Há uma ponte entre nós e os animais. Caçamos e comemos animais. Eles 
nos caçam e nos comem. Somos parte um do outro.

Fazemos ferramentas e nos mantemos vivos. Alguns de nós são bons em tirar lascas ou 
lâminas, afiá-las e poli-las, bem como achar pedras. [...]

Um dia houve uma tempestade com muito raio, muito trovão e muita chuva. [...]

• A descoberta de técnicas de 
semeadura para o plantio de 
alimentos ocasionou mudan-
ças significativas no modo de 
vida de muitos grupos huma-
nos na Pré-História. Para esses 
grupos, as atividades de caça, 
pesca e coleta de frutos e raí-
zes cederam lugar, pouco a 
pouco, a atividades agrícolas 
e de pastoreio, levando à fixa-
ção de populações em deter-
minados territórios.

• Ao trabalhar o conteúdo, é 
importante evitar uma visão 
evolucionista e globalizante, 
pois muitos grupos nômades 
continuaram a existir e a de-
senvolver tecnologias diferen-
ciadas e relacionadas a seu 
modo de vida.

• Explique aos alunos que mui-
tos grupos de seres humanos 
procuraram locais mais confor-
táveis para viver e para sobre-
viver. Geralmente eram lugares 
que apresentavam certa facili-
dade de obtenção de alimen-
tos, como é o caso das regiões 
próximas de rios perenes. 
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• As atividades 4 e 5, sobre as 
características de cada perío-
do da Pré-História, aliadas a 
uma reflexão sobre a evolução 
tecnológica e social do ser hu-
mano, contribuem para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI02: Identificar mudan-
ças e permanências ao longo 
do tempo, discutindo os sen-
tidos dos grandes marcos 
da história da humanidade 
(nomadismo, desenvolvimento 
da agricultura e do pastoreio, 
criação da indústria etc.).

• Para a resolução da atividade 
4, os alunos deverão conhecer 
as principais características de 
cada uma das duas grandes 
subdivisões da Pré-História. O 
Paleolítico é o período ante-
rior, em que os seres humanos 
surgem no continente africano 
e dali migram para outras re-
giões do mundo, adquirindo o 
domínio do fogo e de instru-
mentos de pedra talhada. No 
Neolítico, o período seguinte, 
alguns grupos humanos tor-
nam-se sedentários, praticam 
a agricultura e a criação de 
animais, além de produzir ins-
trumentos de pedra polida.

• Após a realização da atividade 
6 a, converse com os alunos e 
verifique se sabem relacionar 
a sedentarização à prática da 
agricultura. 

• Atividades 6 b. Os alunos de-
vem associar a agricultura à 
irrigação que caracteriza as 
civilizações que emergem no 
fim da Pré-História e início 
da Antiguidade, na região do 
Crescente Fértil.

Após a tempestade houve movimentos e estalos na floresta próxima. Fomos ver. Havia uma 
coisa saltando, quente, brilhante, amarela e vermelha. Nunca tínhamos visto isto antes. [...]

Um de nós teve um pensamento muito bravo e perigoso: capturar a chama, alimentá-la 
um pouco e torná-la nossa amiga. [...] carregamo-la conosco. Temos uma chama-mãe para 
alimentar lentamente para que não morra de fome. [...]

A chama nos mantém aquecidos em noites frias. Nos dá a luz. [...] Algumas vezes somos 
comidos, mesmo por pequenos animais, como hienas e lobos. Agora é diferente. Agora a 
chama afasta os animais. Nós os vemos ladrando baixinho no escuro, rondando, seus olhos 
brilhando na luz da chama. Eles têm medo dela. Nós não. A chama é nossa. Cuidamos dela. 
Ela cuida de nós.

SAGAN, Carl. Cosmos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. p. 169-171.
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UNIDADE 1

• Inicie a aula apresentando em 
um mapa-múndi as rotas rela-
tivas às principais teorias so-
bre a origem do povoamento 
da América pré-colombiana. 
Se for possível, traga também 
um globo terrestre para a sala 
de aula e indique a rota que li-
garia a Polinésia à América do 
Sul, pois a distorção do mapa 
plano pode sugerir uma rota 
mais longa do que seria na 
realidade.

• Explique aos alunos que, na 
época da travessia pelo Estrei-
to de Bering, houve um gran-
de congelamento de parte das 
águas oceânicas na região. Isso 
permitiu que, durante muitos 
anos, fosse possível passar, 
com relativa segurança, so-
bre essa espessa camada de 
gelo. Atualmente, não é pos-
sível fazer essa travessia a pé. 
Ao mesmo tempo e por causa 
desse congelamento, as águas 
em lugares quentes do planeta 
estavam mais baixas, deixando 
expostas muitas ilhas. A outra 
provável travessia pode ter-
-se dado por essas ilhas, em 
canoas e jangadas rústicas. 
Atualmente, a grande maioria 
dessas ilhas está submersa, o 
que não permitiria a travessia 
de ilha a ilha em uma pequena 
e frágil embarcação.

A arqueologia e a Pré-História no Brasil
Quando queremos conhecer as sociedades indígenas desaparecidas, não dispomos de textos, 

pois elas não utilizavam a escrita. [...] Dependemos, portanto, exclusivamente dos vestígios 
materiais que eles deixaram, quase sempre involuntariamente, [...].

Os especialistas que estudam esses restos de corpos, instrumentos, atividades, moradias – 
dentro do contexto ambiental da época – são os arqueólogos. Têm os mesmos objetivos dos 
outros pesquisadores das ciências humanas, mas apenas utilizam métodos e técnicas diferentes 
(relacionados às ciências da vida e da Terra), e dependem do estudo dos vestígios materiais. Isso 
os leva a dar grande importância tanto ao que se convém chamar de ‘cultura material’ quanto 
aos aspectos da vida quotidiana e ao ambiente no qual viveram as populações pretéritas.

PROUS, André. O Brasil antes dos brasileiros: a Pré-História de nosso país. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2007. p. 8.
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A origem das populações ameríndias
[...] Se uma mesma população asiática contribuiu diversas vezes nesse processo com um 

número significativo de indivíduos, torna-se bem pouco provável que se consiga distinguir 
esse cenário de um que assume ter havido apenas uma migração desses asiáticos para o 
Novo Mundo [...]. Portanto, é possível conhecer quantas populações asiáticas diferenciadas 
contribuíram para a formação dos povos nativos americanos, mas não em quantas migrações 
essas contribuições ocorreram. Dito de uma outra forma, uma mesma população biológica 
siberiana pode ter contribuído para a ocupação da América por meio de várias migrações, ou 
melhor, por meio de vários eventos de expansão na direção leste.

NEVES, Walter A.; BERNARDO, Danilo V.; OKUMURA, Maria Mercedes M.  A origem do homem americano vista a 
partir da América do Sul: uma ou duas migrações? Revista de Antropologia, São Paulo, USP, v. 50, n. 1, p. 11, 2007.

• Comente com os alunos que 
pesquisas como a de Lagoa 
Santa complementam e mui-
tas vezes contradizem outras 
teorias sobre o povoamento 
da América, estimulando o de-
bate sobre a interpretação das 
evidências encontradas.

• Conte aos alunos que o vestí-
gio fóssil de Luzia seja, talvez, 
o mais importante encontrado 
em Lagoa Santa e que é preciso 
que eles compreendam que os 
estudos levam em considera-
ção a totalidade dos vestígios, 
o que inclui ossos e dentes de 
animais, urnas e artefatos de 
pedras, pinturas rupestres etc. 

• A atividade 8, sobre a origem 
da população da América pré-
-colombiana, aliada a uma re-
flexão sobre a importância dos 
estudos arqueológicos para a 
compreensão do passado, con-
tribui para o desenvolvimen-
to das habilidades EF04HI04: 
Identificar as relações entre 
os indivíduos e a natureza e 
discutir o significado do no-
madismo e da fixação das pri-
meiras comunidades humanas 
e EF04HI09: Identificar as mo-
tivações dos processos migra-
tórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel de-
sempenhado pela migração 
nas regiões de destino.

• Na realização da atividade 8, 
explique a eles que a teoria da 
passagem pelo estreito de Be-
ring é bastante aceita entre os 
especialistas, mas ainda exis-
tem muitas dúvidas. O número 
de migrações e o período em 
que ocorreram, por exemplo, 
ainda são objeto de debate.
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• Conhecer diferentes 
modos de se vestir e de 
produzir vestimentas, da 
Pré-História até os dias  
de hoje.

• Comparar diferentes 
formas de vestir-se 
ao longo do tempo, 
identificando mudanças  
e permanências.

Objetivos

UNIDADE 1

• O vestuário é uma das princi-
pais manifestações culturais 
humanas e tem sofrido modi-
ficações ao longo da História. 

• No trabalho em sala de aula é 
importante lembrar que, além 
de variar no tempo, o vestuá-
rio muda de acordo com ou-
tros fatores, como lugar, classe 
social, gênero, faixa etária etc.

• Nos textos sobre a mudança do 
vestuário ao longo do tempo, 
enfatize as condições de vida 
na Pré-História. Ressalte que a 
diferença entre o presente e o 
passado não está no material 
usado – afinal, ainda existem 
roupas de couro –, mas na va-
riedade de materiais e manei-
ras de confeccionar as roupas.

História do vestuário 
Observa-se que o estudo da indumentária é direcionado tanto em relação à forma quanto 

a seu significado. Os trajes relacionam-se a usos e costumes pertencentes a uma época, 
e caracterizam as mudanças históricas, econômicas e sociais. Tanto o vestuário quanto os 
adornos são resultantes das perspectivas imaginativas destas culturas, caracterizadas por 
técnicas, ritos, costumes, significados próprios.

No século XVI a relação da imitação dos modos e hábitos, nas classes sociais, foi se 
modificando até o século XX, em que o papel comportamental é um dos pontos-chave ao 
entendimento da dinâmica da moda e de suas ligações inseridas no contexto capitalista. 
Através do elemento do novo na moda, introduz-se padrões de comportamento ao tradicional. 
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• As atividades 1 e 2, sobre as 
mudanças no vestuário ao lon-
go do tempo, aliadas a uma re-
flexão sobre mudanças e per-
manências, contribuem para o 
desenvolvimento da habilida-
de EF04HI01: Reconhecer a his-
tória como resultado da ação 
do ser humano no tempo e no 
espaço, com base na identifi-
cação de mudanças e perma-
nências ao longo do tempo.

• Na atividade 1, estimule os alu-
nos a refletir sobre as mudan-
ças tecnológicas, comparando 
a Pré-História aos dias atuais.

• Na atividade 2, retome breve-
mente a questão das mudan-
ças e permanências, estudada 
no capítulo 1 dessa unidade. 
Os alunos devem ser capazes 
de perceber que o vestuário 
sofreu modificações ao longo 
do tempo, mas que em todas 
as culturas sempre existiram 
roupas ou adornos corporais.

A singularidade do indivíduo é enfatizada a partir da definição do ser social, devido ao fato 
de constituir uma cultura pessoal, enfatizando fatores de “integração” ou “exclusão” social 
obtidos pela dinâmica da sociedade de consumo.

[...] Com isso, a moda atual não diz respeito apenas à diferenciação de classes, mas 
também à construção simbólica que forma as identidades na sociedade de consumo, devido às 
transformações comportamentais, tecnológicas e econômicas da contemporaneidade.

PEREIRA, Carolina Morgado. O vestuário e a moda: suas principais correntes teóricas.  
Revista Moda Palavra e-Periódico. Florianópolis, v. 8, n.15, jan./jul. 2015. Disponível em: <http://www.revistas.udesc.br/

index.php/modapalavra/article/viewFile/5016/4112>. Acesso em: 19 jan. 2017.
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Objetivos

• Conhecer aspectos do 
desenvolvimento da 
agricultura desde a  
Pré-História.

• Relacionar o surgimento 
da agricultura com 
as demais mudanças 
ocorridas a partir do 
Neolítico.

• Conhecer diferentes 
tecnologias agrícolas 
criadas ao longo da 
História.

• Compreender a 
importância da agricultura 
para o modo de vida 
moderno.

UNIDADE 1

• Converse com os alunos sobre 
situações cotidianas envolven-
do os cuidados com plantas e 
árvores. Pergunte aos alunos 
se possuem plantas em casa, 
se já tiveram a experiência de 
plantar algo ou se membros da 
família desenvolvem ativida-
des relacionadas à agricultura. 

• Se julgar oportuno, desenvol-
va uma atividade interdiscipli-
nar com Ciências, propondo 
a semeadura e o acompanha-
mento do crescimento de uma 
planta.

  Sugestão de atividade: Dramatização do início da agricultura

• Proponha aos alunos que realizem uma dramatização do modo como imaginam que 
teria sido o início da agricultura, com a descoberta da germinação de sementes. Explique 
a eles que os grupos humanos já dominavam a fala.

• A atividade pode ser feita em grupos. Cada grupo poderia criar uma história alternativa 
em relação às demais e todas se complementariam, sugerindo diferentes pontos de vista.

• Se julgar conveniente, a atividade pode ser gravada em vídeo e compartilhada com a 
comunidade escolar.
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Agricultura e cerâmica
[...] das grandes inovações culturais, a manipulação do solo foi dentre todas a mais revolucionária. 

Ela traz, de uma só vez, a modelagem do barro e a agricultura de modo tão inextricável que se 
tornou raro à Ciência admitir a existência de povoamentos horticultores que não conhecessem o 
uso da cerâmica, ou ceramistas que ainda não houvessem domesticado plantas. 

As motivações ao fabrico de peças e ao cultivo de espécies vegetais, entretanto, não foram 
as mesmas. Os artigos cerâmicos devem sua provável origem às manifestações artística, mística 
e religiosa [...]. Já a agricultura articulou-se pelo alargamento das possibilidades exploratórias 
por recursos alimentares.

FELTRAN-BARBIERI, Rafael. Outro lado da fronteira agrícola: breve história sobre a origem e declínio da agricultura 
autóctone no cerrado. Ambiente & Sociedade. Campinas v. XIII, n. 2, jul.-dez. 2010. p. 331. 

• As atividades 1 e 2, sobre o de-
senvolvimento da agricultura, 
aliadas a uma reflexão sobre a 
evolução da tecnologia nas so-
ciedades humanas ao longo do 
tempo, contribuem para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI05: Relacionar os pro-
cessos de ocupação do campo 
a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas 
intervenções.

• As atividades 1 e 2 visam am-
pliar a compreensão dos alu-
nos acerca do desenvolvimen-
to das técnicas de agricultura. 
É importante mostrar que hoje 
dispomos de maior aprimo-
ramento técnico, evitando, 
porém, apresentar uma visão 
evolucionista e linear do de-
senvolvimento da agricultu-
ra. Várias técnicas coexistem, 
dependendo da necessidade 
do agricultor. Comente que 
a maior circulação de pessoas 
possibilitou que os grupos hu-
manos partilhassem suas ex-
periências, o que resultou no 
aprimoramento das técnicas 
agrícolas.

• As palavras e expressões 
apresentadas na atividade 3 
podem ser utilizadas como 
temas para a revisão de con-
teúdos e para a consolidação 
da aprendizagem.
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UNIDADE 1

O Neolítico e a aparição do cultivo e da criação
Há aproximadamente 12.000 anos antes de nossa Era começa a se desenvolver um novo 

processo de fabricação de instrumentos, o polimento da pedra. Essa novidade inaugura o 
último período da Pré-história, o Neolítico. Este se prolongará até o aparecimento da escrita 
e da metalurgia. Além dos machados e enxadas que podem fabricar-se pelo polimento de 
todos os tipos de pedras duras e passíveis de serem afiadas várias vezes, essa época é marcada 
por outras inovações revolucionárias, como a construção de moradias duráveis, a cerâmica de 
argila cozida e os primeiros desenvolvimentos da agricultura e da criação.

Entre 10.000 e 5.000 anos antes de nossa Era, algumas dessas sociedades neolíticas tinham, 
com efeito, começado a semear plantas e manter animais em cativeiro, com vistas a multiplicá- 
-los e utilizar-se de seus produtos. Nessa mesma época, após algum tempo, essas plantas e 

• Esclareça aos alunos que a fi-
xação de grupos em um lugar 
e o abandono do nomadismo 
como prática constante de so-
brevivência acabaram geran-
do um aumento da população.

• Outro fator que influenciou 
muito no aumento da popu-
lação foi a construção de abri-
gos com materiais disponíveis 
na natureza, como madeira, 
pedra, barro e grandes folhas.

• O tipo de organização tam-
bém mudou bastante; se an-
tes havia a preocupação com 
a caça e com a coleta de fru-
tas e quais pessoas do grupo 
eram mais aptas para isso, 
nesse momento do processo 
de sedentarização, era preciso 
organizar o plantio para que 
a colheita fosse suficiente para 
alimentar a todos por determi-
nado período.

PDF2-008-041-PBH4-GUIA-PE-U01-G19.indd   32 20/01/18   17:46



3333

• As atividades 4, 5 e 6, sobre 
nomadismo e sedentarismo e 
o desenvolvimento da agricul-
tura, aliadas a uma reflexão 
sobre mudanças e permanên-
cias, contribuem para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI04: Identificar as rela-
ções entre os indivíduos e a 
natureza e discutir o significa-
do do nomadismo e da fixação 
das primeiras comunidades 
humanas.

• Nas atividades 4, 5 e 6, orien-
te os alunos a perceber que 
muitas mudanças ocorreram 
ao mesmo tempo porque es-
tavam inter-relacionadas. A 
agricultura levou ao sedenta-
rismo, que levou à criação de 
animais e à formação de vilas 
na proximidade de rios. Do lei-
to dos rios, os grupos humanos 
utilizavam a argila para a pro-
dução de cerâmica.

• Em um primeiro momento é 
importante fixar as noções 
de nomadismo e sedentaris-
mo de maneira clara. Em um 
segundo momento, é possível 
problematizar essas noções 
apresentando povos cuja vida 
é seminômade.

esses animais especialmente escolhidos e explorados foram domesticados e, dessa forma, essas 
sociedades de predadores se transformaram por si mesmas, paulatinamente, em sociedades 
de cultivadores. Desde então, essas sociedades introduziram e desenvolveram espécies 
domesticadas na maior parte dos ecossistemas do planeta, transformando-os, então, por seu 
trabalho, em ecossistemas cultivados, artificializados, cada vez mais distintos dos ecossistemas 
naturais originais. [...]

[...] Enfim, nenhum saber inato ou revelado lhe ditava a arte e a maneira de praticar a 
agricultura, e graças a isso, ele pôde ajustar livremente os sistemas de cultivo e de criação 
extraordinariamente variados e adaptados aos diferentes meios do planeta, transformando-os 
de acordo com suas necessidades e de acordo com suas ferramentas.

MAZOYER, Marcel; ROUDART, Laurence. História das agriculturas no mundo: do Neolítico à crise contemporânea.  
São Paulo: Editora Unesp, 2010. p. 69-70.
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UNIDADE 1

  Sugestão de atividade: Debate

• Divida a turma em três grupos e organize um debate. Um desses grupos vai argumentar 
em favor do nomadismo e outro em favor do sedentarismo. Esses grupos devem levan-
tar o maior número possível de argumentos sobre o modo de vida que vão defender e 
escolher dois ou três alunos para representá-los. O terceiro grupo vai julgar os argumen-
tos e indicar o vencedor do debate.

• É importante colocar em questão perspectivas evolucionistas. O texto da página seguin-
te, sobre os hicsos, por exemplo, mostra de forma clara que os povos nômades não po-
dem ser considerados inferiores em relação aos sedentários.

• Inicie a aula trabalhando uma 
questão do cotidiano dos alu-
nos: o endereço de moradia de 
cada um. A partir da constata-
ção de que temos endereço 
– e, portanto, moradia fixa –, 
trabalhe com a turma a noção 
de sedentarismo. 

• A partir dessa explicação ini-
cial, avance para uma expli-
cação sobre o modo de vida 
nômade, que é mais distante 
da realidade da maioria dos 
alunos.

• Em seguida, explique que esse 
processo de sedentarização 
não aconteceu rapidamente, 
nem ao mesmo tempo para 
todos os grupos.

• A aglomeração de pessoas em 
um mesmo lugar, convivendo 
diariamente, fez necessária a 
organização do grupo: divisão 
de tarefas, cuidados com os 
doentes, com as crianças, com 
os animais, com as plantas etc. 
Cada pequeno grupo dentro 
de um grande grupo familiar 
deu origem a essa setorização 
dos afazeres e, em última ins-
tância, pode ter sido a base 
para a organização social e 
política das aldeias, vilas e ci-
dades que surgiram posterior-
mente.

• Diga aos alunos que alguns 
pesquisadores, com base nas 
esculturas de culto ao poder 
feminino, levantaram a hipó-
tese de as mulheres liderarem 
alguns desses grupos. O poder 
se devia, então,  ao controle 
das mulheres sobre os filhos e 
consequentemente sobre toda 
a organização.
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Crítica ao eurocentrismo histórico
Portanto, é muito difícil para quem dá aula de História [...] dar um mês de aula sobre o 

Egito, mostrando toda a extrema sofisticação da civilização egípcia e de repente, num único 
momento de uma única aula, dizer: “Bem, certo dia apareceu um certo povo chamado Hicsos, 
que conquistou o Egito inteiro, destruiu tudo e não sobrou mais nada daquele imenso império”. 
Inevitavelmente alguém pergunta: “Mas quem são os Hicsos?”. Bem, o fato é que não sabemos. 
“De onde vieram? O que faziam? O que fizeram com o Egito?” Não sabemos. “E o que fizeram 
depois?” Foram embora. Ou seja, o Egito conta; é parte fundamental da tradição montada a 
partir dessa estratégia de conhecimento chamada História; mas os Hicsos não. [...]

SEVCENKO, Nicolau. As alegorias da experiência marítima e a construção do eurocentrismo. In: SCHWARCZ, Lilia 
Moritz; QUEIROZ, Renato da Silva. Raça e diversidade. São Paulo: Edusp, 1995.

• A atividade 7, sobre caracte-
rísticas do período Neolítico, 
aliada a uma reflexão sobre 
diferentes níveis de tempo-
ralidade, contribui para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI02: Identificar mudan-
ças e permanências ao longo 
do tempo, discutindo os sen-
tidos dos grandes marcos 
da história da humanidade 
(nomadismo, desenvolvimento 
da agricultura e do pastoreio, 
criação da indústria etc.).

• Na atividade 7, os alunos de-
vem retomar as noções sobre 
os níveis de temporalidade. 
Eles devem ser capazes de com-
preender que a transição de 
uma sociedade nômade para a 
sedentária pode levar décadas 
ou séculos e que o processo 
de sedentarização que levou 
à configuração global atual é 
resultado de milênios.

• A atividade 8, sobre socieda-
des matriarcais, aliada a uma 
reflexão sobre debates histo-
riográficos, contribui para o 
desenvolvimento da compe-
tência específica de História 
4 da BNCC: Identificar inter-
pretações que expressem vi-
sões de diferentes sujeitos, 
culturas e povos com relação a 
um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente 
com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sus-
tentáveis e solidários.
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Objetivos

• Revisar os conteúdos 
aprendidos na unidade.

• Aprofundar os 
conhecimentos sobre a 
História e seus grandes 
períodos, com ênfase na 
Pré-História.

O que você aprendeu
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✔ A história estuda as sociedades humanas: a presença e as ações de 
mulheres, homens e crianças ao longo do tempo.

✔ Sempre há mudanças e permanências na história, mas elas acontecem 
em intervalos de tempo ou temporalidades diferentes. Podem acontecer 
em um tempo curto, médio ou longo.

✔ As fontes históricas podem ser materiais, visuais, escritas ou orais. 
O estudo das fontes permite que historiadores conheçam como as 
pessoas viviam há centenas ou milhares de anos. 

✔ Os historiadores dividiram a história humana em cinco períodos: 
Pré-História, Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna e 
Idade Contemporânea.

✔ A prática da agricultura alterou o modo de viver dos humanos, que 
passaram a cultivar a terra, a criar animais e a se � xar em um mesmo local.

1  Escreva quantas décadas ou séculos vive, em média, cada um 
desses animais.

30 anos

10 anos

100 anos

70 anos
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Carpa.

Leão 
africano.

Tartaruga 
marinha

Elefante 
africano.

Três décadas.

Uma década.

Um século ou 10 décadas.

Sete décadas.

UNIDADE 1

• Leia o boxe para os alunos. Dê 
uma pausa entre um item e ou-
tro e pergunte se eles têm al-
guma dúvida. Caso algum dos 
conteúdos não tenha ficado 
claro, retome-o. 

• A partir da atividade 1, de 
conversão de anos em séculos 
e décadas, retome o conteú-
do sobre medidas de tempo, 
estendendo o debate para o 
estudo de unidades menores 
(hora, dia, semana, mês) e 
maiores (século, milênio).

O ser humano e o tempo
De início podemos admitir que o homem é um ser histórico, já que suas ações e pensamentos 

mudam no tempo, à medida que enfrenta os problemas não só da vida coletiva, como também 
da experiência pessoal.

O trabalho – que é a ação transformadora do homem sobre a natureza – modifica também 
a maneira de pensar, agir e sentir, [...].

Se o homem é resultado desse devir, do processo pelo qual constrói a cultura e a si próprio, 
é impossível pensar em uma natureza humana com características universais e eternas. [...] 
Melhor seria referirmo-nos a uma condição humana, resultante do conjunto das relações 
sociais, mutáveis no tempo. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação. 2. ed. São Paulo: Moderna, 1996. p. 15.

008-041-PBH4-GUIA-PE-U01-G19-EDITAL.indd   36 10/14/19   2:38 PM



3737

O tempo e a história
Que relações tem a história com o tempo, com a duração, tanto com o tempo ‘natural’ 

e cíclico do clima e das estações quanto com o tempo vivido e naturalmente registrado dos 
indivíduos e das sociedades? Por um lado, para domesticar o tempo natural, as diversas 
sociedades e culturas inventaram um instrumento fundamental, que é também um dado 
essencial da história: o calendário; por outro, hoje os historiadores se interessam cada vez 
mais pelas relações entre história e memória.

LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Editora da Unicamp, 1990. p. 7. 

• A atividade 2, sobre noções re-
lativas a características da vida 
na Pré-História, aliada a uma 
reflexão sobre as mudanças e 
permanências, contribui para 
o desenvolvimento da habi-
lidade EF04HI02: Identificar 
mudanças e permanências ao 
longo do tempo, discutindo 
os sentidos dos grandes mar-
cos da história da humanidade 
(nomadismo, desenvolvimen-
to da agricultura e do pasto-
reio, criação da indústria etc.).

• Após a realização da atividade 
2, estimule os alunos a falar so-
bre os conteúdos aprendidos 
por meio dos termos nômade 
e sedentário. Pergunte a eles 
a que associam cada uma das 
palavras.
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3  Observe a imagem e responda às questões a seguir.

a) Que tipo de fonte histórica é essa?

b) Quem são as pessoas representadas?

c) Onde estão e o que estão fazendo?

d)  O que mudou da época dessa foto para os dias de hoje? E o que permaneceu?

Meninos brincando com um jogo semelhante ao de bolinhas de gude, no qual se utilizavam 
pedras em forma de ovo de Páscoa. Londres, Inglaterra, 1940.
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É uma fotografia, ou seja, é uma fonte histórica material visual.

São meninos.

Parecem estar em uma escola, porque todos usam um tipo de uniforme. Estão 

jogando com pedras.

Mudança: o estilo dos calçados e das roupas das crianças. Permanências: o uso 

de uniforme na escola e a realização de brincadeiras entre crianças.

UNIDADE 1

• A atividade 3, sobre o uso de 
fontes visuais, aliada a uma 
reflexão sobre os procedi-
mentos envolvidos no estudo 
da história, contribui para o 
desenvolvimento da compe-
tência específica de História 3 
da BNCC: Elaborar questiona-
mentos, hipóteses, argumen-
tos e proposições em relação 
a documentos, interpretações 
e contextos históricos especí-
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci-
tando a empatia, o diálogo, a 
resolução de conflitos, a coo-
peração e o respeito.

• A atividade 3 apresenta um 
exemplo de fonte visual para 
análise pelos alunos. Como 
se trata da fotografia de uma 
brincadeira antiga, os alunos 
poderão sentir mais familia-
ridade com a fonte, relacio-
nando os brinquedos infantis 
do passado aos do presente. 
Aproveite a oportunidade para 
ajudar os alunos a desenvolver 
a habilidade de identificar mu-
danças e permanências ao lon-
go do tempo.

  Sugestão de atividade: O domínio do fogo

• Peça aos alunos que criem uma história em quadrinhos representando a descoberta do 
fogo na Pré-História. 

• As hipóteses podem ser variadas: uma árvore pegando fogo após ser atingida por um 
raio, uma descoberta acidental batendo duas pedras e produzindo uma faísca ou a pro-
ximidade de uma erupção vulcânica. 

• As histórias devem ser curtas, de uma ou duas páginas. 

• Ao final da atividade, monte um livreto com as histórias de todos os alunos da turma.
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A origem africana do ser humano
Voltando no tempo, temos provas fósseis e genéticas de que a grande família humana 

descende de um pequeno grupo, talvez alguns milhares de pessoas, que, há cem mil anos, viviam 
na África. Desconhecemos muitos detalhes de sua história, mas cem mil anos significam que 
somos uma espécie verdadeiramente jovem: a vida na Terra tem quase quatro bilhões de anos. 
Somos muito andarilhos: naqueles cem mil anos, partindo da África, conseguimos colonizar 
todo o planeta. Somos também uma espécie fértil, que no mesmo espaço de tempo chegou 
aos atuais seis bilhões e picos de membros. Além de tudo, somos também uma espécie muito 
híbrida, cujas populações ficaram, sim, isoladas, inclusive por períodos longos, mas se têm 
encontrado e misturado várias e várias vezes, e mesmo hoje nunca ficam paradas. [...]

BARBUJANI, Guido. A invenção das raças. São Paulo: Contexto, 2007. p. 15.

• A atividade 4, sobre a origem do 
ser humano na América, aliada 
a uma reflexão sobre a impor-
tância dos estudos arqueoló-
gicos para a História, contribui 
para o desenvolvimento da ha-
bilidade EF04HI09: Identificar 
as motivações dos processos 
migratórios em diferentes tem-
pos e espaços e avaliar o papel 
desempenhado pela migração 
nas regiões de destino.

• A atividade 4 propõe a elabo-
ração de um desenho repre-
sentando a migração humana 
para a América pelo estreito  
de Bering. Se julgar conve-
niente, amplie a atividade e 
inclua as rotas relativas a ou-
tras teorias do povoamento do 
continente americano.

• A atividade 5, sobre a desco-
berta do fogo na Pré-História,  
aliada a uma reflexão sobre a 
evolução humana, contribui 
para o desenvolvimento da 
habilidade EF04HI02: Identifi-
car mudanças e permanências 
ao longo do tempo, discutindo 
os sentidos dos grandes mar-
cos da história da humanidade 
(nomadismo, desenvolvimento 
da agricultura e do pastoreio, 
criação da indústria etc.).

• A descoberta do fogo pode pa-
recer simples nos dias de hoje, 
mas consistiu num avanço tec-
nológico extraordinário para a 
época. Sugira aos alunos que 
imaginem como seria o coti-
diano atualmente sem o uso 
do fogo.
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Objetivos

• Identificar um tipo 
particular de fonte 
histórica material.

• Compreender a 
importância das fontes 
históricas para o estudo 
do passado humano.

• Recordar, de forma 
lúdica, parte do conteúdo 
estudado nesta unidade.

UNIDADE 1

• Solicite aos alunos que obser-
vem a imagem. Trata-se de 
uma pedra, um objeto da na-
tureza, mas sobre a qual foram 
feitas inscrições. 

• Explique que vestígios como 
esse, deixados por seres hu-
manos no passado, são exem-
plos de fontes históricas, assim 
como os restos de fogueiras, as 
pontas de flechas e as pinturas 
rupestres.

O historiador e as fontes
Em que consiste a diferença entre um fato físico e um fato histórico? Ambos são 

considerados como partes de uma realidade empírica; a ambos atribuímos uma verdade 
objetiva. [...] Um fato físico é determinado pela observação e pela experiência. [...] Se um físico 
estiver em dúvida no tocante aos resultados de uma experiência, pode repeti-la e corrigi-la. [...] 
Para o historiador, contudo, o caso é diferente. Seus fatos pertencem ao passado, e o passado 
foi-se para sempre. [...] O que denominamos fato científico é sempre a resposta a uma pergunta 
científica formulada de antemão. Mas a quem dirigirá o historiador essa pergunta? Não pode 
pôr em confronto os acontecimentos mesmos nem entrar nas formas de uma vida anterior. Só 
lhe é dado [...] consultar suas fontes.

CASSIRER, E. Antropologia filosófica. São Paulo: Mestre Jou, 1972. p. 275-277.
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  Sugestão de atividade: Quebra-cabeças

• Procure uma fotografia antiga na internet, imprima e corte em pedaços. Depois, espa-
lhe os recortes da fotografia em lugares diferentes da sala de aula. 

• Peça aos alunos que procurem as peças e montem novamente a fotografia, como um 
quebra-cabeças. 

• A seguir, solicite que descrevam a imagem. A partir dessa atividade, explique a eles que 
a tarefa do historiador é parecida: ele tem de coletar informações em diferentes fontes 
e depois juntá-las, para ter uma noção mais ampla e coerente de um contexto histórico.

• A atividade lúdica sobre as 
inscrições na Pedra do Ingá, 
aliada a uma reflexão sobre 
a importância das fontes his-
tóricas, contribui para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI01: Reconhecer a his-
tória como resultado da ação 
do ser humano no tempo e no 
espaço, com base na identifi-
cação de mudanças e perma-
nências ao longo do tempo.

• Chame a atenção dos alunos 
para as inscrições na pedra. 
Explique a eles que muitos po-
vos, tanto do presente quanto 
do passado, têm escritas dife-
rentes da nossa. 

• Sugira que procurem na inter-
net e imprimam imagens de 
escrita egípcia antiga, meso-
potâmica e maia. 

• Depois, conversem sobre a im-
portância da escrita para a pre-
servação de informações sobre 
o passado.

Lúdico em sala de aula
A atividade propõe um exer-

cício divertido, que requer muita 
atenção e a associação entre as 
letras do alfabeto e os símbolos 
criados especialmente para esta 
seção.
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UNIDADE 11Objetivos  
da unidade 2

• Compreender o 
surgimento do comércio.

• Conhecer a história do 
surgimento da moeda 
e compreender a sua 
importância no comércio.

• Refletir sobre como o 
comércio motivou a busca 
por rotas comerciais e 
a ocupação do espaço, 
contribuindo para a 
interação de povos e 
culturas diferentes.

• Reconhecer o 
desenvolvimento 
tecnológico gerado pela 
disputa por novas rotas 
comerciais.

Competência específica 
de Ciências Humanas 7 da
BNCC que se relaciona aos
conteúdos desta unidade
• Utilizar as linguagens carto-

gráfica, gráfica e iconográfica 
e diferentes gêneros textuais 
e tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação no de-
senvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado 
a localização, distância, dire-
ção, duração, simultaneidade, 
sucessão, ritmo e conexão.

Competências específicas 
de História 1 e 5 da BNCC
que se relacionam aos
conteúdos desta unidade
• Compreender acontecimentos 

históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti-
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posi-
cionar-se e intervir no mundo 
contemporâneo.

• Analisar e compreender o mo-
vimento de populações e mer-
cadorias no tempo e no espaço 
e seus significados históricos, 
levando em conta o respeito 
e a solidariedade com as dife-
rentes populações.

Habilidades da BNCC em foco nesta unidade 
• EF04HI05: Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na natureza, 

avaliando os resultados dessas intervenções.

• EF04HI06: Identificar as transformações ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação ou marginalização. 

• EF04HI07: Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marí-
timos para a dinâmica da vida comercial.
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O comércio no Neolítico europeu (7000 a 3000 a.C.)
[...] A maior parte da produção neolítica foi utilizada na configuração familiar ou no grupo 

local. 

Graças aos antropólogos, temos muitos modelos de comércio ou troca entre as sociedades 
primitivas. [...] Parece que era recorrente a troca de objetos de valor ritual, como pulseiras e 
colares de conchas, bem como a troca de alimentos, penas, machados ou cerâmicas. 

[...] Para o estudo do Neolítico inicial e médio, a maioria dos pesquisadores enfatizam as 
longas distâncias nas quais se desenvolvia o comércio, bem como as atividades especializadas 
que isso implicou. (...) 

PHILLIPS, Patrícia. El análisis científico y el comercio del neolítico europeu. In: SPAL 3 (1994): 87- 94. Universidad de 
Sheffield. p. 87 e 88. Disponível em: <http://institucional.us.es/revistas/spal/3/art_4.pdf>. Acesso em: 12 dez. 2017.

• Estimule os alunos a reconhe-
cer a imagem como o mapa-
-múndi.

• Peça que observem os diferen-
tes alimentos e datas. Diga a 
eles que os primeiros grupos 
humanos trocavam produtos, 
e então, peça que identifi-
quem no mapa, de acordo com 
o período e a distância entre as 
regiões, quais produtos pode-
riam ser trocados.

• Estimule os alunos a refletir se 
o mapa sobre o comércio atual 
seria igual. Pergunte a eles:

✔✔ Quais seriam possivelmente 
os alimentos produzidos?

✔✔ Apareceriam outros produ-
tos no comércio? Quais?

✔✔ O tempo necessário para 
percorrer as distâncias e 
realizar transações comer-
ciais seria hoje o mesmo de 
antigamente? Por quê? 

✔✔ Quais meios de transporte 
existem hoje que podem 
ajudar nas transações co-
merciais?

• Provavelmente, durante a aná-
lise do mapa e das reflexões 
sobre as possibilidades comer-
ciais do presente, muitas outras 
questões aparecerão. Estimule 
os alunos a formular hipóteses. 

• Proponha aos alunos as ques-
tões do boxe Vamos conver-
sar. Na atividade 1, ajude-os 
a identificar que, no território 
que hoje corresponde ao Bra-
sil, era cultivada mandioca. Na 
atividade 2, auxilie-os a perce-
ber que, para consumir arroz, 
teriam de ir à região da China 
em 8000 a.C. ou à região da 
Índia em 3500 a.C.
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• Compreender a origem 
do comércio como 
desenvolvimento das 
trocas de produtos 
excedentes.

• Identificar a necessidade 
de estabelecer valores 
equivalentes para 
produtos diferentes.

• Compreender a 
necessidade de criar a 
moeda pela ampliação e 
diversificação das trocas 
comerciais. 

• Reconhecer que as trocas 
comerciais possibilitaram 
a interação entre povos e 
culturas.

Objetivos

UNIDADE 2

Do escambo ao surgimento da moeda
Quando o homem se fixou à terra, passou a permutar o excedente que produzia, fazendo 

com que surgisse a primeira manifestação de comércio: o escambo, consistindo na troca direta 
de mercadorias, sem equivalência de valor. Nessa troca, algumas mercadorias passaram a ser 
mais procuradas que outras, assumindo a função de moeda-mercadoria (sal, gado, pau-brasil, 
açúcar, cacau, tabaco e pano). [...]

Com o descobrimento do metal, o homem passou a utilizá-lo na confecção de utensílios, 
tornando seu uso vantajoso e eleito como o principal padrão de valor monetário.

LIEDTKE, Alzira Maria. Introdução à matemática financeira. Portal Dia a Dia da Educação. Secretaria Estadual da 
Educação do Paraná. Disponível em: <http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/roteiropedagogico/relato/2197_

Introducao_a_Matematica_Financeira.PDF>. Acesso em: 12 dez. 2017.

• Solicite aos alunos que reali-
zem a leitura dos textos das 
páginas 44 e 45. Você pode 
pedir a voluntários que leiam 
em voz alta para toda a turma.

• Após a leitura, pergunte aos 
alunos se sabem onde são ob-
tidos os objetos que possuem 
e os alimentos consumidos na 
casa deles. Questione se eles 
ou seus familiares produzem 
seus próprios alimentos e ob-
jetos, ou se conhecem alguém 
que o faça, por exemplo: cul-
tivar uma horta, costurar a 
própria roupa etc. Embora 
existam pessoas na atualidade 
que consigam produzir alguns 
dos seus próprios itens de con-
sumo, como frutas e verduras, 
há produtos que precisam ser 
comprados, como as ferramen-
tas necessárias ao cultivo, e ou-
tros itens básicos do cotidiano, 
como produtos de higiene e 
saúde. Isso acontece porque a 
humanidade chegou a deter-
minada dependência da indús-
tria e do comércio.
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• O início do comércio se deu 
a partir da troca de produtos 
que as pessoas produziam, mas 
não consumiam. Os exceden-
tes eram trocados por outros 
produtos de que precisassem. 

• Verifique os conhecimentos 
dos alunos sobre o tema do 
comércio e forneça exemplos 
do cotidiano, como os produ-
tos que eles consomem, os lo-
cais onde são adquiridos e as 
formas de pagamento. Além 
das compras, os alunos podem 
ter experiência na realização 
de trocas de seus pertences 
com os colegas: de materiais 
escolares, de brinquedos e de 
lanches. Essas trocas são co-
muns em brincadeiras infantis 
que buscam itens colecioná-
veis, como figurinhas.

• A atividade 2, de produção 
textual, e a atividade 3, de 
verificação de informações, 
ambas sobre as primeiras tro-
cas comerciais, contemplam a 
habilidade EF04HI05: Relacio-
nar os processos de ocupação 
do campo a intervenções na 
natureza, avaliando os resul-
tados dessas intervenções.

• Atividades 1 e 2. Os alunos 
terão de explicar o que apren-
deram com a leitura da pági-
na anterior e com a explicação 
do professor. Ambas as pro-
postas possuem o objetivo de 
fazer os alunos refletir sobre 
o processo de transição entre 
a economia de subsistência e 
as primeiras trocas comerciais, 
que mais tarde deram origem 
ao comércio.

  Sugestão de atividade: As trocas do dia a dia

• Proponha aos alunos que pesquisem quais são as trocas realizadas diariamente pelos 
membros de suas famílias. Eles provavelmente relatarão as compras em supermercados 
e lojas, as ofertas de ajuda entre os familiares, trocas de roupas que não usam mais e 
a troca da jornada de trabalho pelo salário. Construa uma tabela com as informações.

• Auxilie os alunos a perceber como as trocas continuam a fazer parte do dia a dia das 
pessoas atualmente. Chame a atenção para o fato de que nem todas as trocas envolvem 
relações financeiras e o pagamento com dinheiro.
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UNIDADE 2

  Sugestão de atividade: As tarefas diárias dos familiares.

• Peça aos alunos que anotem quais são as tarefas realizadas em casa por cada um dos 
seus familiares.

• Construa uma tabela que inclua todas as informações fornecidas pelos alunos. 

• Depois, proponha um debate conduzido pelas seguintes questões: Há tarefas mais fáceis 
e mais difíceis de realizar? Há hierarquia entre as tarefas? Elas devem ser valorizadas de 
forma diferente?

• Auxilie-os a perceber que o valor de uma tarefa é mensurado pela dificuldade em reali-
zá-la e pelo conhecimento que se deve ter para desenvolvê-la.

• Solicite aos alunos que reali-
zem a leitura da página 46 in-
dividualmente. Peça a eles que 
circulem as palavras desconhe-
cidas e, em seguida, conver-
sem sobre o que entenderam 
do texto com o colega do lado.

• Confira o entendimento dos 
alunos sobre o tema através 
de perguntas gerais realizadas 
oralmente, por exemplo: o que 
era produzido com o objetivo 
da troca? O que é a especiali-
zação do trabalho?

• Na sequência, questione os alu-
nos sobre o porquê de a popu-
lação ter aumentado a partir 
do momento em que os grupos 
humanos passaram a dominar 
algumas técnicas de agricultura 
e de pecuária.

• Pergunte aos alunos se imagi-
nam por que os produtos dei-
xaram de ser equivalentes en-
tre si e passaram a ter valores 
diferentes nas trocas. Auxilie-
-os a perceber que um produto 
é valorizado pela sua escassez, 
utilidade e raridade, enquan-
to a abundância ou a pouca 
utilizade tornam um produto 
menos valorizado.

• Aproveite para promover uma 
conversa sobre a interdepen-
dência das pessoas e a neces-
sidade de colaboração na vida 
em grupo a partir das pergun-
tas a seguir:

✔✔ Vocês possuem tarefas em 
casa? Quais?

✔✔ Quais são as tarefas desem-
penhadas por cada um de 
seus familiares? 

✔✔ Qual é a importância de 
exercer as tarefas que estão 
sob sua responsabilidade? 

✔✔ Quais podem ser as conse-
quências se não houver em-
penho no desenvolvimento 
dessas atividades?
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• Realize atividades de avalia-
ção de forma contínua, pois 
as crianças aprendem melhor 
produzindo e testando os seus 
conhecimentos. Dessa forma, 
é possível também avaliar as 
defasagens no aprendizado e 
agir para auxiliar os alunos no 
que necessitarem.

• As atividades 4 e 5, sobre o 
estabelecimento de valores 
para os produtos em trocas 
comerciais, contribuem para 
o desenvolvimento da habili-
dade EF04HI06: Identificar as 
transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento 
das pessoas e mercadorias, 
analisando as formas de adap-
tação ou marginalização. 

• Aproveite a reflexão em gru-
po proposta na atividade 5 
para organizar uma breve 
encenação sobre as primeiras 
trocas comerciais com a turma. 
Cada grupo de alunos pode re-
presentar uma comunidade, 
que possui habilidades dife-
rentes e produz determinados 
alimentos. Os alunos devem 
calcular a quantidade de cada 
produto excedente que será 
levada ao mercado de troca e 
decidir que itens precisam ob-
ter para sua comunidade. Para 
simular as trocas, os alunos po-
dem ilustrar cartões de papel 
com os itens que foram produ-
zidos por sua comunidade.

  Sugestão de atividade: Jogo de tabuleiro da trajetória histórica do 
comércio.

• Elabore com os alunos um tabuleiro em que, conforme os jogadores percorram as casas 
da trilha, eles possam atravessar épocas históricas diferentes. Os jogadores deverão 
realizar uma troca comercial de acordo com cada período em que eles estiverem. 

• Os alunos podem confeccionar fichas com ilustrações de um único produto para realizar 
as trocas diretas, conjuntos de produtos para as trocas equivalentes, produtos utilizados 
como moeda e por fim moedas de papel.

• Defina as regras do jogo com a turma e incentive a participação de todos.

• O jogo pode ser construído ao longo desta unidade.
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UNIDADE 2

• Leia para os alunos o texto da 
página 48 e peça a eles que 
fiquem atentos a todas as in-
formações. Depois, sugira que 
alguns voluntários comparti-
lhem o que compreenderam 
com a turma. 

• Explique aos alunos que, ao 
longo do processo histórico, 
determinados produtos, por 
serem mais valorizados ou ra-
ros, recebiam um valor maior 
nas trocas. Posteriormente, 
com a ampliação das relações 
comerciais, estabelecer valores 
equivalentes para produtos 
diferentes não era suficiente 
para atender à complexidade 
que essas trocas comerciais já 
apresentavam. Nesse contexto 
surgem as primeiras moedas, 
criadas para facilitar as trocas 
que não podiam ser realizadas 
entre produtos específicos. A 
criação das moedas possibili-
tou uma maior ampliação das 
relações comerciais, das trocas 
de novos produtos e da expan-
são territorial.

• Pergunte aos alunos se nas 
trocas que já realizaram com 
os colegas havia produtos 
com valores diferentes, por 
exemplo: uma caneta especial 
poderia ser trocada por duas 
canetas comuns. Deixe os alu-
nos perceberem que possuem 
conhecimento prévio sobre o 
assunto.

• Pergunte aos alunos se já utili-
zaram dinheiro e fizeram com-
pras, por exemplo. Deixe que 
relatem suas experiências.

Chocolate como dinheiro 
Os astecas usavam chocolate como dinheiro, ou, mais precisamente, usavam sementes de 

cacau, geralmente chamados grãos. Com essas sementes de cacau, era possível comprar frutas 
e legumes como milho, tomates, pimentas, abóbora e amendoins. Joias de ouro, prata, jade e 
turquesa. Produtos manufaturados como sandálias, roupas, capas emplumadas, armaduras 
acolchoadas com algodão, armas, cerâmica e cestos. [...]

Quanto a isso, o Império Asteca era praticamente como todos os outros impérios da era 
anterior à propagação do dinheiro. O antigo Egito, Peru, Pérsia e China, todos funcionavam 
como sistemas tributários em vez de sistemas de mercado. Dentro desse sistema tributário, 
os mercados locais desempenhavam um papel secundário na distribuição de produtos, mas 
o cacau tinha um papel importante naquela esfera menor de atividade. De todas as formas 
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• Atividade 6. Os alunos devem  
perceber as mudanças que 
ocorreram com a introdução 
da moeda nas relações de tro-
cas comerciais.

• Explique aos alunos que, con-
forme as trocas comerciais 
ficaram mais complexas, tor-
nou-se difícil estabelecer va-
lores específicos entre tantos 
tipos de produtos diferentes.

• Exemplifique com situações 
próximas ao repertório dos 
alunos, como trocar balas por 
uma mochila nova. Diga que 
o volume de balas necessárias 
para efetuar a troca pode ser 
inviável ou simplesmente essa 
troca pode não ser conside-
rada vantajosa pelo dono da 
mochila, que pode desistir da 
transação.

• Atividade 8. Oriente os alunos 
a formar grupos e a realizar a 
pesquisa em casa ou na sala de 
aula. Feita a pesquisa, eles de-
vem apresentá-la à turma.

• Se julgar adequado, explique 
aos alunos que, apesar de as 
cédulas de dinheiro de outros 
países apresentarem núme-
ros iguais às cédulas de real, 
há equivalências diferentes 
de valor entre elas. Diga que 
quando se vai a outro país ou 
se compra um produto impor-
tado pela internet é preciso 
trocar uma quantidade de real 
pela quantidade equivalente 
da outra moeda. Além de as 
moedas de outros países terem 
equivalência de valor diferen-
te, essa diferença não é fixa e 
costuma variar com o passar 
do tempo de acordo com as 
questões políticas e econômi-
cas de cada país.

de dinheiro asteca, o cacau demonstrou ser o mais comumente disponível e o mais fácil de 
usar. [...] Quando preservados por um processo de secagem e torragem, os grãos podem durar 
muitos meses antes de serem moídos para fabricação de chocolate.

[...] O cacau tornou-se tão importante como meio de troca que produziu sua própria 
indústria de falsificação. Os criminosos apanhavam as pequenas cascas dos grãos de cacau, as 
esvaziavam e enchiam-nas de lama. Depois fechavam a casca e misturavam os grãos falsos com 
verdadeiros para disfarçá-los ainda mais.

[...] Outros artigos de troca padronizados incluíam contas, conchas e sinos de cobre que 
eram comercializados até a região norte que atualmente é o estado do Arizona.

WEATHERFORD, Jack. A história do dinheiro. São Paulo: Campus/Elsevier, 2005. p. 21-23.
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• Explorar a ordem 
cronológica de eventos 
relacionados à invenção 
do dinheiro.

• Entender a necessidade da 
criação da moeda.

• Aprimorar a interpretação 
de texto.

• Ampliar o vocabulário dos 
alunos.

Objetivos

UNIDADE 2

  Sugestão de atividade: Reprodução de notas e moedas antigas

• Realize uma pesquisa prévia sobre diferentes tipos de moedas e notas e selecione ima-
gens de algumas delas para apresentar aos alunos. 

• A proposta é que, depois de conhecer a evolução histórica das moedas e cédulas, a tur-
ma possa escolher algumas delas para reproduzi-las com material de desenho. 

• A reprodução poderá ser feita em grupo, e, além das réplicas das notas e moedas do 
passado, os alunos podem fazer uma pesquisa sobre o local de emissão e a circulação 
que tiveram na época.

• Antes da leitura, pergunte aos 
alunos qual é o título do texto 
e quais são as informações que 
ele fornece.

• Em seguida, peça aos alunos 
que leiam o texto individual-
mente uma primeira vez e que, 
em seguida, repitam a leitura 
assinalando os pontos nos quais 
tiveram maior dificuldade.

Domínio da Linguagem
As atividades de leitura 

contribuem para a fluência dos 
alunos e para o enriquecimento 
do vocabulário. Quanto mais se 
lê, mais subsídios para escrever 
os alunos adquirem. A leitura 
é importante não apenas pelo 
conhecimento de novas palavras 
e de sua grafia correta, mas é 
fundamental na ampliação dos 
argumentos que serão utilizados 
nos textos que produzirão 
futuramente.
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• A pesquisa realizada pelos alunos deve ser registrada em um cartaz, no qual serão apre-
sentadas informações como: nome da moeda, local de origem, data e características 
breves sobre o período de sua circulação e principais mercadorias que poderiam ser 
adquiridas quando a moeda estava em uso.

• Depois, exponha os cartazes e convide outras turmas da escola para conhecer um pouco 
mais sobre a história do dinheiro. 

• Para saber mais sobre a história do dinheiro, acesse o site do Banco Central do Brasil. 
Disponível em: <http://www.bcb.gov.br/htms/origevol.asp>. Acesso em: 13 dez. 2017.

• As atividades 1 e 2, de localiza-
ção de informações específicas 
no texto, e a atividade 3, de 
pesquisa e elaboração de uma 
linha do tempo, contribuem 
para o desenvolvimento da ha-
bilidade EF04HI06: Identificar 
as transformações ocorridas 
nos processos de deslocamento 
das pessoas e mercadorias, ana-
lisando as formas de adaptação 
ou marginalização. 

• Atividades 1 e 2. Oriente os 
alunos a localizar as informa-
ções específicas no texto e faça 
a correção na lousa coletiva-
mente.

• Atividade 3. Certifique-se do 
acesso dos alunos a fontes de 
pesquisa para realizar a ati-
vidade em casa e, caso haja 
necessidade, possibilite a rea-
lização da pesquisa em sala de 
aula com materiais de consulta 
disponíveis na escola. 

• A atividade 3 exigirá uma 
maior dedicação dos alunos. 
Este é o momento adequado 
para observá-los pesquisando 
e verificar as dificuldades de 
concentração e de autonomia 
de cada um. 

• Explique que os objetos que 
usamos em nosso cotidiano 
muitas vezes foram criados em 
épocas anteriores e passaram 
por modificações ao longo 
do tempo. Volte a mencionar 
que foram as necessidades 
das pessoas que as levaram a 
aperfeiçoar esses produtos, 
numa sucessão de eventos até 
chegar ao que conhecemos 
atualmente.
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• Compreender o 
desenvolvimento das 
rotas comerciais como 
decorrência da ampliação 
do comércio.

• Conhecer a importância 
do mar Mediterrâneo 
para o estabelecimento de 
rotas comerciais.

• Reconhecer que as rotas 
comerciais possibilitaram 
a ocupação do espaço e 
a interação entre povos e 
culturas.

Objetivos

UNIDADE 2

Os fenícios
Na Antiguidade, a civilização Fenícia foi muito importante para o desenvolvimento do 

comércio e da tecnologia marítima. Os fenícios habitavam a região do atual Líbano e se 
organizavam em cidades-Estado, sendo as principais Sidon, Tiro e Biblos. Dedicavam-se 
ao comércio, inclusive marítimo, e, em decorrência disso, criaram uma rede de colônias 
comerciais, onde obtinham também matéria-prima. Entre as mercadorias mais exportadas 
estavam: vinho, azeite, madeira, tecidos, artesanato, perfumes e joias.

Através das suas viagens, os fenícios divulgaram sua cultura e a de lugares que conhe-
ciam em diferentes territórios, contribuindo assim para a disseminação e o desenvolvi-
mento dos mais diversos saberes.

• Solicite aos alunos que leiam 
o texto da página 52 e iden-
tifiquem as palavras-chave de 
cada parágrafo e o tema geral 
do texto. Explique que pala-
vras-chave são aquelas que evi-
denciam o assunto abordado.

• Elucide alguns conceitos, como 
rotas comerciais, mercadores e 
colônias, trazendo sempre ex-
plicações que contemplem o 
repertório de conhecimento 
dos alunos.

• Pergunte aos alunos se eles 
acham que as trocas comer-
ciais favoreceram a divulgação 
de línguas, costumes e culturas 
e qual é a importância da co-
municação no comércio.

• Para compreender o desenvol-
vimento das rotas comerciais e 
a complexidade das distâncias 
percorridas, os alunos preci-
sam ter noções básicas de car-
tografia e clareza do que são 
continentes, países, oceanos 
e rios. Providencie um globo 
terrestre ou um atlas histórico 
mundial, para orientar espa-
cialmente os alunos durante o 
trabalho com esse tema.
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  Sugestão de atividade: Encenando as aventuras de Marco Polo

• Marco Polo foi um importante navegador veneziano que viajou para o Oriente em 1271 
com seu pai e tio, ambos mercadores. Ele permaneceu por 17 anos na China, no Império 
Mongol de Kublai Khan. Ao retornar para Veneza em 1295, fez muitos relatos sobre a 
vida no Oriente.

• Apresente aos alunos o vídeo “As aventuras de Marco Polo” do programa O Teco Teco da 
TV Brasil. Disponível em: <http://tvbrasil.ebc.com.br/o-teco-teco/episodio/as-aventuras-
de-marco-polo>. Acesso em: 13 dez. 2017.

• Em seguida, proponha a encenação da história de Marco Polo em um teatro de fanto-
ches. Os alunos podem confeccionar os fantoches com material reciclado, como meias.

• As atividades 1 a 3, sobre a im-
portância do comércio no mar 
Mediterrâneo para a ocupação 
do espaço e as trocas culturais 
entre povos antigos, contri-
buem para o desenvolvimen-
to das habilidades EF04HI06: 
Identificar as transformações 
ocorridas nos processos de des-
locamento das pessoas e mer-
cadorias, analisando as formas 
de adaptação ou marginaliza-
ção e EF04HI07: Identificar e 
descrever a importância dos 
caminhos terrestres, fluviais e 
marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.

• Observe como os alunos de-
senvolvem as atividades 1 e 2, 
que solicitam que eles reflitam 
sobre a leitura realizada. Dei-
xe que respondam às questões 
sozinhos para que possam se 
autoavaliar. Durante a reali-
zação da atividade, percorra 
as carteiras verificando se há 
a necessidade de realizar al-
guma interferência. Caso ve-
rifique a necessidade, auxilie 
individualmente. 

• Atividade 3. Peça aos alunos 
que observem as imagens e 
descrevam o que veem. In-
centive-os a destacar o que 
as moedas têm em comum e 
pergunte se elas pertencem 
ao mesmo povo e por que a 
imagem de uma embarcação 
aparece em ambos os objetos.

• Quando todos terminarem de 
responder às questões, faça a 
correção na lousa.
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UNIDADE 2

Mediterrâneo: encruzilhadas de civilizações
O que é o Mediterrâneo? Mil coisas ao mesmo tempo. Não uma paisagem, mas inúmeras 

paisagens. Não um mar, mas uma sucessão de mares. Não uma civilização, mas civilizações 
sobrepostas umas às outras. Viajar pelo Mediterrâneo é encontrar o mundo romano no 
Líbano, a Pré-História na Sardenha, o islã turco na Iugoslávia. É mergulhar nas profundezas 
dos séculos, até construções megalíticas de Malta ou até as pirâmides do Egito. [...]

Tudo porque o Mediterrâneo é uma encruzilhada muito antiga. Há milênios tudo converge 
em sua direção, confundindo e enriquecendo sua história: homens, animais de carga, veículos, 
mercadorias, navios, ideias, religiões, artes de viver.

BRAUDEL, Fernand. O espaço e a história no Mediterrâneo. São Paulo: Martins Fontes, 1988. p. 2. 

• Explique aos alunos que, du-
rante um longo período his-
tórico, o mar Mediterrâneo 
foi um importante centro de 
trocas comerciais. Em épocas 
distintas, diferentes povos 
dominaram o comércio no 
mar Mediterrâneo, sendo que 
alguns deles conviveram no 
mesmo período e outros não. 
Fenícios, cartagineses, gregos 
e romanos chegaram a convi-
ver por um período, enquanto 
árabes, venezianos e genove-
ses conviveram em outro.

• Por causa de sua localização 
estratégica e possibilidade de 
ganhos econômicos, o mar Me-
diterrâneo também foi palco 
de muitas disputas e conflitos.
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O comércio asteca
Tenochtitlán, atual Cidade do México, era a capital do império asteca, que foi construí-

da como uma ilha no lago Texcoco. Segundo relatos de viajantes, a cidade contava com 
cerca de 250 mil habitantes. Além da estrutura de uma grande cidade com templos, esco-
las, espaços para a prática de esportes e lazer, Tenochtitlán destacava-se pelo seu intenso 
comércio, no qual mercadorias locais e de todo o império poderiam ser encontradas. 

A economia asteca funcionava na base da troca de produtos, porém as sementes de 
cacau, muito valiosas para eles, eram usadas como uma espécie de moeda. As rotas comer-
ciais astecas eram extensas e numerosas. Os comerciantes operavam do centro do império, 
em Tenochtitlán e Tlatelolco, e iam em direção a outros lugares, tanto por rotas terrestres, 
seguindo uma complexa rede de estradas, como fluviais.

• Leia o texto da página 55 com 
os alunos e chame a atenção 
para a gravura de mercadores 
astecas. Explique a eles que a 
guerra era uma das ativida-
des centrais dos astecas e, por 
meio dela, dominaram outras 
sociedades, formando um 
grande império.

• A agricultura era a base da 
economia asteca, e os arte-
sãos tinham grande prestígio. 
Eles confeccionavam peças em 
ouro e prata, cerâmica e pe-
dras semipreciosas, além de 
roupas e mosaicos de plumas, 
muito apreciados como orna-
mento. 

• Além dos astecas, os maias, 
que viviam em cidades-Esta-
dos no sul do atual México, 
também desenvolviam impor-
tantes atividades de trocas 
comerciais entre as próprias 
cidades-Estados e entre outros 
povos. O principal produto co-
mercializado era o tecido.

• As atividades 1 e 2, sobre as 
atividades comerciais na re-
gião do mar Mediterrâneo e 
na China, contribuem para o 
desenvolvimento da habili-
dade EF04HI07: Identificar e 
descrever a importância dos 
caminhos terrestres, fluviais e 
marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.
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• Entender a importância 
dos bancos comunitários 
para o desenvolvimento 
local.

• Conhecer a economia 
solidária e a moeda social.

• Valorizar o trabalho 
coletivo no processo de 
desenvolvimento de toda 
a comunidade.

Objetivos

UNIDADE 2

O que é um banco comunitário
Bancos comunitários são serviços financeiros solidários, em rede, de natureza associativa e 

comunitária, voltados para a geração de trabalho e renda na perspectiva de reorganização das 
economias locais, tendo por base os princípios da economia solidária. Seu objetivo é promover 
o desenvolvimento de territórios de baixa renda, através do fomento à criação de redes locais 
de produção e consumo. Baseia-se no apoio às iniciativas da economia popular e solidária 
em seus diversos âmbitos, como: de pequenos empreendimentos produtivos, de prestação de 
serviços, de apoio à comercialização e o vasto campo das pequenas economias populares.

Educação em valores
Trabalhar com temas sobre a 

busca pelo bem-estar social con-
tribui para o desenvolvimento 
de uma formação cidadã plena 
e consciente. É importante que 
os alunos compreendam que é 
possível obter desenvolvimento 
econômico com atitudes que vi-
sem ao bem-estar coletivo, como 
aquelas praticadas pelos bancos 
comunitários que fomentam a 
economia local.

• É importante, antes de intro-
duzir um novo tema, realizar a 
sondagem dos conhecimentos 
prévios dos alunos. Essa sonda-
gem pode possibilitar a eles o 
desenvolvimento de estraté-
gias que atribuam mais senti-
do às novas informações. Para 
isso, antes de realizar a leitura 
do texto pergunte aos alunos 
se eles já foram a um banco e 
se sabem qual é a sua função e 
como ele funciona. Deixe que 
eles relatem suas experiências 
com os familiares ou as brinca-
deiras que já realizaram, como 
jogos de tabuleiro que envol-
vem transações comerciais.

• Em seguida, realize a leitura 
do texto com os alunos e es-
clareça eventuais dúvidas que 
surgirem.
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• Após a leitura, pergunte aos 
alunos que melhorias um ban-
co comunitário poderia pro-
mover no bairro em que vivem, 
como o incentivo ao comércio 
local.

• Pergunte aos alunos se seus fa-
miliares trabalham próximo às 
suas moradias ou se levam mui-
to tempo no percurso até o tra-
balho. Explique que o fomento 
da economia local poderia au-
mentar a oferta de emprego no 
bairro, descentralizando as ati-
vidades comerciais que se con-
centram em certos locais da ci-
dade. Isso, consequentemente, 
melhoraria a qualidade de vida 
dos moradores da comunidade.

• Oriente os alunos a realizar a 
atividade 1 e auxilie-os a encon-
trar a resposta no texto da pá-
gina 56. Em seguida, apresente 
a atividade 2 e estimule-os a re-
fletir sobre como os bancos co-
munitários podem beneficiar o 
cotidiano das comunidades em 
que estão inseridos.

• Atividade 3. Os alunos preci-
sam expressar a compreensão 
da diferença entre as moedas 
sociais dos outros sistemas 
econômicos que conheceram 
anteriormente. Para isso, reto-
me brevemente o que apren-
deram nos capítulos 1 e 2 desta 
unidade.

• Atividade 4. Auxilie os alunos a 
pesquisar as feiras de troca que 
existem na comunidade em 
que vivem. Caso não existam 
feiras desse tipo, oriente-os a 
organizar uma feira de trocas 
na escola. Eles podem definir 
a data e o horário do evento 
e confeccionar convites para 
distribuir para toda a comuni-
dade escolar. Seja o mediador 
do processo e ajude os alunos 
com o planejamento.

Principais características
•  A própria comunidade decide criar o banco, tornando-se sua gestora e proprietária;

•  Atua sempre com duas linhas de crédito: uma em reais e outra em moeda social circulante 
local;

•  Suas linhas de crédito estimulam a criação de uma rede local de produção e consumo, 
promovendo o desenvolvimento endógeno do território; [...]

•  Atua em territórios caracterizados pelo alto grau de exclusão e desigualdade social;

•  Volta-se para um público caracterizado pelo alto grau de vulnerabilidade social [...].
O que é um banco comunitário. Instituto Banco Palmas.  

Disponível em: <http://www.institutobancopalmas.org/o-que-e-um-banco-comunitario/>. Acesso em: 20 dez. 2017.
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• Compreender como o 
desenvolvimento do 
comércio contribuiu para 
a expansão das fronteiras 
territoriais.

• Entender a importância 
das especiarias para o 
desenvolvimento de novas 
rotas marítimas.

• Relacionar os prejuízos e 
os desafios das grandes 
navegações aos lucros 
e às vantagens que elas 
proporcionaram.

• Conhecer técnicas 
e instrumentos que 
auxiliavam os navegantes 
nas viagens marítimas.

Objetivos

UNIDADE 2

O Cabo das Tormentas
Esta viagem, iniciada (em fins de) agosto de 1487, constituiu o verdadeiro descobrimento 

do caminho marítimo para a Índia. [...] 

Depois de largarem da Angra das Voltas (29ºS.), foram assaltados por um temporal, que 
os fez andar de capa treze dias. Notaram a frigidez da atmosfera. Quando amainou esse mau 
tempo, decidiram tomar o rumo do leste, a fim de poderem encontrar a terra [...].

• O tema das viagens marítimas 
aguça a curiosidade dos alu-
nos, por isso, aproveite para 
incentivar o gosto pela inves-
tigação, além da autonomia 
de pesquisa para obtenção de 
informações.

• Pergunte aos alunos quais são 
seus alimentos preferidos e se 
sabem o que acrescenta sabor 
a eles. Fale dos diversos condi-
mentos e temperos que exis-
tem e das muitas funções que 
as especiarias tinham no pas-
sado e ainda têm atualmente.

• Depois, peça aos alunos que 
descrevam o que veem na ima-
gem do Atlas Catalão na página 
58 e explore os detalhes da ilus-
tração. Conte a eles que essa é 
a representação de uma cara-
vana de Marco Polo, um nave-
gador veneziano que viajou 
para a China.

• Se julgar adequado, proponha 
aos alunos que façam desenhos 
para representar o comércio de 
especiarias no passado.
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• Simule com os alunos a desco-
berta de uma rota marítima. 
Peça ao aluno que estiver sen-
tado em uma ponta da sala que 
realize a transação comercial 
de um lápis passando-o para 
o colega de trás, que deverá 
então passá-lo para o próximo 
colega até chegar ao aluno da 
outra ponta da sala. Depois, 
solicite aos alunos das duas 
extremidades que realizem 
a transação comercial direta-
mente entre eles. Pergunte à 
turma quais foram as vanta-
gens dessa transação direta. 

• Após a brincadeira, explique 
que a descoberta da Rota do 
Cabo fez com que as transa-
ções comerciais entre Portugal 
e alguns lugares do Oriente 
acontecessem de forma dire-
ta, como a que os alunos das 
duas extremidades da sala 
simularam. Desse modo, Por-
tugal não dependia mais dos 
mercadores que controlavam 
o mar Mediterrâneo para ob-
ter especiarias.

• A atividade 2, de análise e in-
terpretação de um mapa, con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF04HI07: Iden-
tificar e descrever a importân-
cia dos caminhos terrestres, 
fluviais e marítimos para a di-
nâmica da vida comercial.

• Atividade 2. Encaminhe a aná-
lise coletiva do mapa, iden-
tificando cada uma das rotas 
representadas. Deixe que os 
alunos estabeleçam relações 
entre as rotas e a brincadei-
ra realizada anteriormente. 
O texto sobre o Cabo da Boa 
Esperança reproduzido nas 
páginas 58 e 59 deste Manual 
poderá complementar as in-
formações sobre o tema.

• Verifique se todos os alunos 
conseguiram realizar as ativi-
dades e se compreenderam a 
grande transformação ocorri-
da nas transações comerciais 
com o alcance do Cabo da Boa 
Esperança.

Porém, a gente dos navios sentia-se cansada. [...] Que seria então, se avançassem mais? Já 
muito se descobrira naquela viagem, da qual levavam uma grande nova: o acharem que a terra 
corria para o leste, donde se concluía que para trás deles deveria ter ficado um grande cabo [...].

Ao qual Bartolomeu Dias e os de sua companhia, por causa dos perigos e tormentas que 
em o dobrar dele passaram, lhe puseram o nome Tormentoso; mas El-Rei D. João, vindo eles 
ao reino, lhe deu outro nome mais ilustre, chamando-lhe cabo da Boa Esperança, pelo que ele 
prometia deste descobrimento da Índia, tão esperada, e por tantos anos requerida.

SÉRGIO, Antônio. Breve Interpretação da História de Portugal. Lisboa: Sá da Costa Editora, 1983. p. 55-57.
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3  Observe a imagem a seguir e responda às questões.

Monstros marinhos 
e embarcações, 
gravura de Jan 
Collaert, 1596.

a) Como são os animais representados na imagem? Seriam eles reais 
ou imaginários?

b) Quais dificuldades os navegadores enfrentaram para conhecer novas 
rotas marítimas?

4  Para que serviam os dois tipos de vela das caravelas? 

5  Assinale com um X os recursos que facilitaram a navegação no 
século XV. 

 Desenvolvimento das caravelas.   Invenção do motor de popa. 

 Aperfeiçoamento da bússola e do astrolábio. 

C
O
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Ç

Ã
O

 P
A

R
TI

C
U
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R

São monstros marinhos com dentes afiados e parecidos com elefantes, dinossauros  

e dragões. Esses animais eram fruto da imaginação das pessoas da época e 

poderiam representar os perigos envolvidos nas viagens marítimas. 

As viagens eram longas e era preciso controlar a quantidade de alimentos. 

Tempestades podiam danificar as embarcações, além do risco de se perder no mar 

ou de naufragar. As más condições de higiene causavam doenças e mortes.  

As velas triangulares possibilitavam fazer manobras mais facilmente e as velas 

quadradas eram impulsionadas pelo vento, aumentando a velocidade.

X

X

UNIDADE 2

• Pergunte aos alunos o que 
eles sabem sobre tecnologia 
e desenvolvimento tecnológi-
co. Eles provavelmente citarão 
os computadores e celulares 
como exemplos. Explique que 
tecnologia é um conceito que 
significa o desenvolvimento 
de técnicas, procedimentos 
ou instrumentos criados para 
facilitar atividades humanas 
que antes eram realizadas com 
mais dificuldade.

• Explique à turma que a necessi-
dade de conquistar novas rotas 
comerciais impulsionou o de-
senvolvimento tecnológico de 
instrumentos essenciais para 
as grandes navegações. Essa 
tecnologia possibilitou aos na-
vegadores percorrer distâncias 
muito superiores às alcançadas 
anteriormente. Esses instru-
mentos são a bússola, o astro-
lábio, as cartas marítimas ou 
náuticas e o quadrante, além 
do aprimoramento das técnicas 
de construção de embarcações 
mais leves e mais rápidas.

• Leia o texto da página 60 com 
os alunos e, se desejar, peça 
a eles que realizem uma pes-
quisa sobre os instrumentos 
citados e o funcionamento de 
cada um deles.

• Comente que a maior par-
te dos alimentos levados nas 
embarcações eram produtos 
que demoravam a se deterio-
rar, como biscoitos, cereais e 
carne salgada.

As primeiras navegações 
A arte de navegar mediterrânica assentava no processo conhecido como rumo e estima 

(ou, mais rigorosamente, era um processo de navegação estimada): o piloto seguia o rumo 
previamente definido com o auxílio da bússola, socorrendo-se das conhecenças para auxiliar 
a correção da sua rota e em simultâneo estimava a progressão do navio; na indisponibilidade 
de instrumentos que permitissem determinar valores, era sua experiência e as condições 
de navegação no momento que contavam. Os instrumentos requeridos por essa prática: os 
portulanos, instruções de navegações escritas, eram acompanhados de cartas-portulano, a sua 
expressão gráfica; a bússola foi conhecida nessa altura; e as sondas, tábuas de marés e similares 
completavam a panóplia dos recursos existentes – e suficientes. 
DOMINGUES, Francisco Contente. Arte e técnica nas navegações portuguesas: das primeiras viagens à armada de Cabral. 

In: NOVAES, Adauto (Org.). A descoberta do homem e do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 209.
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3  Observe a imagem a seguir e responda às questões.

Monstros marinhos 
e embarcações, 
gravura de Jan 
Collaert, 1596.

a) Como são os animais representados na imagem? Seriam eles reais 
ou imaginários?

b) Quais dificuldades os navegadores enfrentaram para conhecer novas 
rotas marítimas?

4  Para que serviam os dois tipos de vela das caravelas? 

5  Assinale com um X os recursos que facilitaram a navegação no 
século XV. 

 Desenvolvimento das caravelas.   Invenção do motor de popa. 

 Aperfeiçoamento da bússola e do astrolábio. 

C
O
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Ã
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R
TI

C
U

LA
R

São monstros marinhos com dentes afiados e parecidos com elefantes, dinossauros  

e dragões. Esses animais eram fruto da imaginação das pessoas da época e 

poderiam representar os perigos envolvidos nas viagens marítimas. 

As viagens eram longas e era preciso controlar a quantidade de alimentos. 

Tempestades podiam danificar as embarcações, além do risco de se perder no mar 

ou de naufragar. As más condições de higiene causavam doenças e mortes.  

As velas triangulares possibilitavam fazer manobras mais facilmente e as velas 

quadradas eram impulsionadas pelo vento, aumentando a velocidade.

X

X

Venezianos ficam alarmados com as conquistas dos portugueses
Toda Veneza ficou surpreendida e se alarmou. Os mais sisudos diziam que era a pior notícia 

que podia chegar-lhes. De fato, toda a gente sabe que Veneza tinha obtido o seu prestígio e a sua 
riqueza unicamente graças ao seu comércio marítimo. [...] Mas agora por este novo caminho, 
as especiarias de Leste serão transportadas para Lisboa, onde os húngaros, os alemães, os 
flamengos e os franceses irão procurá-las pois serão aí menos caras.

Com efeito, as especiarias que chegam a Veneza têm de passar pela Síria e os territórios do 
sultão, e por toda parte devem pagar direitos tão exorbitantes que, ao chegar a Veneza, o que 
tinha custado um ducado deve ser vendido com oitenta ou cem ducados. O caminho marítimo, 
esse não tem de pagar todos esses impostos, e os portugueses podem vendê-las mais baratas. [...]. 

FREITAS, Gustavo de. 900 Textos e Documentos de História. Lisboa: Plátano Editorial, s/d. p. 105-106.

• As atividades 3 a 5, sobre as 
dificuldades enfrentadas nas 
navegações, seus principais ins-
trumentos e embarcações, con-
tribuem para o desenvolvimen-
to da habilidade EF04HI07: 
Identificar e descrever a impor-
tância dos caminhos terrestres, 
fluviais e marítimos para a di-
nâmica da vida comercial.

• Atividade 3. Para comple-
mentar a atividade, pergunte 
aos alunos se eles também já 
chegaram a criar fantasias ao 
sentir medo de algo que eles 
não conheciam. Apesar de não 
serem crianças, esses navega-
dores tinham muito medo do 
que poderiam encontrar, por-
que, além das histórias que 
já conheciam sobre animais 
monstruosos no mar, havia o 
fato de que eles não sabiam 
o que teria acontecido com as 
embarcações que não volta-
vam de viagem.

• Explique que muitos seres fan-
tasiosos foram retratados com 
base em conhecimentos literá-
rios e míticos dos europeus. Ao 
avistar animais desconhecidos, 
os navegadores, assustados, os 
associavam às imagens míticas, 
aumentando o mistério sobre 
terríveis criaturas marinhas. 
Alguns marinheiros podem, 
por exemplo, ter relatado a 
presença de sereias no hori-
zonte quando, na verdade, ti-
nham avistado golfinhos.

• Atividades 4 e 5. Oriente os 
alunos a identificar as infor-
mações no texto da página 61 
e, ao final, faça a correção das 
questões coletivamente na 
lousa.
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• Conhecer os perigos e 
as dificuldades que os 
tripulantes tinham de 
enfrentar durante as 
viagens marítimas.

• Entender por que a 
alimentação e a higiene 
eram precárias em alto- 
-mar.

• Compreeender como os 
tripulantes passavam o 
tempo e quais tarefas 
deveriam exercer.

Objetivos

UNIDADE 2

Relato de Antonio Pigafetta sobre a primeira viagem ao redor do mundo
Saída do estreito – Na quarta-feira, dia 28 de novembro de 1520, saímos do estreito para 

entrar no grande mar, ao qual em seguida chamamos de Pacífico, e onde navegamos durante 
três meses e vinte dias sem provar nenhum alimento fresco. 

Má alimentação no Oceano Pacífico – Já não tínhamos mais nem pão para comer, mas 
apenas polvo impregnado de morcegos, que tinham lhe devorado toda a substância, e que 
tinha um fedor insuportável por estar empapado em urina de rato. A água que nos víamos 
forçados a tomar era igualmente pútrida e fedorenta. Para não morrer de forme, chegamos 
ao ponto crítico de comer pedaços de couro com que se havia coberto o mastro maior, para 
impedir que a madeira roçasse as cordas [...].

História das viagens 
marítimas há mais de 
500 anos
As viagens marítimas da épo-

ca Moderna eram longas e cheias 
de perigo. Entretanto, sempre 
havia quem aceitasse participar 
desses trajetos, porque, apesar 
da certeza dos perigos, havia a 
esperança de lucros que garanti-
riam uma vida melhor do que a 
que era levada na Europa. Para 
se distraírem, os tripulantes jo-
gavam cartas, disputavam tor-
neios de luta e encenavam pe-
ças de teatro já conhecidas pela 
tripulação, e também trechos 
bíblicos. Instrumentos musicais 
podiam ser levados a bordo e 
sempre havia uma oportunidade 
para cantar e tocar. Além disso, 
aconteciam missas com frequên-
cia durante as viagens.

• Leia as legendas de cada uma 
das ilustrações numeradas. Faça 
uma pausa entre um item e ou-
tro, esclarecendo as dúvidas da 
turma. Ao final, pergunte aos 
alunos quem se aventuraria em 
uma viagem marítima e peça 
que citem os pontos positivos 
e negativos de uma viagem de 
navio no século XV. 
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Penúria extrema – Frequentemente nossa alimentação ficou reduzida à serragem de madeira 
como única comida, posto que até os ratos, tão repugnantes ao homem, chegaram a ser um 
manjar tão caro, que se pagava meio ducado por cada um. 

Escorbuto – Mas isto não foi o pior. Nossa maior desdita foi nos vermos atacados por 
uma enfermidade pela qual as gengivas incham até o ponto de sobrepassar os dentes, tanto da 
mandíbula superior como da inferior. E os atacados por esta enfermidade não podiam tomar 
nenhum alimento. Morreram dezenove [...]. 

Enfermidades – Além dos mortos tivemos de vinte e cinco a trinta marinheiros enfermos 
[...]. Todos, porém, se curaram. [...]”

PIGAFETTA, Antonio. A Primeira Viagem ao Redor do Mundo. Porto Alegre: L&PM, 1985. p. 81-82.

• As atividade 1 e 2, sobre as 
condições de viagem no sécu-
lo XV, contribuem para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI06: Identificar as trans-
formações ocorridas nos pro-
cessos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, anali-
sando as formas de adaptação 
ou marginalização. 

• Atividade 1. Retome com os 
alunos o item 1 da página 62 e 
explique a eles que os tripulan-
tes se alimentavam inadequa-
damente, pois só podiam levar 
alimentos duráveis para a longa 
viagem. A comida era raciona-
da, porque não havia quantida-
de suficiente para todos. 

• Atividade 2. Explique aos alu-
nos que a água consumida era 
contaminada e a alimentação 
da tripulação era nociva à saú-
de por ser pobre em nutrien-
tes, causando doenças como 
diarreia e escorbuto. 

• Atividade 3. Oriente os alunos 
a realizar uma pesquisa sobre 
o cotidiano das viagens marí-
timas atualmente e as técnicas 
de pescaria em alto-mar. Eles 
provavelmente vão encontrar 
tanto técnicas usadas por bar-
cos pesqueiros simples como 
as usadas por barcos sofistica-
dos, que se valem do auxílio 
de radares e câmeras. Estimu-
le os alunos a refletir sobre a 
diferença dessas tecnologias e 
o que elas provavelmente oca-
sionam no sucesso da pescaria.
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• Conhecer as principais 
expedições marítimas 
portuguesas e espanholas 
e suas conquistas.

• Conhecer os navegadores 
Cristóvão Colombo e 
Pedro Álvares Cabral e os 
desdobramentos de suas 
viagens.

• Compreender como a 
busca por rotas comerciais 
ocasionou o encontro de 
culturas diferentes.

• Refletir sobre os impactos 
causados pelo encontro 
entre representantes da 
cultura europeia e nativos 
do continente americano.

Objetivos

UNIDADE 2

A terra para os homens do século XIV 
A descoberta da América talvez tenha sido o feito mais espantoso da história dos homens: 

abria as portas de um novo tempo, diferente de todos os outros [...], somava às já conhecidas 
África e Ásia uma nova porção do globo, conferia aos homens a totalidade de que eram parte. 
[...] 

O que era a realidade da terra para o homem do século XIV? Acreditava-se na existência 
do Equador, dos trópicos, de cinco zonas climáticas, três continentes, três mares, doze ventos. 
A Europa setentrional e o Atlântico já se confundiam com o imaginário, sendo descritos quase 
como ficção [...]. A Ásia, grande polo de fascínio para o imaginário europeu, encerrava o 
Paraíso Terrestre [...]. 

SOUZA, Laura de Mello e. O diabo e a Terra de Santa Cruz. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. p. 21-25. 

• Leia o texto da página 64 com 
os alunos e peça que localizem 
no mapa os lugares que os eu-
ropeus conheciam até o século 
XIV (a Europa e as proximida-
des do Mediterrâneo, como o 
norte da África e algumas par-
tes da Ásia).

• Solicite aos alunos que obser-
vem o mapa e identifiquem as 
rotas que eles já conhecem de 
Bartolomeu Dias e de Vasco 
da Gama. Em seguida, solicite 
que localizem a rota de Cristó-
vão Colombo e pergunte por 
que o navegador achou que 
tinha chegado às Índias. Como 
o continente americano era 
desconhecido pelos europeus, 
eles acreditavam que podiam 
chegar à Ásia contornando o 
mundo pelo Oceano Atlântico 
e Pacífico.
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  Sugestão de atividade: Construindo uma bússola

• Criada pelos chineses, a bússola é uma ferramenta de navegação antiga que foi funda-
mental no período das grandes navegações. É composta de uma agulha magnetizada 
que se alinha com o campo magnético da Terra para apontar o Norte.

• Construa uma bússola com os alunos usando materiais simples como agulha, ímã 
e água. Para conhecer o passo a passo de como montar uma bússola, acesse o vídeo 
explicativo do canal Oficina do Estudante, disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=hZPJyEWP74M>. Acesso em: 20 dez. 2017.

• As atividades 1 a 3, sobre as 
expedições marítimas espa-
nholas e portuguesas, contri-
buem para o desenvolvimen-
to das habilidades EF04HI06: 
Identificar as transformações 
ocorridas nos processos de des-
locamento das pessoas e mer-
cadorias, analisando as formas 
de adaptação ou marginaliza-
ção e EF04HI07: Identificar e 
descrever a importância dos 
caminhos terrestres, fluviais e 
marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.

• As atividades 1 a 3 são de in-
terpretação e análise de texto. 
Auxilie os alunos a localizar as 
informações e a elaborar as 
respostas.

• Atividade 2. A questão b dessa 
atividade é de maior complexi-
dade, pois demanda uma com-
paração entre a fonte textual e 
a cartográfica para produzir a 
resposta. Peça aos alunos que 
localizem os Açores no mapa 
da página 64 e comparem a 
distância percorrida pelo na-
vegador português Gonçalo 
Velho com as rotas que estão 
retratadas. Auxilie-os a per-
ceber que o trajeto percorri-
do em 1430 foi muito menor 
do que os trajetos do final do 
século XV e, portanto, é possí-
vel supor que os navegadores 
superaram os medos. Oriente 
os alunos a refletir sobre essas 
diferenças para elaborar a res-
posta da questão.

Para seu aluno assistir
A aventuras do pequeno 
Colombo, direção de Rodrigo 
Gava, Brasil, 2016. 
A animação relata as aventuras 
do jovem Colombo e, apesar 
dos elementos de fantasia, traz 
informações históricas que, 
problematizadas em sala de 
aula, ampliam o conhecimento 
dos alunos.
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UNIDADE 2

O impacto da chegada dos europeus à América
A tentação de ver o mundo recém-descoberto em termos de ilhas encantadas da fantasia 

medieval era esmagadora. Mas não era só o fantástico que se intrometia entre a realidade 
e os europeus: se o desconhecido devia ser abordado como algo mais extraordinário ou 
monstruoso, a abordagem tem, pois, de ser conduzida com referência aos elementos mais 
firmemente enraizados na herança cultural europeia. Entre eles, portanto as tradições clássicas 
e cristãs eram passíveis de constituir os pontos de partida óbvios para qualquer avaliação do 
Novo Mundo e dos seus habitantes. [...]

A inocência, a fertilidade e a abundância – todas elas qualidades pelas quais a Europa e a 
Renascença ansiavam [...] – surgiam nas descrições de Colombo e Vespúcio [...].

ELLIOT, J. H. O Velho Mundo e o Novo: 1492-1650. Lisboa: Editora Querco, 1984. p. 30-40.

• Pergunte aos alunos se eles já 
ouviram falar do termo “des-
cobrimento da América” ou 
“descobrimento do Brasil” e o 
que entendem sobre o tema.

• Depois, pergunte como é pos-
sível pensar que um local pode 
ter sido descoberto quando já 
é habitado por outros povos. 
Deixe-os elaborar suas hipóte-
ses e então siga para a leitura 
do texto da página 66.

• Explore os mapas-múndi re-
produzidos na página 66 com 
os alunos e peça que identi-
fiquem semelhanças e dife-
renças entre eles. Mostre que 
no mapa de 1507 o Cabo da 
Boa Esperança é apresentado 
de maneira arredondada e o 
hemisfério ocidental retrata-
do de modo mais semelhan-
te à forma como é conhecido 
hoje, demonstrando que os 
conhecimentos cartográficos 
se ampliaram nesse período 
das grandes navegações. Peça 
a eles que observem o conti-
nente americano e pergunte 
se ele é retratado do mesmo 
modo como é apresentado nos 
mapas atuais.

PDF2-042-075-PBH4-GUIA-PE-U02-G19.indd   66 23/01/18   19:55



6767

A vantagem das colônias
O objetivo destas colônias é o de praticar o comércio em melhores condições do que aquelas 

em que é praticado com os povos vizinhos, com os quais as vantagens são recíprocas. 

Estabeleceu-se que somente a metrópole poderia comerciar com a colônia; e isto com 
grande razão, porque o objetivo do estabelecimento havia sido a constituição do comércio e 
não a fundação de uma cidade ou de um novo império [...]. 

A desvantagem das colônias, que perdem a liberdade de comércio, é compensada pela 
proteção da metrópole, que a defende com suas armas.

MONTESQUIEU, Charles Louis de Secondat, baron de. Do Espírito das Leis. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1966. p. 83.

• As atividades 4 e 5, que tra-
tam da chegada de Colombo 
à América e do ponto de vista 
eurocêntrico sobre o episó-
dio, contribuem para o desen-
volvimento das habilidades 
EF04HI06: Identificar as trans-
formações ocorridas nos pro-
cessos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, anali-
sando as formas de adaptação 
ou marginalização e EF04HI07: 
Identificar e descrever a impor-
tância dos caminhos terrestres, 
fluviais e marítimos para a di-
nâmica da vida comercial.

• Atividade 4. Oriente os alunos a 
analisar a gravura, tendo como 
parâmetro o que aprenderam 
com o texto da página 66 sobre 
o encontro entre culturas.

• Atividade 5. Peça aos alunos 
que retomem a discussão sobre 
o termo “descoberta da Améri-
ca”, mas agora em grupos. Eles 
devem produzir um texto sobre 
o que conversaram e apresen-
tá-lo aos demais colegas. 
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UNIDADE 2

Os indígenas na Carta de Pero Vaz de Caminha
Traziam alguns deles arcos e setas, que todos trocaram por carapuças ou por qualquer 

coisa que lhes davam. Comiam conosco do que lhes dávamos. Bebiam alguns deles vinho; 
outros o não podiam beber. Mas parece-me, que se lho avezarem, o beberão de boa vontade. 
Andavam todos tão dispostos, tão bem-feitos e galantes com suas tinturas, que pareciam bem. 
Acarretavam dessa lenha, quanta podiam, com mui boa vontade, e levavam-na aos batéis. 
Andavam já mais mansos e seguros entre nós, do que nós andávamos entre eles. [...]

CAMINHA, Pero Vaz. A Carta de Pero Vaz de Caminha. Ministério da Cultura, Fundação Biblioteca Nacional, Departa-
mento Nacional do Livro. Disponível em: <http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/livros_eletronicos/carta.pdf>.  

Acesso em: 21 dez. 2017.

• Realize a leitura do texto da pá-
gina 68 com os alunos e peça a 
eles que anotem no caderno as 
principais informações e as no-
vas palavras que conheceram. 
Retome o mapa da página 64 
e peça que observem a rota de 
Pedro Álvares Cabral e a com-
parem com a rota de Cristóvão 
Colombo.

• Depois, pergunte aos alunos o 
que já sabiam acerca da chega-
da dos portugueses ao Brasil e 
quais informações novas pude-
ram ser obtidas com esse texto.

• Verifique se os alunos com-
preenderam que a chegada à 
terra que posteriormente seria 
chamada de Brasil se deu por 
meio do desenvolvimento das 
rotas comerciais e da busca de 
Portugal por riquezas e novas 
colônias.

Para seu aluno assistir 
Pindorama, Palavra Cantada, 
Brasil, 1998.
Disponível em: <https://
www.youtube.com/
watch?v=DrVJCRT0H4Q>.  
Acesso em: 20 dez. 2017.
O clipe retrata de forma lúdica 
o encontro entre portugueses 
e indígenas que habitavam o 
território de Pindorama, hoje 
conhecido como Brasil. 
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Sistema de trocas comerciais do povo Mehinako
A troca de itens comerciais especializados constitui uma base importante do sistema alto- 

-xinguano. [...] A especialidade tradicional dos Mehinako no comércio é o sal obtido durante 
a estação seca, em agosto. Nesse período, todos os habitantes da aldeia disponíveis para fazer 
a viagem vão até um sítio de aldeia tradicional, onde cada família trabalha para produzir o 
sal [...]. Esse ingrediente é um elemento central na culinária mehinako, sendo também muito 
estimado pelos outros xinguanos, que se apresentam ao longo do ano na aldeia mehinako 
para trocar tigelas de madeira, vasos de cerâmica, colares e cintos de conchas por grandes 
quantidades de sal. 

Povos Indígenas no Brasil. Mehinako: Sistema de trocas comerciais.  
Disponível em: <https://pib.socioambiental.org/pt/povo/mehinako/784>. Acesso em: 21 dez. 2017.

• As atividades 7 e 8, sobre as 
expedições portuguesas e os 
primeiros contatos com indí-
genas no Brasil, auxiliam no 
desenvolvimento das habili-
dades EF04HI06: Identificar as 
transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, anali-
sando as formas de adaptação 
ou marginalização e EF04HI07: 
Identificar e descrever a impor-
tância dos caminhos terrestres, 
fluviais e marítimos para a di-
nâmica da vida comercial.

• Atividade 7. Oriente os alunos 
a identificar no mapa os locais 
citados na linha do tempo, 
tentando seguir a ordem cro-
nológica apresentada. Depois, 
peça que preencham os qua-
dros em branco com a ordem 
correta da chegada dos portu-
gueses aos locais destacados. 
Aproveite essa atividade para 
retomar os conteúdos traba-
lhados no capítulo.
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• Revisar os conteúdos 
aprendidos nesta unidade.

• Aprofundar a 
compreensão sobre 
as primeiras trocas 
comerciais e as rotas 
comerciais marítimas.

Objetivos

UNIDADE 2

• As atividades 1 e 2 sobre as 
primeiras trocas comerciais 
ajudam a desenvolver as ha-
bilidades EF04HI05: Relacio-
nar os processos de ocupação 
do campo a intervenções na 
natureza, avaliando os resul-
tados dessas intervenções e 
EF04HI06: Identificar as trans-
formações ocorridas nos pro-
cessos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, anali-
sando as formas de adaptação 
ou marginalização. 

• Leia o boxe O que você apren-
deu para os alunos e faça uma 
pausa entre cada item. Estimu-
le-os a verificar os conhecimen-
tos adquiridos e a realizar uma 
autoavaliação com base na lei-
tura dos temas estudados. 

• Após a autoavaliação, procure 
conversar com os alunos, iden-
tificando suas dificuldades. 
Com essas informações, você 
poderá organizar um plano de 
revisão ou de aprofundamen-
to dos conteúdos estudados.

• Atividade 1. Reproduza a ati-
vidade na lousa e retome com 
os alunos os principais eventos 
que marcaram as primeiras 
trocas comerciais.

O Sistema Colonial
Efetivamente, a expansão ultramarina europeia, que se inaugura com os descobrimentos 

portugueses no século XV, significou, na sua primeira fase, digamos, pré-colonizadora, 
uma extraordinária redefinição da geografia econômica do ocidente pela abertura de novos 
mercados, montagem de novas rotas, conquista monopolista de novas linhas para a circulação 
econômica internacional; já na sua gênese, este movimento expansionista revela, pois, suas 
relações profundas com o Estado moderno em formação. Assim, enquanto tradicionalmente 
se procurava explicar os descobrimentos ultramarinos em função de fatores externos, 
extraeuropeus, a colocação moderna do problema encara a expansão ultramarina como 
produto das “condições particulares dos próprios países atlânticos”, isto é, são os problemas 
da economia da Europa Ocidental que levam ao esforço para a abertura de novas frentes da 
expansão comercial à abertura de novos mercados [...].
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• A atividade 3, de localização 
de respostas dos itens no dia-
grama, e a atividade 4, para 
relacionar imagem e texto, 
ajudam a desenvolver as ha-
bilidades EF04HI06: Identificar 
as transformações ocorridas 
nos processos de deslocamen-
to das pessoas e mercado-
rias, analisando as formas de 
adaptação ou marginalização 
e EF04HI07: Identificar e des-
crever a importância dos cami-
nhos terrestres, fluviais e marí-
timos para a dinâmica da vida 
comercial.

• A atividade 3 resgata um as-
sunto importante trabalhado 
na unidade: o comércio no mar 
Mediterrâneo. Após a realiza-
ção do exercício, converse bre-
vemente com os alunos sobre 
a relação desse tema com a 
ocupação do espaço naquela 
região e o surgimento de no-
vas rotas comerciais. 

• Atividade 4. Peça aos alunos 
que observem as imagens e 
descrevam o que está retra-
tado. Em seguida, oriente-os 
a relacionar cada imagem ao 
texto correspondente.

[...] Mas, no processo de expansão, como é sabido, os europeus acabaram por descobrir (ou 
redescobrir) o Novo Mundo; aqui as condições diferiam radicalmente daquelas encontradas 
no Oriente; seria impossível prosseguir na exploração puramente comercial do ultramar, dado 
que inexistia nesta parte a produção organizada de produtos que interessassem ao mercado 
europeu [...] (e para preservar a soberania sobre elas, dado que a expansão se dá no quadro 
da competição entre as potências europeias), havia mister organizar aí a produção para o 
mercado da economia central, europeia; tornam-se indispensáveis ocupação, povoamento, 
valorização – colonização, em suma.

NOVAIS, Fernando A. Colonização e Sistema Colonial: Discussão de Conceitos e Perspectiva Histórica.  
In: IV Simpósio dos Professores Universitários de História. São Paulo, 1967. p. 231-250.
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UNIDADE 2

• A atividade 5, sobre o encon-
tro de portugueses e nativos 
do continente americano, e a 
atividade 6, de descrição de 
uma embarcação, ajudam no 
desenvolvimento das habili-
dades EF04HI06: Identificar as 
transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, anali-
sando as formas de adaptação 
ou marginalização e EF04HI07: 
Identificar e descrever a impor-
tância dos caminhos terrestres, 
fluviais e marítimos para a di-
nâmica da vida comercial.

• Atividade 5. Leia o texto com 
os alunos e enfatize que ele 
foi escrito por um indígena. 
O texto aborda uma questão 
um tanto abstrata para a fai-
xa etária dos alunos: o ato de 
nomear algo está relacionado 
ao ato de tomar posse. Para 
explicar essa questão, use o 
exemplo de animais de estima-
ção. Quem dá o nome ao ani-
mal é seu dono, e, mesmo que 
o animal já tivesse um nome 
antes de ser adotado, o novo 
dono tem a opção de manter o 
nome anterior ou renomeá-lo. 
Na relação entre europeus e 
indígenas, aconteceu algo pa-
recido. Ao dar nomes aos lu-
gares, os indígenas passavam a 
ideia de que a terra era deles. 
Os portugueses, ao mudarem 
os nomes, manifestavam a in-
tenção de se apropriar daque-
las mesmas terras.

• Atividade 6. Para complemen-
tar a descrição da caravela, su-
gira aos alunos que façam um 
desenho da embarcação em 
uma folha avulsa com a maior 
riqueza de detalhes que conse-
guirem. Para isso, eles podem 
consultar as imagens das pá-
ginas 60, 62 e 63 do Livro do 
Estudante como modelo.

  Sugestão de atividade: O olhar do ponto de vista indígena

• De modo geral, quando se fala do choque entre culturas dos povos americanos e euro-
peus, é utilizado como referência, na maioria das vezes, o relato do europeu, expresso 
nas cartas dos viajantes e na produção historiográfica. 

• Atualmente é possível encontrar sites, livros e documentários produzidos por indígenas. 
É importante mostrar essas produções aos alunos para que eles possam romper desde 
cedo com o paradigma do preconceito em relação a esses povos.
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• O documentário “Índios no Brasil – uma outra história”, da TV Escola, de 1999, traz 
uma outra visão acerca da chegada dos portugueses e do contato com povos europeus. 
Disponível em: <https://tvescola.org.br/tve/video/indios-no-brasil-uma-outra-historia>. 
Acesso em: 22 dez. 2017.

• Apresente o vídeo aos alunos e, depois, questione-os sobre quais eram as ideias que 
tinham sobre os indígenas e o que mudou após assistirem ao documentário.

• Mostre também aos alunos o site Índio Educa, com conteúdo digital produzido pelos po-
vos indígenas. Nesse site há informações sobre a história indígena, atualidades, produ-
ções digitais e material de apoio ao professor. Disponível em: <http://www.indioeduca.
org/>. Acesso em: 22 dez. 2017.

• Após as pesquisas, peça aos alunos que façam desenhos e pequenos relatos sobre o que 
aprenderam.

• As atividades 7 e 8, ambas de 
análise de imagem sobre a che-
gada de espanhóis e portugue-
ses à América, ajudam a comple-
mentar o desenvolvimento das 
habilidades EF04HI06: Identifi-
car as transformações ocorridas 
nos processos de deslocamento 
das pessoas e mercadorias, ana-
lisando as formas de adaptação 
ou marginalização e EF04HI07: 
Identificar e descrever a impor-
tância dos caminhos terrestres, 
fluviais e marítimos para a di-
nâmica da vida comercial.

• Atividade 7. Explique aos alu-
nos que a ilustração é inspirada 
em pinturas históricas e con-
verse com eles sobre a relação 
da imagem com o conteúdo 
estudado na unidade. A cena 
representa o encontro de espa-
nhóis e indígenas americanos e 
é previsível que os alunos con-
fundam com expedições portu-
guesas. Chame a atenção deles 
para a bandeira ilustrada na 
cena com as cores da Espanha: 
vermelha e amarela.

• Atividade 8. Leia para os alu-
nos a legenda da obra de arte 
e proponha uma conversa so-
bre o título da tela e a data em 
que foi produzida. Estimule-os 
a perceber que na época em 
que a obra foi feita, em 1899, 
prevalecia ainda a ideia de que 
o Brasil foi “descoberto” pelos 
portugueses. Explique que as 
pinturas relativas à chegada 
de Cabral à América foram 
feitas muitos anos após esse 
acontecimento, por artistas 
que não estavam presentes 
naquele momento e incentive 
os alunos a levantar hipóteses 
sobre as fontes que podem ter 
sido utilizadas pelo artista.
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• Utilizar a imaginação e 
a dinâmica da escrita do 
relato de viajante para 
retomar alguns conteúdos 
estudados na unidade.

• Estimular os alunos a 
utilizar o conhecimento 
adquirido nesta unidade 
na escrita do seu relato.

• Incentivar o 
desenvolvimento da 
competência escritora  
dos alunos.

Objetivos

UNIDADE 2

A ludicidade aplicada na escola 
A palavra Lúdico vem do latim ludus, que significa jogo, divertimento, gracejo, escola. 

Este brincar também se relaciona à conduta daquele que joga, que brinca e se diverte. Por 
sua vez, a função educativa do jogo oportuniza a aprendizagem do indivíduo: seu saber, seu 
conhecimento e sua compreensão de mundo. [...]

O lúdico pode trazer à aula um momento de felicidade, seja qual for a etapa de nossas 
vidas, acrescentando leveza à rotina escolar e fazendo com que o aluno registre melhor os 
ensinamentos que lhe chegam, de forma mais significativa.

[...] As aulas lúdicas devem transmitir os conteúdos, combiná-los, possibilitando que o 
aprendente perceba que não está apenas brincando em aula, mas que está armazenando 
conhecimentos. Não podemos optar pelo esvaziamento do conteúdo: aulas gostosas, 

• A Atividade divertida, de pro-
dução textual sobre as grandes 
navegações, ajuda a desenvol-
ver as habilidades EF04HI06: 
Identificar as transformações 
ocorridas nos processos de des-
locamento das pessoas e mer-
cadorias, analisando as formas 
de adaptação ou marginaliza-
ção e EF04HI07: Identificar e 
descrever a importância dos 
caminhos terrestres, fluviais e 
marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.

• Converse com os alunos sobre 
viagens marítimas. Pergunte 
se algum deles já fez uma via-
gem de navio ou um passeio 
de barco. Em caso afirmativo, 
peça que conte aos colegas 
como foi a experiência. 

Lúdico em sala de aula
As crianças geralmente 

gostam de imaginar que são 
outras pessoas ou que estão 
vivenciando novas experiências. 
Utilizar a imaginação estimula o 
desenvolvimento cognitivo dos 
alunos e os ajudam a trabalhar 
com os conteúdos históricos de 
forma divertida, sem fugir do 
imaginário infantil.
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• Converse com os alunos sobre 
a cena retratada. Explique que 
se trata de um porto naval fic-
tício do início do século XVI. 
Diga a eles que as bancas ex-
põem objetos que podem ser 
adquiridos e levados na via-
gem, tais como instrumentos 
de navegação, mapas, alimen-
tos e animais vivos, que seriam 
abatidos e preparados como 
refeição pelos marinheiros.

• Peça aos alunos que imaginem 
como seria uma viagem de na-
vio que durasse várias sema-
nas. Pergunte que itens seriam 
necessários para empreender 
uma viagem tão longa e orien-
te-os a, antes de iniciar seus 
relatos, definir os dados que 
nortearão o texto:

✔✔ Destino e rota; 

✔✔ Instrumentos de navegação;

✔✔ Alimentação; 

✔✔ Tripulação;

✔✔ Horário de partida. 

• Depois, oriente-os a reler al-
guns dos conteúdos desta 
unidade e questione-os se 
acrescentariam mais alguns 
elementos para compor a sua 
história. Os alunos precisam 
dominar o conteúdo para que 
consigam se colocar na posição 
de personagem central e rela-
tar as aventuras em uma carta. 

descontraídas, onde não se aprende nada. Durante estas atividades, o professor pode ter 
mais detalhadamente informações sobre cada aluno e redirecionar, se necessário, sua prática. 
Através de trabalhos lúdicos em grupo, no jardim de infância ou na pré-escola, ensinamos os 
alunos a compartilhar, dividir, interagir, respeitar os limites colocados para aquela atividade. 
O professor deve orientar as aulas para que todos se manifestem e produzam independente 
de suas capacidades. Nos primeiros anos escolares é muito importante deixar claro que cada 
sujeito é único, com diferentes construções lógicas e significações. Neste momento, em que 
o aluno entra no estágio das operações concretas, o lúdico aliado ao conhecimento é de 
fundamental importância.

ROLOFF, Eliana Margareth. A importância do lúdico em sala de aula. 
Disponível em: <http://ebooks.pucrs.br/edipucrs/anais/Xsemanadeletras/comunicacoes/Eleana-Margarete-Roloff.pdf>. 

Acesso em: 22 dez. 2017.

PDF2-042-075-PBH4-GUIA-PE-U02-G19.indd   75 23/01/18   15:19

http://ebooks.pucrs.br/edipucrs/anais/Xsemanadeletras/comunicacoes/Eleana-Margarete-Roloff.pdf


76

UNIDADE 11Objetivos  
da unidade 3

• Avaliar os impactos da 
exploração e da imposição 
do modo de vida dos 
europeus sobre os povos 
indígenas.

• Reconhecer que os 
europeus atribuíram valor 
comercial à escravidão 
e integraram o trabalho 
escravo à economia 
colonial. 

• Compreender o conceito 
de diáspora e sua 
utilização no tratamento 
das migrações forçadas de 
povos africanos.

• Compreender as matrizes 
étnico-culturais de 
formação do Brasil.

Habilidades da BNCC em foco nesta unidade 
• EF04HI01: Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano no tempo e no 

espaço, com base na identificação de mudanças e permanências ao longo do tempo.

• EF04HI05: Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas intervenções.

• EF04HI09: Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões de destino.

Competências específicas 
de História 1, 3, 4 e 5 da 
BNCC que se relacionam aos
conteúdos desta unidade
• Compreender acontecimentos 

históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti-
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posi-
cionar-se e intervir no mundo 
contemporâneo.

• Elaborar questionamentos, hi-
póteses, argumentos e proposi-
ções em relação a documentos, 
interpretações e contextos his-
tóricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mí-
dias, exercitando a empatia, o 
diálogo, a resolução de confli-
tos, a cooperação e o respeito.

• Identificar interpretações que 
expressem visões de diferentes 
sujeitos, culturas e povos com 
relação a um mesmo contexto 
histórico, e posicionar-se critica-
mente com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.

• Analisar e compreender o mo-
vimento de populações e mer-
cadorias no tempo e no espaço 
e seus significados históricos, 
levando em conta o respeito 
e a solidariedade com as dife-
rentes populações.
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• Apresente a questão de aber-
tura da unidade, explicando 
aos alunos o conceito de et-
nia, se necessário. Etnia se 
refere a um grupo de pessoas 
que têm algumas característi-
cas comuns, como a língua, a 
origem e a forma de se ves-
tir, por exemplo. Em seguida, 
peça a eles que reflitam sobre 
as influências étnicas que vêm 
de suas famílias ou de outros 
meios que convivem.

Competências específicas
de Ciências Humanas 2, 3, 5
e 7 da BNCC que se
relacionam aos conteúdos 
desta unidade
• Analisar o mundo social, cultu-

ral e digital e o meio técnico-
-científico-informacional com 
base nos conhecimentos das 
Ciências Humanas, conside-
rando suas variações de signi-
ficado no tempo e no espaço, 
para intervir em situações do 
cotidiano e se posicionar dian-
te de problemas do mundo 
contemporâneo.

• Identificar, comparar e expli-
car a intervenção do ser huma-
no na natureza e na socieda-
de, exercitando a curiosidade 
e propondo ideias e ações que 
contribuam para a transfor-
mação espacial, social e cultu-
ral, de modo a participar efeti-
vamente das dinâmicas da vida 
social.

• Comparar eventos ocorridos si-
multaneamente no mesmo es-
paço e em espaços variados, e 
eventos ocorridos em tempos 
diferentes no mesmo espaço e 
em espaços variados.

• Utilizar as linguagens carto-
gráfica, gráfica e iconográfica 
e diferentes gêneros textuais 
e tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação no de-
senvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado 
a localização, distância, dire-
ção, duração, simultaneidade, 
sucessão, ritmo e conexão.

• EF04HI10: Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a formação 
da sociedade brasileira.

• EF04HI11: Analisar, na sociedade em que vive, a existência ou não de mudanças associa-
das à migração (interna e internacional).
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• Compreender o modo 
de representação 
dos europeus sobre 
os povos indígenas, 
levando em conta seus 
elementos ideológicos e a 
mentalidade do período.

• Conhecer características 
do modo de vida dos Tupi 
à época da chegada dos 
portugueses.

• Refletir sobre as trocas 
culturais realizadas 
com os povos indígenas 
para a adaptação dos 
portugueses ao território 
americano.

• Avaliar os impactos da 
exploração e da imposição 
do modo de vida dos 
europeus sobre os povos 
indígenas.

• Refletir sobre os direitos 
indígenas e a necessidade 
de sua efetivação.

Objetivos

UNIDADE 3

• A abordagem desta dupla de 
páginas apresenta alguns as-
pectos do pensamento etno-
cêntrico vigente na Europa no 
século XVI. Estimule os alunos 
a refletir sobre como a visão 
que é nutrida sobre o outro re-
presenta, muitas vezes, valores 
e limitações de nossa própria 
visão de mundo. 

• Pergunte aos alunos o que eles 
sentiriam e como se compor-
tariam diante de pessoas com 
quem nunca tiveram contato 
antes, com hábitos e aparên-
cia diferentes daqueles a que 
estão acostumados. Deixe que 
se expressem livremente, bus-
cando compreender como foi 
a interação e quais foram as 
impressões mútuas entre indí-
genas e portugueses.

A diversidade cultural indígena 
À sua maneira, as culturas indígenas expressam os grandes valores universais. Nas 

solenidades das festas, no refinamento dos vestidos e na pintura corporal, na educação dos 
filhos, na concepção sagrada do cosmos, elas manifestam a consciência moral, estética, 
religiosa e social. A diversidade de visões do mundo, do homem e dos modos de organização 
da vida, os conhecimentos e os valores transmitidos de pais para filhos, a tradição oral e a 
experiência empírica são a base e a força dos conhecimentos e dos valores. [...]
LUCIANO-BANIWA, Gersem dos Santos. O índio brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos indígenas no Brasil 

de hoje. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade;  
Rio: LACED/Museu Nacional, 2006. p. 50. (Coleção Educação para todos). Disponível em: <http://unesdoc.unesco.org/

images/0015/001545/154565por.pdf>. Acesso em: 16 jan. 2018.
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Visões do “paraíso”
A possibilidade sempre iminente de algum prodígio, que ainda persegue os homens daquele 

tempo, [...] não deixará de afetá-los, mas quase se pode dizer que os afeta de modo reflexo: 
através de idealizações estranhas, não em virtude da experiência. É possível que, para muitos, 
quase tão fidedignos quanto o simples espetáculo natural, fossem certos partos da fantasia: da 
fantasia dos outros, porém, não da própria. Mal se esperaria coisa diversa, aliás, de homens em 
quem a tradição costumava primar sobre a invenção, e a credulidade sobre a imaginativa. De 
qualquer modo, raramente chegavam a transcender em demasia o sensível, ou mesmo a colori-
lo, retificá-lo, complicá-lo, simplificá-lo, segundo momentâneas exigências.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Visão do paraíso: os motivos edênicos no descobrimento e colonização do Brasil.  
São Paulo: Companhia das Letras, 2010. p. 36.

• Explique aos alunos que é pos-
sível saber sobre a visão que os 
europeus tinham sobre os in-
dígenas, muitas vezes irreais, 
com base nos relatos e nas ilus-
trações feitas na época em que 
chegaram até os dias de hoje. 
A impressão dos indígenas so-
bre os europeus, no entanto, 
se perdeu ao longo do tempo, 
uma vez que esses povos têm 
tradição oral, não escrita, de 
registro. 

• Comente que o manuscrito 
Terra Brasilis foi elaborado no 
século XVI e representa a con-
cepção dos europeus sobre a 
América. Explique à turma que 
os contornos territoriais não 
eram iguais aos apresentados 
hoje nos mapas. Se possível, 
leve um mapa do Brasil atual 
para a sala de aula e peça aos 
alunos que identifiquem algu-
mas semelhanças e diferenças 
entre esses contornos.

• As atividades 1 e 2, de análise 
das representações europeias 
sobre os povos indígenas e o 
continente americano, contri-
buem para o desenvolvimento 
da habilidade EF04HI10: Ana-
lisar diferentes fluxos popu-
lacionais e suas contribuições 
para a formação da sociedade 
brasileira e da competência 
específica de Ciências Huma-
nas 7 da BNCC: Utilizar as lin-
guagens cartográfica, gráfica 
e iconográfica e diferentes 
gêneros textuais e tecnologias 
digitais de informação e comu-
nicação no desenvolvimento 
do raciocínio espaço-tempo-
ral relacionado a localização, 
distância, direção, duração, si-
multaneidade, sucessão, ritmo 
e conexão.
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UNIDADE 3

Dois grandes grupos indígenas 
Quando os europeus chegaram à terra que viria a ser o Brasil, encontraram uma população 

ameríndia bastante homogênea em termos culturais e linguísticos, distribuída ao longo da costa 
e na bacia dos rios Paraná-Paraguai. Admitida a homogeneidade, podemos distinguir dois 
grandes blocos subdividindo essa população: [...] Os tupis, também denominados tupinambás, 
dominavam a faixa litorânea do norte até Cananeia, no sul do atual Estado de São Paulo; os 
guaranis localizavam-se na bacia Paraná-Paraguai e no trecho do litoral entre Cananeia e o 
extremo sul do que viria a ser o Brasil. Apesar dessa localização geográfica diversa, falamos 
em conjunto tupi-guarani, dada a semelhança de cultura e de língua. 

FAUSTO, Boris. História concisa do Brasil. São Paulo: Edusp/Imprensa Oficial do Estado, 2002. p. 14.

• Converse com os alunos sobre 
o início da colonização portu-
guesa na América da perspec-
tiva do indígena. Pergunte a 
eles como supõem que era o 
modo de vida dos indígenas 
quando os europeus chega-
ram ao continente americano. 
Anote as respostas na lousa e 
peça que as copiem no cader-
no. Após a leitura do texto e a 
explicação do conteúdo, repi-
ta a pergunta.

• Compare as respostas que eles 
deram antes e depois da expli-
cação. Se houver respostas di-
ferentes, peça que justifiquem 
por que mudaram de opinião. 
Em seguida, destaque as tro-
cas culturais entre indígenas e 
europeus e a importância da 
tradição indígena na forma-
ção cultural brasileira.

• Estimule os alunos a refletir 
sobre o choque de valores en-
tre indígenas e portugueses. 
Enquanto uns tinham o modo 
de vida completamente inte-
grado à natureza e precisavam 
de seu equilíbrio, os outros 
buscavam explorar os recursos 
para gerar lucros no comércio 
europeu.

• Comente que nas sociedades 
indígenas do grupo Tupi, no 
início da colonização do Bra-
sil, havia uma clara divisão das 
tarefas: os homens caçavam e 
derrubavam a mata, ao passo 
que as mulheres se dedicavam 
ao plantio e ao cuidado das 
crianças. Comente também 
que existiam atividades que 
cabiam a todos, homens, mu-
lheres e crianças, como a pesca 
e a coleta de frutos, raízes e 
folhas.

PDF2-076-109-PBH4-GUIA-PE-U03-G19.indd   80 23/01/18   16:04



8181

  Sugestão de atividade: Elaborar um texto sobre o cotidiano indígena 

• Peça aos alunos que imaginem que estão vivendo em uma aldeia indígena, antes da 
chegada dos portugueses ao Brasil. Com base nas informações estudadas, eles devem 
elaborar um pequeno texto contando como é o cotidiano na aldeia, seguindo o roteiro 
de questões: “Como são a aldeia e a moradia em que você vive? A que horas você e 
sua família acordam? Quais alimentos são consumidos? Quais são as atividades diárias? 
Quais brincadeiras são praticadas na aldeia? Você e seus familiares participam de algu-
ma cerimônia ou festa? Qual ou quais?”.

• Após escreverem o texto, os alunos podem escolher uma das respostas para ilustrar.

• Destaque que a descrição do 
modo de vida indígena apre-
sentado diz respeito somente 
aos indígenas do grupo Tupi 
na época das navegações por-
tuguesas. Comente ainda que 
as culturas indígenas mudam 
com o passar do tempo e que 
as culturas indígenas de hoje 
podem ser diferentes daquelas 
do passado.

• Explique aos alunos que, a 
princípio, os portugueses pre-
cisaram se adaptar aos costu-
mes indígenas para sobreviver: 
alimentação, caça, pesca, ves-
tuário, medicamentos, entre 
outros. Somente depois do iní-
cio da colonização eles passa-
ram a trazer alimentos e uten-
sílios e a transmitir alguns de 
seus costumes aos indígenas. 

• A atividade 5, de pesquisa so-
bre as comunidades indígenas 
locais, contribui para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI10: Analisar diferentes 
fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação 
da sociedade brasileira.
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UNIDADE 3

A situação demográfica dos indígenas no Brasil
Alguns autores estimam a população indígena no século XVI entre 2 e 4 milhões de pessoas, 

pertencentes a mais de 1.000 povos diferentes; Darcy Ribeiro afirma que desapareceram mais 
de 80 povos indígenas somente na primeira metade do século XX, sendo que a população total 
teria diminuído, de acordo com esse autor, de 1.000.000 para 200.000 pessoas. O extermínio 
de muitos povos indígenas no Brasil por conflitos armados, as epidemias, a desorganização 
social e cultural são processos de depopulação que não podem ser tratados sem uma análise das 
características internas e da história de cada uma dessas sociedades. Estudos sobre os diferentes 
impactos que uma mesma epidemia teve sobre diferentes povos ainda estão por surgir; as 
relações entre esses povos e diferentes agências indigenistas ou frentes de colonização e seus 
impactos na dinâmica demográfica de suas populações também não foram ainda estudadas.

• Destaque para os alunos que, 
para as sociedades indígenas, 
a terra era um bem coletivo, 
assim como o alimento obtido 
por meio do plantio, da pesca, 
da caça ou da coleta de frutos 
e de raízes. Dessa forma, não 
havia entre eles nem ricos nem 
pobres, pois os bens eram co-
muns à aldeia. Por isso, os na-
tivos tinham grande dificulda-
de em compreender a noção 
de propriedade individual dos 
europeus.

• Como aponta o breve pano-
rama descrito na página 82, 
o avanço da colonização por-
tuguesa na América significou 
cada vez mais morticínio de 
indígenas, fosse pela posse e 
exploração de suas terras, fos-
se por mazelas como doenças e 
guerras trazidas pela sua pre-
sença. É importante ressaltar 
aos alunos o declínio contínuo 
do número de indígenas no 
continente: desde 1500, foi 
progressiva a redução das po-
pulações indígenas, que sofre-
ram períodos de exploração, 
deslocamento e extermínio, 
sendo os povos que vivem hoje 
marcados por uma trajetória 
de resistência. De acordo com 
o Instituto Socioambiental, há 
porém, boas notícias: tem-se 
verificado um crescimento po-
pulacional entre os indígenas 
no século XXI.
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A partir de análises demográficas e antropológicas de populações autóctones de diferentes 
regiões colonizadas pelos europeus, sabe-se que, após um longo período de perdas populacionais 
causadas por guerras, epidemias e pelos processos de escravização, os povos indígenas iniciam 
um processo de recuperação demográfica, muitas vezes consciente. [...]

Em estimativas feitas por diversos estudiosos, antropólogos, demógrafos ou profissionais 
de saúde, constata-se que a maioria dos povos indígenas tem crescido, em média, 3,5% ao ano, 
muito mais do que a média de 1,6% estimada para o período de 1996 a 2000 para a população 
brasileira em geral.
Instituto Socioambiental. Quantos são e quantos serão. Disponível em: <https://pib.socioambiental.org/pt/c/no-brasil-atual/

quantos-sao/quantos-eram-quantos-serao>. Acesso em: 5 jan. 2018.

• A atividade 7, de análise ico-
nográfica, contribui para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI05: Relacionar os pro-
cessos de ocupação do campo 
a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas 
intervenções e da competên-
cia específica de Ciências Hu-
manas 3 da BNCC: Identificar, 
comparar e explicar a interven-
ção do ser humano na nature-
za e na sociedade, exercitan-
do a curiosidade e propondo 
ideias e ações que contribuam 
para a transformação espacial, 
social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das di - 
nâmicas da vida social. 

• Auxilie os alunos a interpretar 
a imagem e a refletir sobre as 
consequências da ação nela re-
presentada. Este pode ser um 
bom momento para conversar 
com a turma sobre a mão de 
obra africana escravizada uti-
lizada no Brasil nesse período. 
Problematize também o nome 
da gravura e as intenções do 
pintor ao representar tal acon-
tecimento.

• Estimule os alunos a refletir so-
bre a relação entre indígenas e 
portugueses, ressaltando que 
esta foi marcada por trocas, 
mas também pela exploração 
dos portugueses sobre os indí-
genas e ações de resistência. É 
importante que compreendam 
a complexidade desse contato 
e como ele transformou a his-
tória de ambas as partes.

Para você acessar
Quadro geral dos povos 
indígenas do Brasil
Disponível em: <https://pib.
socioambiental.org/pt/c/quadro-
geral>. Acesso em: 5 jan. 2018.
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• Identificar contextos de 
violência contra os povos 
indígenas na História do 
Brasil. 

• Reconhecer alguns dos 
direitos fundamentais 
dos povos indígenas na 
atualidade. 

• Compreender a 
importância da educação 
indígena. 

• Apresentar um evento e 
enumerar suas causas e 
consequências.

• Observar e interpretar 
informações contidas em 
um mapa.

Objetivos

UNIDADE 3

• Leia o texto em voz alta e per-
gunte aos alunos o que com-
preenderam. Explique a eles 
que, no passado, também ha-
via leis contra a violência aos 
indígenas, mas eram menos 
rigorosas que as atuais. Além 
disso, tanto no passado como 
no presente as leis que visam 
proteger os povos indígenas 
são frequentemente desres-
peitadas. 

• Destaque que nos dias de hoje 
uma das principais razões da 
violência contra indígenas é 
a disputa por suas terras. Ex-
plique a eles que a terra é um 
bem essencial ao modo de vida 
de muitos grupos indígenas. 

• Converse com os alunos sobre 
a educação indígena e sobre a  
importância de as escolas in-
dígenas terem professores in-
dígenas que fazem parte da 
comunidade e ensinam tanto 
os conhecimentos tradicionais 
quanto outros considerados 
“universais”. Mortandade indígena 

Povos e povos indígenas desapareceram da face da terra como consequência do que hoje 
se chama, num eufemismo envergonhado, “o encontro” de sociedades do Antigo e do Novo 
Mundo. Esse morticínio nunca visto foi fruto de um processo complexo cujos agentes foram 
homens e microrganismos, mas cujos motores últimos poderiam ser reduzidos a dois: ganância 
e ambição, formas culturais da expansão do que se convencionou chamar o capitalismo 
mercantil. Motivos mesquinhos e não uma deliberada política de extermínio conseguiram esse 
resultado espantoso de reduzir uma população que estava na casa dos milhões em 1500 aos 
parcos 800 mil índios que hoje habitam o Brasil. 

CUNHA, Manuela Carneiro da. Introdução a uma história indígena. In: CUNHA, Manuela Carneiro da (Org.).  
História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. p. 12.
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Os direitos dos indígenas na Constituição Federal 
Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e 

tradições, e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à 
União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens. 

§ 1o. São terras tradicionalmente ocupadas pelos índios as por eles habitadas em caráter 
permanente, as utilizadas para suas atividades produtivas, as imprescindíveis à preservação 
dos recursos ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias a sua reprodução física e 
cultural, segundo seus usos, costumes e tradições. [...] 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Título VIII da Ordem Social. Capítulo VIII dos Índios. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Acesso em: 15 jan. 2018.

• Atividade 1. Solicite aos alunos 
que observem o mapa e cha-
me a atenção para as áreas em 
vermelho, que representam as 
terras indígenas regularizadas. 
Explique a eles que a maioria 
se concentra no interior e na 
Região Norte, pois, ao longo 
do tempo, os indígenas tive-
ram de fugir da escravidão e 
da violência de não indígenas. 

• Atividade 2. Com base nas res-
postas dos alunos, retome as 
principais formas de violência 
a que ficaram submetidos os 
povos indígenas no contato 
com europeus e seus descen-
dentes: disputa pela terra, es-
cravidão, doenças e migrações 
forçadas.

• A atividade 3, de interpreta-
ção de texto, contribui para o 
desenvolvimento da compe-
tência específica de Ciências 
Humanas 5 da BNCC: Compa-
rar eventos ocorridos simulta-
neamente no mesmo espaço e 
em espaços variados, e eventos 
ocorridos em tempos diferen-
tes no mesmo espaço e em es-
paços variados.

Domínio da Linguagem
Sempre que há necessidade de 

escrever sobre as consequências 
causadas por algum evento, é 
melhor começar pela enumera-
ção para organizar os aconteci-
mentos. Além disso, por meio da 
observação de um mapa, é possí-
vel sugerir hipóteses sobre o que 
ocorreu naquele lugar e época.
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• Conhecer aspectos do 
comércio realizado entre 
os europeus e os povos 
africanos. 

• Compreender que 
existiam algumas 
formas de escravidão no 
continente africano antes 
da chegada dos europeus 
e que a chegada desses 
povos à África alterou 
a prática da escravidão 
naquele continente.

• Reconhecer que os 
europeus atribuíram valor 
comercial à escravidão 
e integraram o trabalho 
escravo à economia 
colonial. 

• Entender o modo de 
realização do tráfico de 
pessoas escravizadas neste 
contexto.

• Compreender o conceito 
de diáspora e sua 
utilização no estudo das 
migrações forçadas de 
povos africanos.

• Reconhecer a diversidade 
de povos africanos. 

• Criticar situações de 
racismo e preconceito 
étnico.

• Discutir a importância 
de ações afirmativas 
compreendendo a 
situação do negro no 
Brasil contemporâneo.

Objetivos

UNIDADE 3

Diversidade cultural africana e afro-brasileira 
Os africanos, que aportaram em nosso território na condição de escravos, são vistos 

como mercadoria e objeto nas mãos de seus proprietários. Nega-se ao negro a participação 
na construção da história e da cultura brasileiras, embora tenha sido ele a mão de obra 
predominante na produção da riqueza nacional, trabalhando na cultura canavieira, na extração 
aurífera, no desenvolvimento da pecuária e no cultivo do café, em diferentes momentos de 
nosso processo histórico. Quando se trata de abordar a cultura dessas minorias, ela é vista de 
forma folclorizada e pitoresca, como mero legado deixado por índios e negros, mas dando-se 
ao europeu a condição de portador de uma “cultura superior e civilizada”.

• Inicie a abordagem do assun-
to apresentando o conceito de 
diáspora aos alunos. Comente 
que esse termo é utilizado para 
caracterizar grandes desloca-
mentos populacionais que par-
tem de um lugar em direção a 
vários lugares. Esses desloca-
mentos são geralmente provo-
cados por motivações políticas, 
como perseguições, ou econô-
micas, como a exploração do 
trabalho dos africanos. 
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• Pergunte aos alunos como eles 
imaginam as populações e o 
meio natural do continente 
africano. É bastante forte, na 
imaginação popular, a ideia 
de sociedades tribais e da re-
gião de savana, com animais 
típicos, como leões, zebras e 
hienas. Procure ampliar esse 
quadro trazendo fotografias 
de grandes cidades e diversos 
países da África.

• Comente que na África, na 
época das navegações, havia 
diversos reinos e oriente-os a 
ler o texto da página 86, que 
trata sobre alguns deles. Expli-
que aos alunos que tais reinos 
eram muito diferentes dos que 
existiam na Europa, pois se for-
mavam a partir de alianças en-
tre os chefes de aldeias.

• As atividades 1 e 2, de interpre - 
tação e elaboração de texto, 
contribuem para o desenvolvi-
mento da habilidade EF04HI09: 
Identificar as motivações dos 
processos migratórios em di-
ferentes tempos e espaços e 
avaliar o papel desempenhado 
pela migração nas regiões de 
destino.

• A atividade 3, de análise ico-
nográfica e pesquisa, contribui 
para o desenvolvimento da 
competência específica de His-
tória 1 da BNCC: Compreender 
acontecimentos históricos, re-
lações de poder e processos e 
mecanismos de transformação 
e manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais ao longo do tempo 
e em diferentes espaços para 
analisar, posicionar-se e inter-
vir no mundo contemporâneo.

Para seu aluno ler
Todas as cores do negro, 
de Arlene Holanda,  
editora Conhecimento.

Currículos e manuais didáticos que silenciam e chegam até a omitir a condição de sujeitos 
históricos às populações negras e ameríndias têm contribuído para elevar os índices de evasão e 
repetência de crianças provenientes dos estratos sociais mais pobres. A grande maioria adentra 
nos quadros escolares e sai precocemente sem concluir seus estudos no ensino fundamental 
por não se identificar com uma escola moldada ainda nos padrões eurocêntricos, que não 
valoriza a diversidade étnico-cultural de nossa formação. 

FERNANDES, José Ricardo Oriá. Ensino de História e diversidade cultural: desafios e possibilidades. Cadernos Cedes, 
Campinas, vol. 25, n. 67, p. 378-388, set./dez. 2005.
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UNIDADE 3

• Converse com os alunos sobre 
trabalho assalariado e traba-
lho voluntário. Explique a eles 
que nem todo trabalho é re-
munerado, mas que, por lei, 
todo trabalho deve ser livre. 
Complemente que está incluí-
da nessa liberdade o direito de 
mudar de empregador, o que é 
bastante comum. 

• Compare o trabalho livre ao 
trabalho escravo. Explique a 
eles que o trabalho escravo, 
além de não ser remunerado, 
não é livre, pois o escravizado 
não pode escolher “mudar de 
dono”. 

• Solicite aos alunos que leiam o 
texto da página 88 e pergunte 
se há dúvidas. Descreva o ce-
nário econômico da América 
portuguesa, que era baseado 
na produção agrícola de ex-
portação, especialmente a de 
açúcar.

• Explique que a escravidão 
que existia na África era mui-
to diferente da escravidão na 
América portuguesa. Por ser 
uma atividade comercial, a es-
cravização do negro africano 
pelos colonizadores europeus 
atingiu grandes proporções, 
causando o despovoamento 
de muitas regiões da África e 
mudando a composição étnica 
da população do continente 
americano. 

  Sugestão de atividade: Análise de imagens 

• Solicite aos alunos que observem as gravuras de Theodore de Bry e Johann Moritz Ru-
gendas. Depois peça que identifiquem os locais, a data de produção e quais elementos 
estão representados em cada imagem. 

• Escreva na lousa as respostas dos alunos. Com esses dados, solicite que elaborem um pe-
queno texto identificando elementos comuns nas gravuras e relacionando-os à prática 
de comércio entre os europeus e os africanos.
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Os portugueses e a escravidão
[...] A primeira remessa de cativos da África chegou a Lisboa em 1441, e em três anos 

formou-se uma companhia no Algarve para explorar esse comércio. Por volta de 1448 mais mil 
africanos haviam sido levados a Portugal [...]. Entre 1490 e 1496, Lagos, no Algarve, recebeu 
mais de setecentos escravos africanos, número equivalente a um décimo da população local. O 
impacto econômico e demográfico desse comércio foi enorme. Por volta de 1551, somente em 
Lisboa havia 9.950 escravos em uma população total de 100 mil habitantes. 

SCHWARTZ, Stuart B. Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade colonial.  
São Paulo: Companhia das Letras, 1988. p. 23.

• Atividade 4. Converse com os 
alunos sobre o fato de pessoas 
serem consideradas como ob-
jeto de comércio, como o ouro 
e o marfim. Destaque que, na 
atividade comercial europeia, 
os seres humanos eram trata-
dos como coisas, podendo ser 
comprados ou vendidos. 

• A atividade 5, de interpretação 
e elaboração de texto, contri-
bui para o desenvolvimento da 
habilidade EF04HI10 Analisar 
diferentes fluxos populacio-
nais e suas contribuições para 
a formação da sociedade bra-
sileira. 

• Atividade 6. Chame a aten-
ção dos alunos para a imagem 
do navio negreiro e peça que 
imaginem como seria ficar 
acorrentado durante várias 
semanas em um ambiente sem 
ventilação e sem higiene. Co-
mente que muitos dos cativos 
morriam na viagem, devido às 
péssimas condições a que eram 
submetidos.

• Se considerar válido, peça aos 
alunos que escrevam um pe-
queno texto reflexivo sobre a 
diáspora africana e as condi-
ções de vida e de trabalho dos 
negros escravizados, estimu-
lando a competência escritora 
e a argumentação.

Para você ler
Os escravos,
de Castro Alves, editora  
L&PM.
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• Refletir sobre a situação 
dos afrodescendentes 
no Brasil atualmente e 
relacioná-la a suas raízes 
históricas.

• Compreender o conceito 
de ação afirmativa e 
sua pertinência como 
reparação histórica no 
contexto racial atual.

Objetivos

UNIDADE 3

• Esclareça aos alunos os fatores 
que levaram ao fim da escra-
vidão no Brasil. Havia a resis-
tência dos escravos, a campa-
nha abolicionista e a pressão 
internacional, principalmente 
da Inglaterra, entre outros. 
Explique a eles que a promul-
gação da Lei Áurea foi um 
momento em meio a um lon-
go processo. Faça notar que 
os afrodescendentes no Brasil 
ainda enfrentam situações de 
racismo e preconceito e que é 
necessário que esse estado de 
coisas se modifique em prol de 
um bem comum, a igualdade 
de direitos.

• Promova uma conversa com 
os alunos sobre a promoção 
de igualdade de direitos e de 
como as cotas raciais se inse-
rem nesse contexto. Este mo-
mento deve ser democrático, 
permitindo a participação de 
todos os alunos e acolhendo 
suas contribuições. As discor-
dâncias não devem ser dirimi-
das, mas ressaltadas, de modo 
a promover um ambiente sau-
dável de discussão e sínteses.

Ações afirmativas no Brasil
Ações afirmativas são políticas públicas [...] com o objetivo de corrigir desigualdades 

raciais presentes na sociedade, acumuladas ao longo de anos.

Uma ação afirmativa busca oferecer igualdade de oportunidades a todos. As ações afirmativas 
podem ser de três tipos: com o objetivo de reverter a representação negativa dos negros; para 
promover igualdade de oportunidades; e para combater o preconceito e o racismo. [...]

Uma ação afirmativa não deve ser vista como um benefício, ou algo injusto. [...] só se faz 
necessária quando percebemos um histórico de injustiças e direitos que não foram assegurados.

Secretaria Nacional de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Ministério dos Direitos Humanos.  
O que são ações afirmativas. Disponível em: <http://www.seppir.gov.br/assuntos/o-que-sao-acoes-afirmativas>.  

Acesso em: 5 jan. 2018.
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• Leia com os alunos o texto da 
página 90, buscando auxiliá-los 
na compreensão de palavras 
que podem desconhecer e a in-
terpretá-lo em sua totalidade. 

• As atividades 1 a 4, de interpre-
tação do texto e compreensão 
dos resquícios de séculos de 
escravidão, contribuem para o 
desenvolvimento da habilidade 
EF04HI11: Analisar, na socieda-
de em que vive, a existência ou 
não de mudanças associadas à 
migração (interna  e interna-
cional). 

• Atividades 1 a 4. Durante a rea-
lização das atividades, comente 
que os problemas enfrentados 
pelos afrodescendentes são de-
correntes da migração forçada 
de africanos e de sua subjuga-
ção absoluta por mais de três 
séculos. Essa migração modifi-
cou a composição étnico-social 
do Brasil.

Educação em valores
A meritocracia é presente no discurso de muitas pessoas, que exaltam o sucesso in-

dividual relacionando-o a competências individuais. Mas o mérito deve levar em conta 
condições coletivas e sociais, uma vez que estas são determinantes na vida dos indivíduos 
em sociedade. Alguns problemas estruturais impedem as pessoas de uma sociedade de 
competir em patamar de igualdade, entre eles o acesso à moradia, à educação e à alimen-
tação adequada. Ao discutir cotas e outras ações afirmativas com os alunos, abre-se uma 
possibilidade de reflexão mais profunda sobre o abismo de oportunidades no Brasil e suas 
consequências na disposição das classes sociais e na superação das condições estabelecidas 
pelo nascimento ou pela cor. Tal reflexão em ambiente escolar visa a criação de valores 
como o senso de justiça, empatia e responsabilidade social.
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• Compreender a interação 
entre colonos e povos 
indígenas. 

• Relacionar a extração do 
pau-brasil ao primeiro 
modo de exploração da 
colônia pelos portugueses. 

• Compreender as 
características e as funções 
de uma colônia e de uma 
metrópole. 

• Identificar as etapas 
iniciais da administração 
do período colonial, as 
capitanias hereditárias e 
a extensão litorânea da 
ocupação portuguesa.

• Compreender aspectos da 
presença de franceses e 
holandeses na colônia.

• Refletir sobre a situação 
do povo Tamoio após a 
aliança com franceses.

• Conhecer quem foi 
Maurício de Nassau 
e compreender sua 
influência política e 
econômica na produção 
açucareira do Nordeste no 
século XVI.

Objetivos

UNIDADE 3

• Enfatize que os portugueses 
aprenderam muitos costumes 
indígenas para se adaptar 
ao local. Peça aos alunos que 
imaginem como seria ir a uma 
região diferente de onde se 
vive. Que frutas ou raízes co-
mer? Como suportar o calor? 
Explique a eles que o clima de 
Portugal era bastante diferen-
te daquele que os portugueses 
encontraram no litoral brasi-
leiro. Assim, não fazia sentido 
usar roupas pesadas ou dormir 
com cobertas, como era costu-
me entre esses povos.

• Comente que os europeus que 
vieram à América assimilaram 
alguns costumes indígenas e 
vice-versa. Estimule os alunos 
a falar dos costumes indígenas 
adotados por eles e sua famí-
lia: dormir em redes, banhar-
-se todos os dias, consumir 
mandioca e derivados etc.

Exploração colonial
Os problemas do novo sistema de colonização, implicando a ocupação de territórios quase 

desertos e primitivos, terão feição variada, dependendo em cada caso das circunstâncias 
particulares com que se apresentam. A primeira delas será a natureza dos gêneros aproveitáveis 
que cada um daqueles territórios proporcionará. [...]. Serão as madeiras de construção ou 
tinturiais (como o pau-brasil entre nós), na maior parte deles [...].

 PRADO JÚNIOR. Caio. História econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1967. p. 16.

PDF2-076-109-PBH4-GUIA-PE-U03-G19.indd   92 23/01/18   16:04



9393

  Sugestão de atividade: Receitas com produtos nativos 

• Comente com os alunos que os europeus que vieram ao Brasil tiveram de modificar seus 
hábitos alimentares, pois muitos produtos comuns na Europa não existiam no Brasil, 
como farinha de trigo e manteiga. Era necessário trazê-los de longe e, por isso, eram 
produtos muito caros nos primeiros tempos da colonização. Além disso, às vezes chega-
vam estragados. 

• Sugira que os alunos façam uma pesquisa de receitas culinárias usando produtos comuns 
na América portuguesa, como amendoim, milho, mandioca e palmito, entre outros.

• Atividade 1. Comente com 
os alunos as diferentes ações 
de Portugal para proteger o 
Brasil contra invasores, como 
a construção de fortes e a co-
lonização das terras, isto é, a 
ocupação territorial mediante 
fixação de colonos portugue-
ses e a instituição de formas de 
administrá-las. 

• Atividade 2. Explique a eles que 
a colonização envolvia altos 
custos que a Coroa portuguesa 
não seria capaz de manter. As 
capitanias seriam, então, ex-
ploradas por portugueses que 
tivessem condições financeiras 
de administrá-las. Essa estraté-
gia ainda permitia que a Coroa 
portuguesa ganhasse com a ar-
recadação de tributos.

• Explique também que as capi-
tanias hereditárias eram faixas 
de terra que iam do litoral à 
linha imaginária do Tratado 
de Tordesilhas. Portugal criou 
as capitanias para organizar a 
administração e incentivar a 
ocupação das terras por portu-
gueses. Comente com eles que 
o sistema de capitanias here-
ditárias fracassou, pois poucos 
donatários conseguiram man-
tê-las e desenvolvê-las. 

• A atividade 3, de análise de 
afirmações, contribui para o 
desenvolvimento da habilida-
de EF04HI10: Analisar diferen-
tes fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação 
da sociedade brasileira.

• A atividade 4, de análise tex-
tual, contribui para o desen-
volvimento da competência 
específica de História 5 da 
BNCC: Analisar e compreen-
der o movimento de popula-
ções e mercadorias no tempo 
e no espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o 
respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações.

076-109-PBH4-GUIA-PE-U03-G19-recall.indd   93 25/04/19   12:21



9494

UNIDADE 3

• Se possível, leve para a sala de 
aula um mapa físico da Região 
Sudeste e localize nele a Baía 
de Guanabara, no atual esta-
do do Rio de Janeiro, e analise 
o porquê de a ocupação desse 
local por franceses ter dificul-
tado tanto a comunicação en-
tre o norte e o sul da colônia 
portuguesa. 

• Converse com eles sobre a 
dificuldade de Portugal em 
promover a ocupação do vas-
to território da colônia, o que 
permitiu que outras nações 
cobiçassem as riquezas locais. 

• Para dominar a Baía de Gua-
nabara e conseguir extrair o 
pau-brasil, os franceses se alia-
ram aos Tamoio. Esclareça que 
a pior consequência da ocupa-
ção francesa foi o extermínio 
da maioria dos Tamoios, seus 
aliados durante a ocupação.

• Solicite aos alunos que obser-
vem a imagem da página 94. 
Comente que a pintura repre-
senta o reconhecimento da im-
portância estratégica do Rio de 
Janeiro e a necessidade de ex-
pulsar os franceses. Diga-lhes 
que na pintura há elementos 
relacionados à celebração de 
uma missa católica.

• Oriente a leitura da legenda, 
de modo que os alunos perce-
bam que a imagem foi produ-
zida muito tempo depois da 
fundação de São Sebastião do 
Rio de Janeiro. Solicite que ob-
servem a imagem e indiquem 
diferenças entre as vestimen-
tas das pessoas representadas, 
identificando a presença de in-
dígenas e de portugueses.

Análise de pinturas históricas 
Ao longo dos séculos, acontecimentos históricos foram representados e registrados 

tanto na forma escrita como na forma iconográfica. Para ler os documentos históricos, 
os alunos devem adquirir a habilidade de compreender textos e imagens. A leitura visual 
capacita o aluno a compreender uma pintura histórica, identificando informações sig-
nificativas. Ao desenvolver tal habilidade, os alunos também poderão fazer a leitura de 
imagens atuais, como as que são veiculadas em revistas, na televisão e em outros meios 
de comunicação.

Para seu aluno ler
Tendy e Jã-jã e os dois mundos: 
na época do descobrimento, 
de Maria José Rios Peixoto 
da Silveira Lindoso, editora 
Formato.
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  Sugestão de atividade: Analisar pinturas produzidas por artistas 
holandeses 

• Analise com os alunos pinturas holandesas produzidas no século XVII por artistas como 
Albert Eckhout e Frans Post.

• Com base na análise feita, proponha que se inspirem nas imagens selecionadas para 
recriar uma cena do cotidiano. 

• Peça-lhes que sigam as etapas: selecionar o que será representado; fazer um esboço a 
lápis; colorir a imagem; dar um título ao trabalho e assinar. 

• Peça aos alunos que se reúnam em um círculo para apresentar os trabalhos aos colegas, 
indicando os motivos da escolha do tema do desenho e como chegaram ao resultado final.

• Explore com os alunos o fato 
de Portugal ter sido o primei-
ro país a explorar o litoral do 
Brasil, mas não o único. Ou-
tras nações tiveram interesse 
nas terras americanas, como 
a França, a Inglaterra e a Ho-
landa. Caso a região em que 
vivem tenha heranças cultu-
rais e/ou arquitetônicas da 
presença holandesa, faça uma 
pesquisa prévia sobre os vestí-
gios mais relevantes. Leve para 
a sala de aula o material pes-
quisado (imagens, vídeos etc.), 
aproximando o tema da reali-
dade dos alunos. 

• Converse com os alunos sobre 
os estudiosos e os pintores tra-
zidos por Maurício de Nassau. 
Eles elaboraram mapas e pin-
turas, que são importantes do-
cumentos históricos e nos aju-
dam a compreender melhor a 
época representada.

• Explique aos alunos que a 
presença de holandeses não 
significou necessariamente a 
expulsão dos portugueses que 
moravam na região. Muitos 
proprietários de terras por-
tugueses ou de ascendência 
portuguesa continuaram a 
produzir açúcar, mas quem co-
mercializava o produto eram 
os holandeses. Nesse sentido, 
a expulsão dos holandeses de 
Pernambuco afetou negativa-
mente os interesses dos produ-
tores de açúcar. 

• Lembre aos alunos que os pro-
dutores e comerciantes portu-
gueses aliaram-se aos holan-
deses e os apoiaram porque 
obtiveram muitas vantagens, 
como empréstimos facilitados.
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• Conhecer hábitos 
de higiene de povos 
indígenas, portugueses e 
brasileiros no passado.

• Perceber as mudanças nos 
hábitos de higiene sob 
a influência dos hábitos 
indígenas.

• Reconhecer que invenções 
como o chuveiro e 
a popularização de 
produtos facilitaram a 
adoção de alguns hábitos 
de higiene.

Objetivos

UNIDADE 3

• Antes de iniciar o estudo des-
ta seção, pergunte aos alunos 
quantos banhos eles e as pes-
soas com as quais convivem 
costumam tomar por dia. Em 
seguida, pergunte se acredi-
tam que sempre foi assim.

• Explique a eles que, quando 
povos de culturas diferentes 
entram em contato, sempre 
há trocas entre eles. Os indíge-
nas adquiriram elementos da 
cultura europeia, e os coloni-
zadores absorveram aspectos 
das culturas indígenas, como 
o costume de tomar banho 
diariamente.

• Também explique a eles que 
muitas medidas de higiene, 
como tomar banho diariamen-
te e cortar e limpar as unhas, 
são incentivadas por profissio-
nais de saúde. O banho, além 
de refrescar, remove impure-
zas e microrganismos que po-
dem causar doenças. As unhas 
limpas e curtas evitam o acú-
mulo de sujeira sob elas.

História dos hábitos de higiene no Brasil
[...] Os índios costumam banhar-se diariamente, várias vezes, exercendo o banho certa 

função em sua vida. [...] Entre seus outros hábitos de higiene destacam-se [...] o corte das 
unhas; o pentear-se ou alisar os cabelos após o banho, catando ao mesmo tempo os piolhos; 
a lavagem das mãos antes e depois das refeições, lavagem que é feita enchendo a boca com 
água e soltando o jorro sobre as mãos. [...] O banho era tomado dentro de casa em recipientes 
enchidos com grandes baldes de água e colocados nas alcovas. A bacia, quando em tamanho 
pequeno ou médio, era utilizada na higiene rápida e na lavagem de roupas. [...] A bacia, 
quando em tamanho maior, era utilizada para banhos de crianças e adultos. [...] O banho de 
corpo inteiro nela tomado obedecia a todo um ritual.
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• Explore a ilustração para que 
os alunos percebam que, à 
medida que o tempo passou, 
tomar banho tornou-se mais 
confortável. Espera-se que eles 
reconheçam que os hábitos de 
higiene mantêm o corpo limpo 
e diminuem a possibilidade de 
transmissão de bactérias pelo 
contato, evitando a prolife-
ração de doenças. Com base 
nas atividades, explore o fato 
de que o costume atual de 
tomar banho remete tanto a 
hábitos indígenas, como o ba-
nho diário, quanto a hábitos 
europeus, como tomar banho 
quente dentro de casa.

• As atividades 1 e 2, de análise 
da ilustração e interpretação 
de texto, contribuem para o 
desenvolvimento da compe-
tência específica de Ciências 
Humanas 2 da BNCC: Analisar 
o mundo social, cultural e di-
gital e o meio técnico-cientí-
fico-informacional com base 
nos conhecimentos das Ciên-
cias Humanas, considerando 
suas variações de significado 
no tempo e no espaço, para 
intervir em situações do coti-
diano e se posicionar diante de 
problemas do mundo contem-
porâneo.

Primeiro, lavava-se o rosto e a cabeça, depois assentava-se e lavava-se o tronco e, finalmente, 
de pé, as pernas e os pés. [...] Sobre D. João VI enfatiza [...] seu horror à água. Banhos tomou-
os sim, porém forçado por receitas médicas. Em um caso, sendo obrigado a lavar a perna 
“diariamente” para curar uma ferida perniciosa. [...] Finalizando sobre o banho, lembramos 
que no século XIX, antes do uso dos sabonetes ingleses, eram os sabões para banho feitos de 
sebo, carne podre, osso e cinza, o que lhes dava a cor preta, sendo entregues embrulhados em 
folha de bananeira. [...] 
OLIVEIRA, Neide Gomes de. História dos hábitos de higiene no Brasil dos séculos XVIII ao XX. In: Dimensões: Revista 

de História da UFES, n. 2, 1991, p. 44-49.
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• Refletir sobre a 
pluralidade entre os povos 
europeus, indígenas e os 
povos africanos.

• Compreender as matrizes 
étnico-culturais de 
formação do Brasil.

• Verificar contribuições de 
povos europeus, africanos 
e indígenas no cotidiano, 
avaliando sua presença na 
cultura brasileira.

• Compreender alguns 
costumes comuns no Brasil 
e suas origens étnico- 
-culturais.

• Refletir sobre a prática 
de diferentes línguas 
no Brasil nos tempos 
coloniais e suas funções 
relacionadas aos grupos 
sociais.

• Discutir sobre a 
consolidação do 
português como língua 
nacional do Brasil.

Objetivos

UNIDADE 3

• Converse com os alunos sobre 
a composição étnico-cultural 
da população brasileira. Pode 
ser interessante, para iniciar o 
assunto, fazer um levantamen-
to sobre as origens dos alunos. 
Pergunte a eles se sabem de 
onde seus familiares são e 
quais culturas fazem parte da 
sua ancestralidade, retoman-
do a pergunta da abertura da 
unidade. Neste momento, é 
importante lembrar que, além 
dos povos que viveram e se 
relacionaram entre si no pe-
ríodo colonial, outros vieram 
como imigrantes a partir do 
século XIX e continuam vindo 
até hoje. O povo brasileiro

Aquela uniformidade cultural e esta unidade nacional – que são, sem dúvida, a grande 
resultante do processo de formação do povo brasileiro – não devem cegar-nos, entretanto, 
para disparidades, contradições e antagonismos que subsistem debaixo delas como fatores 
dinâmicos da maior importância. A unidade nacional, viabilizada pela integração econômica 
sucessiva dos diversos implantes coloniais, foi consolidada, de fato, depois da Independência, 
como um objetivo expresso, alcançado através de lutas cruentas e da sabedoria política de 
muitas gerações. [...] Esse é, sem dúvida, o único mérito das velhas classes dirigentes brasileiras. 
Comparando o bloco unitário resultante da América portuguesa com o mosaico de quadros 
diversos a que deu lugar a América hispânica, pode-se avaliar a extraordinária importância 
desse feito.
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• É importante ressaltar que a 
diversidade étnico-cultural é 
parte fundamental da identi-
dade. Tal diversidade parte da 
troca entre os grupos, chama-
da atualmente pela antropo-
logia de transculturação. 

• A transculturação é o processo 
de aquisição de novas práticas 
e conhecimentos a partir do 
contato com o outro, sem per-
der a cultura de origem e, ao 
mesmo tempo, influenciando 
o outro, em uma “via da mão 
dupla”.

• Existe uma grande diversidade 
de costumes entre os povos in-
dígenas que habitam o atual 
território brasileiro. Alguns 
povos são caçadores e coleto-
res, outros praticam a agricul-
tura. Há os que são nômades, 
os sedentários, e outros ainda 
seminômades. Alguns usam 
pinturas e adornos corporais 
que são diferentes de um gru-
po indígena para outro. Exis-
tem nativos que vivem em alto 
grau de isolamento, outros vi-
vem em intenso contato com 
outros grupos indígenas e não 
indígenas. Além disso, os cos-
tumes mudam com o passar do 
tempo. 

• Além dos troncos linguísti-
cos, os povos africanos eram 
diferentes entre si em outros 
aspectos, como a religião, a or-
ganização política, a culinária 
e o modo de morar e de vestir. 
Busque ressaltar a pluralidade 
das influências dos povos afri-
canos, evitando que os alunos 
simplifiquem-nos sob uma ma-
triz africana generalizante.

Essa unidade resultou de um processo continuado de unificação política, logrado mediante 
um esforço deliberado de supressão de toda identidade étnica discrepante e de repressão e 
opressão de toda tendência virtualmente separatista. [...]

O povo-nação não surge no Brasil da evolução de formas anteriores de sociabilidade, 
em que grupos humanos se estruturam em classes opostas, mas se conjugam para atender 
às suas necessidades de sobrevivência e progresso. Surge, isto sim, da concentração de uma 
força de trabalho escrava, recrutada para servir a propósitos mercantis alheios a ela, através 
de processos violentos de ordenação e repressão que constituíram, de fato, um continuado 
genocídio e um etnocídio implacável.

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. p. 22-23.
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UNIDADE 3

• A cultura de um povo envolve 
as diferentes maneiras como 
ele se comunica, se diverte, se 
alimenta, se organiza, entre 
outras dimensões da vida hu-
mana. Converse com os alunos 
sobre como é o seu dia a dia 
e pergunte se sabem a origem 
dos hábitos que eles e suas 
famílias têm. Deixe que con-
tribuam livremente sobre o 
assunto, comentando se costu-
mam comer macarronada ou 
feijoada, se gostam de samba, 
se utilizam utensílios domésti-
cos de origem indígena, entre 
outros, auxiliando-os a identi-
ficar a presença da multicul-
turalidade em seu cotidiano. 
Essa abordagem visa provocar 
reflexões sobre como a cultu-
ra do nosso país, mais que um 
conceito abstrato, parte dos 
fazeres e saberes de todos os 
brasileiros.

  Sugestão de atividade: Entrevista com um estrangeiro

• Peça aos alunos que localizem algum estrangeiro que mora em sua vizinhança ou é pró-
ximo à sua família e realizem uma entrevista com ele. Eles devem perguntar como é a 
vida no Brasil e o que o entrevistado pensa sobre a cultura brasileira.

• Oriente-os a registrar as informações obtidas em um caderno e, em uma aula previa-
mente combinada, a fazer uma apresentação do que descobriram para seus colegas, 
lembrando-se de apresentar quem é o entrevistado, de onde vem e há quanto tempo 
está no Brasil.

• Outra possibilidade de atividade nessa mesma proposta é a de convidar algum estran-
geiro para conversar sobre suas impressões e experiências em sala de aula.

Para seu aluno ler
Tabuleiro da baiana,
de Elma, editora Paulinas.

Uma festa das cores,
de Ronaldo Fraga,  
editora Autêntica.
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A cultura africana e afro-brasileira na educação básica 
A inclusão da história e da cultura afro-brasileira e indígena nos currículos da Educação 

básica brasileira, através da promulgação das Leis 10.639, de 2003, e 11.645, de 2008, é um 
momento histórico ímpar, de crucial importância para o ensino da diversidade cultural no 
Brasil. Trata-se de um momento em que a educação brasileira busca valorizar devidamente a 
história e a cultura de seu povo afrodescendente e indígena, buscando assim reparar danos, 
que se repetem há cinco séculos, à sua identidade e a seus direitos. Esta inclusão nos currículos 
da educação básica amplia o foco dos currículos escolares para a diversidade cultural, racial, 
social e econômica brasileira. 

BORGES, Elisabeth Maria de Fátima. A inclusão da história e da cultura afro-brasileira e indígena nos currículos da edu-
cação básica. Revista do Mestrado em História. Universidade Severino Sombra. v. 12, n. 1, p. 71-84, jan./jun., 2010. p. 71.

• Pergunte aos alunos o que eles 
conhecem sobre a cultura afro
descendente no Brasil. Peça 
que citem exemplos da culiná
ria, da música ou de palavras 
que usamos diariamente. Re
gistre na lousa palavras de ori
gem africana, como moleque, 
quiabo, fubá, caçula, dengoso, 
quitute, berimbau e maracatu. 
Solicite que pesquisem sobre o 
assunto e tragam os resultados 
para a sala de aula.

• Comente com eles que a mes
cla de elementos africanos e 
portugueses ou indígenas re
sultou em novas palavras no 
vocabulário do português fa
lado no Brasil, assim como em 
alimentos e brincadeiras.

• Peça aos alunos que socializem 
suas descobertas sobre as brin
cadeiras de origem africana que 
pesquisaram. Se possível, reali
zem em sala de aula algumas 
dessas brincadeiras.
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UNIDADE 3

• Inicie  o assunto com os alu-
nos conversando sobre como 
as pessoas se comunicam e a 
importância da língua para as 
relações sociais e para a for-
mação cultural de um povo. 
Comente que a língua ma-
terna estimula a formação de 
determinados músculos, capa-
citando-nos a pronunciar as 
palavras com a dicção neces-
sária. Ela também direciona a 
visão de mundo das pessoas, 
limitando sua compreensão 
ao que está expresso no voca-
bulário, por exemplo. Para que 
entendam essa dimensão, per-
gunte à turma se já quiseram 
dizer algo que não encontra-
ram palavras para expressar. 

• Estimule-os a pensar sobre 
como seria se falassem outra 
língua: Qual seria? Eles con-
seguiriam se comunicar ainda 
com as pessoas que conhecem? 
Promova uma discussão livre 
sobre o assunto, estimulando a 
imaginação e a argumentação 
dos alunos.

• As atividades 7, 8 e 9, de inter-
pretação e elaboração textual, 
podem contribuir para o de-
senvolvimento das habilidades 
EF04HI01: Reconhecer a his-
tória como resultado da ação 
do ser humano no tempo e no 
espaço, com base na identifi-
cação de mudanças e perma-
nências ao longo do tempo e 
EF04HI10: Analisar diferentes 
fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação 
da sociedade brasileira. 

A língua geral amazônica
Essa segunda Língua Geral desenvolveu-se inicialmente no Maranhão e no Pará, a partir 

do Tupinambá, nos séculos XVII e XVIII. [...]. Desde o final do século XIX, a Língua Geral 
amazônica passou a ser conhecida, também, pelo nome Nheengatu (ie’engatú = “língua boa”).

Apesar de suas muitas transformações, o Nheengatu continua sendo falado nos dias de 
hoje, especialmente na bacia do rio Negro (rios Uaupés e Içana). Além de ser a língua materna 
da população cabocla, mantém o caráter de língua de comunicação entre índios e não-índios, 
ou entre índios de diferentes línguas. Constitui, ainda, um instrumento de afirmação étnica 
dos povos que perderam suas línguas, como os Baré, os Arapaço e outros.

Instituto Socioambiental. Línguas gerais. Povos indígenas no Brasil. Disponível em: <https://pib.socioambiental.org/pt/c/
no-brasil-atual/linguas/linguas-gerais>. Acesso em: 5 jan. 2018.
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Nossas vogais, nosso canto 
As línguas do grupo Banto não têm grupos consonantais, não têm uma sílaba fechada por 

consoante. O resultado é que nosso português é riquíssimo em vogais, afastado do português 
lusitano, muito baseado nas consoantes. O baiano fala cantando? Todo brasileiro fala cantando 
– aliás, “cantano”, porque a gente sempre evita consoantes. A parte sonora da palavra é a 
vogal, e nós fazemos questão de cantar. No futebol nós dizemos “gou”, em Portugal dizem 
golo, para acentuar a consoante. Nossa língua é vocalizada, nós colocamos vogais até mesmo 
onde elas não existem.

CASTRO, Yeda Pessoa de. Nossa língua africana (entrevistada por Marcello Scarrone).  
Revista de história da Biblioteca Nacional. Ano 10, n. 116, maio 2015, p. 61. 

• Retome com os alunos que 
os africanos escravizados que 
viviam no Brasil tinham di-
ferentes origens e línguas. A 
estratégia de dispersar os es-
cravizados de mesma língua 
visava dificultar a comunica-
ção entre eles e, assim, evitar 
a organização de revoltas. O 
cerceamento da comunicação 
era uma das formas de violên-
cia utilizadas para imobilizar 
e silenciar os escravizados, 
mantendo-os na condição de  
dominados.

• Comente que muitas palavras 
que usamos hoje no Brasil têm 
origem em línguas africanas, 
principalmente as do grupo 
linguístico Banto. Elas foram 
transmitidas de uma geração 
a outra e agora estão incorpo-
radas à língua portuguesa fa-
lada no Brasil. Palavras como 
marimbondo, quitanda e ca-
rimbo têm origem nas línguas 
desse grupo.

• Esclareça aos alunos que o 
Banto era um grupo linguís-
tico africano que englobava 
línguas diferentes, mas que 
tinham semelhanças entre si.

• Converse com eles sobre lín-
guas que têm parentesco com 
o português. Dê como exemplo 
a palavra “homem”, que tem 
sonoridade parecida quando 
traduzida para o francês (hom-
me), espanhol (hombre), ita-
liano (uomo) e romeno (om). 
Explique a eles que são línguas 
diferentes, mas que têm a mes-
ma origem, o latim, que era fa-
lado pelos antigos romanos. 
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• Revisar os conteúdos 
estudados na unidade. 

• Ampliar a compreensão 
de questões relacionadas 
à formação do 
povo brasileiro e às 
manifestações culturais 
multiétnicas no Brasil.

Objetivos

UNIDADE 3

• Leia o boxe O que você apren-
deu para os alunos, dê uma 
pausa entre um item e outro 
e pergunte a eles se têm algu-
ma dúvida sobre os assuntos 
tratados. 

• Caso algum dos conteúdos não 
tenha ficado claro, retome-o.

• Ao realizarem as atividades 
propostas na unidade, os alu-
nos devem ter em mente o ob-
jetivo do que está sendo feito. 
De outra forma, corre-se o ris-
co de desenvolver o trabalho 
didático de maneira mecânica 
e não refletida.

• Atividade 1. Retome com os 
alunos o conteúdo da unida-
de, que trata do encontro en-
tre portugueses e indígenas e 
as ameaças ao modo de vida e 
ao meio natural em que estes 
vivem. 

• Atividade 2. Estimule a criativi-
dade dos alunos na criação do 
desenho e chame a atenção 
para elementos importantes 
para a veracidade histórica de 
sua criação, como a caracteri-
zação dos grupos e o cenário 
em que se encontram.

Diversidade dos povos indígenas 
Tentar caracterizar em bloco as sociedades indígenas no continente sul-americano, mesmo 

excluindo os Andes, é correr o risco de generalizar sobre uma realidade que, apesar de tudo, 
ainda é altamente diversificada. Não há duas sociedades indígenas iguais. Mesmo quando 
ocupam zonas ecológicas semelhantes, elas mantêm sua individualidade, tanto no plano 
das relações sociais como no campo simbólico. Portanto, não é possível explicar a lógica 
sociocultural dessas sociedades simplesmente por fatores ecológicos ou por determinações 
econômicas. 

RAMOS, Alcida Rita. Sociedades indígenas. 5. ed. São Paulo: Ática, 1995. p. 11.
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Tráfico ocidental na África: séculos XVI-XIX 
Todos os africanos trazidos para o Brasil vieram pela rota transatlântica. Isso envolveu 

povos de três regiões geográficas: África ocidental [...] Senegal, Mali, Níger, Nigéria, Gana, 
Togo, Benin, Costa do Marfim, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné e 
Camarões; África centro-ocidental [...] Gabão, Angola, República do Congo, República 
Democrática do Congo (ex-Zaire), África sul-oriental [...] Moçambique, da África do Sul e 
da Namíbia. [...] Os africanos escravizados no Brasil foram trazidos do litoral de Angola, do 
litoral de Moçambique e do Golfo de Benin, de onde embarcaram rumo ao Brasil. Mas de fato 
teriam vindo do interior das áreas citadas [...]. 

MUNANGA, Kabengele. Origens africanas do Brasil contemporâneo: histórias, línguas, culturas e civilizações.  
São Paulo: Global, 2009. p. 87.

• A atividade 3, de retomada 
de conteúdos e identifica-
ção de termos no diagrama, 
pode contribuir para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI10: Analisar diferentes 
fluxos populacionais e suas 
contribuições para a forma-
ção da sociedade brasileira e 
da competência específica de 
História  4 da BNCC: Identificar 
interpretações que expressem 
visões de diferentes sujeitos, 
culturas e povos com relação a 
um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente 
com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sus-
tentáveis e solidários.

• Nesse momento, pode ser 
interessante apresentar aos 
alunos dois dos grandes es-
critores brasileiros: Machado 
de Assis e Lima Barreto. Con-
terrâneos, ambos viveram no 
momento de conquista da li-
berdade dos escravos e escre-
veram sobre as relações so-
ciais no período. Homens das 
letras e extremamente cultos, 
os dois alcançaram reconheci-
mento internacional. 
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UNIDADE 3

• Relembre aos alunos que até 
1530 a presença portuguesa 
na costa do continente limita-
va-se à fundação de feitorias 
para a exploração de riquezas 
naturais, especialmente pau-
-brasil. As feitorias, porém, não 
favoreciam a ocupação efetiva 
da terra. Quando o pau-brasil 
se esgotava em uma região, os 
comerciantes portugueses dei-
xavam tudo para trás, abando-
nando até mesmo as fortifica-
ções que haviam construído.

• Como o litoral brasileiro era 
muito extenso, ficava difícil pa-
trulhar o mar. Os comerciantes 
portugueses não conseguiam 
evitar a vinda de navios estran-
geiros. Comerciantes franceses 
vinham, com frequência, em 
busca de pau-brasil, desafian-
do abertamente o domínio 
português sobre o território. 

• Atividade 4. Depois de esti-
mular os alunos a observar o 
mapa com cuidado, diga a eles 
que se fez necessário mandar 
colonos e estabelecer centros 
administrativos ligados ao go-
verno português. A solução 
encontrada foi a criação de ca-
pitanias hereditárias para ga-
rantir definitivamente a posse 
portuguesa sobre a nova terra.

A mulher mameluca
A pintura da Mameluca é um emblema do estilo eckhoutiano. A pose da figura, equilibrando 

uma cesta e na outra mão segurando o vestido, assemelha-se a outras de suas pinturas. Nos 
retratos, verificam-se gestos passivos, em que se segura ou se levanta algo. É interessante observar 
o paradigma das composições eckhoutianas. Particularmente nos retratos em tamanho natural, 
as pessoas estão emolduradas, ora no lado direito ora no esquerdo, pela flora tropical. [...]

[...] A representação da mameluca nos coloca diante das nossas raízes étnicas. Portanto, 
temos uma obra na qual a mestiçagem de brancos e índios mostra toda sua beleza nativa.

Mameluca. Instituto Ricardo Brennand.  
Disponível em: <http://www.institutoricardobrennand.org.br/pinacoteca/eckhout/pint18.htm>. Acesso em: 5 jan. 2018.
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Manifestações culturais afro-brasileiras
 Para além da força das formas e dos símbolos gráficos nas sociedades africanas, a oralidade, 

a fala, é instrumento de comunicação mais direta, e elemento central na transmissão do 
conhecimento acerca das coisas do passado e na educação das pessoas conforme os padrões de 
comportamento de cada grupo. Os nomes são carregados de significados que indicam várias 
coisas acerca das pessoas e dos objetos. Os provérbios e frases enigmáticas para os de fora do 
grupo são centrais na expressão de sentimentos, ideias, críticas e reivindicações. O aspecto 
educador da palavra é central. É por meio dela que a história é guardada e transmitida, 
garantindo a manutenção da identidade particular que une os membros de um grupo e os 
diferencia dos que pertencem a outros grupos. 

SOUZA, Marina de Mello e. África e Brasil africano. São Paulo: Ática, 2007. p. 137.

• A atividade 6, de análise de 
obra artística, pode contri-
buir para o desenvolvimento 
da competência específica de 
História 3 da BNCC: Elaborar 
questionamentos, hipóteses, 
argumentos e proposições em 
relação a documentos, inter-
pretações e contextos histó-
ricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mí-
dias, exercitando a empatia, o 
diálogo, a resolução de confli-
tos, a cooperação e o respeito.

• Atividade 7. Retome com os 
alunos as questões políticas 
em torno da língua nacional. 
Enquanto o grupo dominante 
buscava cercear a comunica-
ção dos escravizados africanos 
e, assim, limitar sua expressão 
social, a manutenção de pa-
lavras de origem africana nos 
quilombos pode ser interpre-
tada como um meio de resis-
tência política e cultural.

Para seu aluno acessar
Memória das palavras –  
A cor da cultura
Disponível em: <http://www.
acordacultura.org.br/sites/
default/files/kit/Memoria_MEC.
pdf>. Acesso em: 5 jan. 2018.
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• Interpretar representações 
iconográficas de 
momentos históricos 
brasileiros.

• Organizá-las de acordo 
com critérios de 
temporalidade, como 
antes e depois.

Objetivos

UNIDADE 3

• A atividade da seção visa reto-
mar o trabalho com pinturas 
históricas feito ao longo da 
unidade e estimular as habili-
dades de interpretação e con-
textualização dos alunos. Au-
xilie-os a distinguir as datas em 
que as pinturas foram feitas 
dos momentos históricos que 
representam e, em seguida, a 
ordená-las cronologicamente.

• Converse com os alunos per-
guntando se é possível re-
presentar um acontecimento 
fielmente muitos anos após a 
sua realização. Espera-se que 
eles compreendam que alguns 
documentos de época podem 
ajudar no trabalho, mas, geral-
mente, as pinturas são feitas 
de modo idealizado, baseadas 
na imaginação do pintor e da 
interpretação que deseja atri-
buir ao acontecimento.

BNCC: a contextualização e a interpretação de imagens
A contextualização é uma tarefa imprescindível para o conhecimento histórico. Com 

base em níveis variados de exigência, das operações mais simples às mais elaboradas, os 
alunos devem ser instigados a aprender a contextualizar. Saber localizar momentos e lugares 
específicos de um evento, de um discurso ou de um registro das atividades humanas é tarefa 
fundamental para evitar atribuição de sentidos e significados não condizentes com uma 
determinada época, grupo social, comunidade ou território. Portanto, os estudantes devem 
identificar, em um contexto, o momento em que uma circunstância histórica é analisada e 
as condições específicas daquele momento, inserindo o evento em um quadro mais amplo de 
referências sociais, culturais e econômicas [...].
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O exercício da interpretação – de um texto, de um objeto, de uma obra literária, artística 
ou de um mito – é fundamental na formação do pensamento crítico. Exige observação e 
conhecimento da estrutura do objeto e das suas relações com modelos e formas (semelhantes 
ou diferentes) inseridas no tempo e no espaço. [...] O exercício da interpretação também permite 
compreender o significado histórico de uma cronologia e realizar o exercício da composição de 
outras ordens cronológicas.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 399-400. 

Lúdico em sala de aula
Ao abordar determinado 

conteúdo curricular de forma 
lúdica, o professor possibilita ao 
aluno criar interesse em torno do 
tema e facilita a aprendizagem. 
A apreensão do tempo históri-
co pode ser uma tarefa difícil e 
até maçante para os alunos nes-
sa faixa etária quando centrada 
apenas em fatos e datas. A uti-
lização de alternativas mais di-
vertidas de introduzir e avaliar o 
conhecimento dos alunos sobre 
tais assuntos pode possibilitar 
maior eficiência nos resultados 
da turma.

• A realização desta atividade 
pode contribuir para o de-
senvolvimento da competên-
cia específica de História 2 da 
BNCC: Compreender a histori-
cidade no tempo e no espaço, 
relacionando acontecimentos 
e processos de transformação 
e manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro-
blematizar os significados das 
lógicas de organização crono-
lógica.
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UNIDADE 11Objetivos  
da unidade 4

• Refletir sobre as 
diferenças entre o modo 
de trabalho escravo e 
o livre e assalariado no 
contexto brasileiro de fins 
do século XIX.

• Refletir sobre a imigração 
sob a perspectiva cultural, 
avaliando algumas 
manifestações presentes 
no Brasil, compreendendo 
as mudanças e as 
permanências em relação 
aos locais de origem.

• Identificar alguns 
movimentos de migração 
interna no Brasil, 
reconhecendo seus 
motivos e seus contextos.

• Reconhecer o papel dos 
meios de comunicação na 
difusão cultural brasileira, 
especialmente do rádio 
e da televisão durante o 
século XX.

Competência específica de 
História 5 da BNCC que se
relaciona aos conteúdos
desta unidade
• Analisar e compreender o mo-

vimento de populações e mer-
cadorias no tempo e no espaço 
e seus significados históricos, 
levando em conta o respeito 
e a solidariedade com as dife-
rentes populações.

Habilidades da BNCC em foco nesta unidade 
• EF04HI03: Identificar as transformações ocorridas na cidade ao longo do tempo e discu-

tir suas interferências nos modos de vida de seus habitantes, tomando como ponto de 
partida o presente.

• EF04HI06: Identificar as transformações ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação ou marginalização.

• EF04HI08: Identificar as transformações ocorridas nos meios de comunicação (cultura oral, 
imprensa, rádio, televisão, cinema, internet e demais tecnologias digitais de informação 
e comunicação) e discutir seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

• EF04HI09: Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões de destino. 
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• Converse com os alunos sobre 
migração, buscando levantar 
seus conhecimentos prévios 
e opiniões sobre o assunto. É 
interessante, nesse primeiro 
momento, sensibilizá-los para 
as dimensões do deslocamen-
to de pessoas, que ultrapassam 
o interesse geográfico e reper-
cutem nas dinâmicas culturais 
e nas questões políticas.

• Prossiga com as questões pro-
postas no boxe Vamos conver-
sar e pergunte aos alunos se 
eles costumam frequentar ou 
já participaram de alguma fes-
ta de imigrantes.

• EF04HI10: Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a formação 
da sociedade brasileira. 

• EF04HI11: Analisar, na sociedade em que vive, a existência ou não de mudanças associa-
das à migração (interna e internacional).
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• Compreender o contexto 
de demanda de mão de 
obra livre e assalariada 
gerado com a crise do 
sistema escravista.

• Compreender a relação 
entre a economia cafeeira 
e os fluxos migratórios 
de trabalhadores para o 
Brasil, com destaque para 
europeus e asiáticos.

• Reconhecer as 
dificuldades nos 
deslocamentos de 
imigrantes para o 
Brasil e as condições de 
exploração a que eram 
submetidos.

• Refletir sobre o impacto 
das propagandas 
veiculadas em jornais e 
outros meios para atrair 
imigrantes para trabalhar 
no Brasil.

Objetivos

UNIDADE 4

• Explique aos alunos que o ter-
mo imigrante, embora diga 
respeito ao indivíduo que 
deixa seu país de origem para 
viver em outro, raramente é 
empregado para se referir às 
pessoas que vieram ao Brasil 
antes de 1822. Na condição de 
colônia, tecnicamente, o Bra-
sil recebia colonos, expedicio-
nários ou então escravizados, 
que eram vítimas de migrações 
forçadas. 

Outroa artistas retrataram emigrantes
A biografia de Lasar Segall (1889-1957) é marcada pelas grandes travessias e mudanças de 

rumo. [...]

Desde sua primeira viagem ao Brasil, em dezembro de 1912, ele anotou, em pequenos 
cadernos de desenho, as experiências que viveu a bordo dos navios. Assim, seus deslocamentos 
[...] cruzando o Atlântico, produziram instantâneos de viagem, retratos de diferentes tipos 
humanos, o cotidiano dos marinheiros, detalhes construtivos das embarcações, a experiência 
da imensidão do oceano em confronto com a fragilidade do destino humano. [...]

D’HORTA, Vera. Navio de emigrantes. Disponível em:  
<http://www.museusegall.org.br/mlsItem.asp?sSume=21&sItem=234>. Acesso em: 6 jan. 2018.

Para seu aluno ler
Imigrantes no Brasil no  
século XIX, de Edilene Toledo e 
Jefferson Cano, editora Atual.
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  Sugestão de atividade: Consultar fichas de imigrantes

• Nos últimos 10 anos, houve o crescente trabalho de digitalização dos controles de entra-
da no país de imigrantes vindos de todas as partes do mundo. 

• A base de dados do porto do Rio de Janeiro, por exemplo, está disponível no site <http://
bases.an.gov.br/rvbndes/Menu_Externo/> (acesso em: 6 jan. 2018), organizado pelo Ar-
quivo Nacional. A pesquisa pode ser direcionada por palavras-chave.

• Na sala de informática da escola, auxilie os alunos a navegar pelo site e a consultar in-
formações sobre imigrantes no Brasil em diferentes épocas. As informações coletadas 
podem ser utilizadas na composição de uma apresentação oral ou visual.

• Retome com os alunos o con-
teúdo sobre a produção ca-
feeira no Brasil e o contexto de 
transição do trabalho escravo 
para o assalariado. Comente 
que, além de suprirem a mão 
de obra necessária para a la-
voura, os imigrantes europeus 
eram desejados pela elite bra-
sileira, pois viriam a “ensinar 
modos e o valor do trabalho 
árduo” ao povo brasileiro.

• As atividades 1 e 2, que abor-
dam a inserção dos imigrantes 
europeus como trabalhadores 
nas lavouras de café do Brasil, 
possibilitam o desenvolvimen-
to das habilidades EF04HI06: 
Identificar as transformações 
ocorridas nos processos de des-
locamento das pessoas e mer-
cadorias, analisando as formas 
de adaptação ou marginaliza-
ção e EF04HI09: Identificar as 
motivações dos processos mi-
gratórios em diferentes tem-
pos e espaços e avaliar o papel 
desempenhado pela migração 
nas regiões de destino.

• Na atividade 1 oriente os alu-
nos para que percebam que 
a maioria dos imigrantes veio 
para o Brasil porque no lugar 
onde viviam não havia empre-
gos e, à vezes, nem comida 
para todos.

• A atividade 2 pede aos alunos 
que observem a imagem que 
representa trabalhadores em 
uma lavoura de café. Mencione 
a semelhança com outras ima-
gens que representam africa-
nos e afrodescendentes escra-
vizados exercendo as mesmas 
funções e tendo um capataz 
ou supervisor monitorando o 
trabalho.
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UNIDADE 4

Um Brasil imigrante, uma Babel de línguas 
Com o fim da escravidão e a consequente desorganização momentânea do sistema de mão 

de obra, uma série de esforços foi feita no sentido de atrair imigrantes, sobretudo europeus, para 
o Brasil. A experiência vinha da época do Império, mas no contexto da Primeira República 
seria incrementada. Contando com a concordância de países como Argentina, Cuba, México 
e Estados Unidos da América, o governo brasileiro teve que se esmerar para vender a ideia do 
“paraíso terreal”. Grandemente destinado ao campo — à formação de núcleos coloniais oficiais 
nos estados do Sul e em especial às fazendas de café na Região Sudeste —, esse contingente de 
imigrantes acabaria absorvido pela dinâmica das cidades que cresciam e ofereciam empregos 
e serviços.

• Converse com os alunos sobre 
os motivos que levaram os imi-
grantes a deixar seus países 
de origem e vir para o Brasil. 
Geralmente são questões de 
ordem econômica, isto é, são 
motivados pelas escassas possi-
bilidades de trabalho e a busca 
por uma vida melhor.

• Comente que as pessoas que 
migravam eram , com pouquís-
simas exceções, muito pobres,  
por isso, eram atraídas pelas 
ofertas feitas pelos fazendei-
ros no Brasil.

• Elas vinham com seu núcleo 
familiar vender sua força de 
trabalho nas fazendas ou, se 
vinham sozinhas, assim que 
chegavam, mandavam cartas 
de chamada para a família.

• É importante ressaltar que os 
imigrantes eram submetidos a 
uma condição de servidão por 
dívidas, sendo impossibilitados 
de voltar aos países de origem, 
e que não havia legislação no 
período que coibisse esse tipo 
de situação.
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• Leia com os alunos o boxe Você 
sabia?, chamando a atenção 
deles para a reprodução da re-
vista O Immigrante na página 
114. Estimule-os a relacionar 
a proporção maior do estado 
de São Paulo ao público-alvo 
da revista, isto é, os imigrantes 
que chegavam para trabalhar 
no Brasil entre o fim do século 
XIX e o início do século XX. São 
Paulo foi o  estado que mais re-
cebeu imigrantes no período, 
sendo o principal estado em 
que se desenvolveu a econo-
mia cafeeira.

• Atividade 3. A propaganda no 
cartaz se dirigia aos italianos 
e descrevia o Brasil de modo 
muito atrativo, como um lu-
gar cheio de oportunidades, 
com riquezas minerais e clima 
ideal para cultivar a terra. Ao 
desembarcar no Brasil, os ita-
lianos encontraram grandes 
fazendas de café, clima instá-
vel, com épocas de muito frio 
ou calor, sem infraestrutura, e 
foram trabalhar como agricul-
tores, sem terras, sem ferra-
mentas próprias e sem direitos. 

• A atividade 4, sobre a contri-
buição cultural de imigrantes 
no Brasil, colabora para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI10: Analisar diferentes 
fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação 
da sociedade brasileira.

Enganados por uma propaganda ilusória, poloneses, alemães, espanhóis, italianos, 
portugueses e, mais tarde (a partir dos últimos anos da década de 1910), japoneses foram 
tomados por uma febre imigratória. O mito da abundância dos trópicos casou-se bem com 
uma Europa que expelia sua população pobre e seus pequenos proprietários endividados. Por 
fim, o considerável aumento populacional em escala mundial, coadunado com a melhoria dos 
transportes, acabou por colocar à disposição grandes grupos de camponeses desempregados. 
Estima-se que mais de 50 milhões de europeus abandonaram seu continente de origem em 
busca da tão desejada “liberdade”, que vinha sob a forma de propriedade e emprego. 

SCHWARCZ, Lilia M.; STARLING, Heloísa M. Brasil: uma biografia. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. p. 323.

Para seu aluno ler
A menina que fez a América,  
de Ilka Brunhilde Laurito,  
FTD, 2002.
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UNIDADE 4

• Diversos fatores convergiram 
para a abolição da escravi-
dão no Brasil. No período, a 
Inglaterra passava pela sua 
Segunda Revolução Industrial 
e buscava mercados consumi-
dores para os seus produtos. 
A continuidade da escravidão 
de africanos era um empeci-
lho a suas aspirações econô-
micas em relação à África. Ao 
mesmo tempo, diversos movi-
mentos abolicionistas lutavam 
pela libertação dos negros do 
trabalho escravo e pela efeti-
vação de seus direitos como ci-
dadãos. Ambas as situações se 
somaram à resistência secular 
dos escravizados.

• Converse com os alunos sobre 
a transição do trabalho es-
cravo para o trabalho assala-
riado no Brasil, o último país 
a fazê-lo. Considerado um 
resquício colonial, o trabalho 
escravo era uma contradição 
às políticas de modernização 
do país e revelava o atraso da 
elite escravista em relação aos 
avanços no modo de produção 
capitalista em âmbito global. 
Cabe ressaltar que o fim da 
escravidão não foi acompa-
nhado de meios de inserção 
econômica dos negros liber-
tos, o que os condenou em um 
primeiro momento à comple-
ta marginalização social ou à 
permanência sob o jugo dos 
senhores.

  Sugestão de atividade: Análise de fotografias

• A fotografia é considerada prematura no Brasil, tendo sido inserida no país em torno da 
década de 1840. Fotógrafos como Marc Ferrez e Victor Frond registraram importantes 
imagens sobre a produção cafeeira e a vigência do trabalho escravo no final do século XX.

• Peça aos alunos que façam uma pesquisa sobre as fotografias de Ferrez da década de 
1880, quando o trabalho escravo dos negros convivia com o assalariado dos imigrantes 
no Brasil. Eles poderão propor análises sobre o contexto, as personagens representadas 
nas fotografias e a intenção do fotógrafo em registrá-las.

• Proponha uma conversa sobre o que os registros visuais informam sobre a realidade dos 
trabalhadores no Brasil nesse período, estimulando uma reflexão sobre as fontes e seus 
usos no conhecimento histórico.
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O retrato de Marc Ferrez do Brasil entre a nostalgia e a modernidade
[...] o lugar de enunciação da mensagem fotográfica de Ferrez era o mundo dos grandes 

proprietários escravistas, que vivia entre a nostalgia de um passado em que a escravidão era 
um sistema incontestável do ponto de vista econômico e humanitário, e a perspectiva da 
construção de uma sociedade moderna a exemplo das nações europeias. Nesse aspecto, havia 
um paradoxo entre o mundo almejado, baseado na racionalidade industrial e exploração 
da mão de obra livre, e a realidade escravista constituída. Como solução para tal, a estética 
encontrada por Ferrez para o registro das fazendas do Vale associava-se tanto à tradição da 
fotografia de vistas quanto à de “tipos humanos”, presente na cultura visual oitocentista. 

MUAZE, Mariana de Aguiar Ferreira. Violência apaziguada: escravidão e cultivo do café nas fotografias de Marc Ferrez 
(1882-1885). In: Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 37, no 74, 2017. 

• Atividade 5. Explique aos alu-
nos que as fotografias eram 
muito caras na época e, por 
isso, as famílias tinham poucas 
oportunidades de fazer regis-
tros. As máquinas eram, em 
geral, mais pesadas de trans-
portar e eram fixas em um lu-
gar. Assim, as fotografias eram 
geralmente posadas e pouco 
espontâneas, como as desta 
atividade.

• Atividade 6. Ressalte a impor-
tância do café para a sociedade 
brasileira no período em que 
Portinari produziu suas obras. 
A economia cafeeira afetava 
a organização do trabalho, os 
deslocamentos, a composição 
social e cultural do país, além 
de ter grandes reflexos polí-
ticos e urbanísticos. Diga aos 
alunos também que nas obras 
de Candido Portinari, os traba-
lhadores da lavoura, homens 
e mulheres, são retratados 
como figuras fortes, com gran-
des mãos e pés, ressaltando o 
enorme esforço físico realiza-
do por eles.

• Oriente a pesquisa dos alunos 
indicando livros e sites confiá-
veis e acessíveis para a faixa 
etária. A exposição dos resul-
tados pode ser feita de forma 
coletiva em sala de aula.
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• Discutir o estabelecimento 
de imigrantes em núcleos 
coloniais e aspectos de seu 
modo de vida.

• Diferenciar o modo de 
vida e as condições de 
trabalho nos núcleos 
coloniais e nas fazendas 
de café.

Objetivos

UNIDADE 4

• O texto desta seção apresen-
ta algumas características da 
imigração para os núcleos co-
loniais, espaços que tinham 
como objetivo a ocupação de 
terras no Sul do país e a pro-
dução de agricultura familiar. 
Auxilie os alunos a ler o texto 
e a interpretá-lo, estimulan-
do-os a diferenciar a vida dos 
imigrantes que viviam nos nú-
cleos coloniais daqueles que 
trabalhavam nas fazendas de 
café do Sudeste.

A criação de núcleos coloniais em São Paulo
Além do Sul do país, também foram criados núcleos coloniais em São Paulo, a partir de 

1847, como aponta o trecho do artigo a seguir:

A criação de Núcleos Coloniais em São Paulo foi um processo que se instituiu dadas as 
necessidades de alteração dos mecanismos de recrutamento de mão de obra na transição para 
o trabalho livre. A partir de 1847 foram fundadas colônias particulares de terras que seriam 
cultivadas pelo sistema de parceria, pelo qual os colonos tinham direito a 50% da renda da 
colheita. Este sistema apoiava-se no processo imigratório, deslocando trabalhadores europeus 
de diferentes regiões, que deveriam fazer a América, fugindo das crises de abastecimento 
de regiões como o Veneto ou a Calábria na recém unificada Itália. As colônias apareciam 
como possibilidade de ascensão social a camponeses ou trabalhadores manufatureiros, ou de 

   Domínio da Linguagem
A leitura de um texto infor-

mativo, não produzido com fins 
didáticos, mas acadêmicos, pos-
sibilita ao aluno a apropriação 
de elementos próprios à essa 
narrativa. É preciso, no entan-
to, acompanhar esse trabalho 
de forma a torná-lo acessível ao 
aluno e integrado à construção 
de habilidades desejáveis à faixa 
etária. O contato com palavras 
mais complexas deve ser media-
do de forma a ampliar o vocabu-
lário dos alunos e suas noções de 
mundo, visando a progressão nos 
conhecimentos. O texto apresen-
ta o modo de vida dos imigrantes 
nas colônias do Sul do Brasil. Ao 
aluno, cabe comparar com a vida 
dos imigrantes nas lavouras de 
café e estabelecer semelhanças e 
diferenças.
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• Nos estados do Sul, os imi-
grantes formaram colônias 
e preservaram grande parte 
dos costumes de seus locais de 
origem. Por exemplo, o muni-
cípio de Pomerode, no estado 
de Santa Catarina, foi coloni-
zado por alemães em meados 
do século XIX. A maioria dos 
habitantes atualmente é des-
cendente desses colonizado-
res e preserva a cultura alemã, 
mais especificamente a cultura 
da região da Pomerânia. Em 
2010, o alemão foi instituído 
como segundo idioma oficial, 
complementar ao português.

• Atividade 1. Comente com os 
alunos que os imigrantes que 
se estabeleceram no Sul tive-
ram acesso à terra, compraram 
pequenas propriedades e for-
maram colônias. Os imigrantes 
que foram para as grandes fa-
zendas de café do sudeste não 
eram donos da terra, mas tra-
balhadores assalariados. 

• Muitos fazendeiros tratavam 
como escravos os imigrantes 
que trabalhavam nas lavouras 
de café. Não havia assistência 
médica nem escolas, e era bas-
tante comum o pagamento 
dos salários atrasar. Por causa 
das condições de trabalho nas 
fazendas, que em muitos casos 
se assemelhavam à escravidão, 
os imigrantes começaram a mi-
grar para as cidades em busca 
de trabalho nas fábricas.

• Atividade 3. Retome o con-
ceito de colonização com os 
alunos de modo que consigam 
compreender seu sentido no 
texto (grupo de migrantes que 
se estabelecem em uma terra 
estrangeira). 

liberdade aos anarquistas perseguidos por problemas políticos. Entretanto as promessas de 
ganhos fáceis eram logo perdidas, pois os imigrantes tinham, já na chegada ao Brasil, que 
reembolsar os gastos com suas passagens da Europa, com alimentação, médico e moradia, 
acabando por serem aprisionados por dívida. Até a década de 80 do séc. XIX a vinda de 
imigrantes ainda era pouco significativa, mas a partir de 1884 o governo passou a subvencionar 
esse translado em larga escala para as fazendas de café, cultivadas pelo sistema do colo nato 
— pelo qual os imigrantes ganhavam conforme a quantidade de café colhido, estimulando o 
trabalho familiar.

ALVES, Alexandre. Os imigrantes do Núcleo Colonial de São Bernardo e a constituição do subúrbio paulistano  
(1877-1902). Disponível em: <http://diversitas.fflch.usp.br/files/03-%20Os%20imigrantes%20do%20nucleo%20

colonial%20de%20Sao%20Bernardo.pdf>. Acesso em: 6 jan. 2018.
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• Refletir sobre a imigração 
no Brasil sob a perspectiva 
cultural.

• Compreender as 
manifestações culturais 
como expressões de 
identidade de um grupo 
e a importância de sua 
preservação.

• Avaliar permanências 
e transformações nas 
manifestações que 
compõem a cultura 
brasileira.

• Reconhecer elementos e 
práticas do cotidiano que 
têm origem estrangeira e 
sua integração no modo 
de vida do povo brasileiro.

Objetivos

UNIDADE 4

• Retome as discussões feitas na 
unidade anterior sobre a for-
mação cultural do povo brasi-
leiro e sua natureza multiét-
nica. Acrescente que a matriz 
identitária composta na dinâ-
mica colonial foi cada vez mais 
diversificada com as migrações 
dos séculos XIX e XX. Estimu-
le os alunos a refletir sobre 
como cada indivíduo que vem 
morar no Brasil traz consigo 
sua cultura e opera um movi-
mento de troca com a cultura 
nacional: ele a influencia e é 
influenciado por ela. Assim, “a 
cultura” não é singular e está 
em constante mudança.

• Apresente aos alunos o aca-
rajé, um alimento de origem 
africana abordado na ativida-
de 1. Comente que a maneira 
como os povos se alimentam 
diz respeito à fauna e à flora 
disponíveis em seu local de 
origem e ao modo de prepa-
ro transmitido culturalmente. 
Como o acarajé, outros ele-
mentos de origem estrangeira 
são incorporados e reelabora-
dos de acordo com a realidade 
brasileira. Assim, eles não dei-
xam de existir, mas também 
não permanecem iguais.

A identidade cultural e os Estudos Culturais
A teoria social tem avançado para compreender a questão da identidade nos tempos 

atuais. Diante das múltiplas influências que vêm de todos os lados na era da globalização 
e dos grandes deslocamentos populacionais, estudiosos sustentam que a identidade não 
pode mais ser homogênea, una e coesa. 

No mundo moderno, as culturas nacionais em que nascemos se constituem em uma das 
principais fontes de identidade cultural. Ao nos definirmos, algumas vezes dizemos que somos 
ingleses ou galeses ou indianos ou jamaicanos. Obviamente, ao fazer isso, estamos falando de 
forma metafórica. Essas identidades não estão literalmente em nossos genes. Entretanto, nós 
efetivamente pensamos nelas como se fossem parte de nossa natureza essencial. [...]
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• A atividade 2 possibilita o de-
senvolvimento da habilidade 
EF04HI03: Identificar as trans-
formações ocorridas na cidade 
ao longo do tempo e discutir 
suas interferências nos modos 
de vida de seus habitantes, to-
mando como ponto de partida 
o presente.

• Auxilie os alunos a identificar 
os povos e culturas que in-
fluenciam os costumes locais 
e a refletir sobre como tais 
influências estão relaciona-
das ao seu dia a dia. Estenda 
a proposta estimulando-os a 
imaginar como é o cotidiano 
e o modo de vida de pessoas 
que vivem em outros lugares 
do Brasil, sob influência de ou-
tras culturas.

• Pode ser interessante propor 
aos alunos uma discussão so-
bre a diversidade de costumes 
ampliando-a para a era da in-
ternet. Atualmente, mesmo 
que não se conviva cotidiana-
mente com outros grupos étni-
cos ou que estes não influen-
ciem a cultura local, o contato 
com suas tradições e costumes 
é facilitado pelas redes sociais 
e outras ferramentas. Pergun-
te aos alunos se eles conhecem  
gêneros musicais, filmes e sé-
ries de outros países ou outros 
exemplos de artigos culturais 
disseminados pelas redes.

Uma forma de unificá-las tem sido a de representá-las como a expressão da cultura 
subjacente de “um único povo”. A etnia é o termo que utilizamos para nos referirmos às 
características culturais – língua, religião, costume, tradições, sentimento de “lugar” – que são 
partilhadas por um povo. É tentador, portanto, tentar usar a etnia dessa forma “fundacional”. 
Mas essa crença acaba, no mundo moderno, por ser um mito. A Europa Ocidental não tem 
qualquer nação que seja composta de apenas um único povo, uma única cultura ou etnia. As 
nações modernas são, todas, híbridos culturais.

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: Lamparina, 2011.
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UNIDADE 4

• A abordagem sobre as mudan-
ças e a preservação da cultura 
visa chamar a atenção dos alu-
nos para as manifestações que 
os cercam, fazendo-os refletir 
sobre sua historicidade, con-
siderando as permanências e 
as rupturas que as marcam ao 
longo do tempo histórico até 
hoje.

• Converse com os alunos sobre a 
importância da preservação de 
manifestações culturais, como 
as festas, a culinária e a língua, 
com o intuito de manter rela-
ções com o local e o povo de 
origem e valorizar a própria 
identidade. Explique que, mui-
tas vezes, os imigrantes con-
solidam práticas linguísticas e 
culturais que, diante da dinâ-
mica da vida cotidiana, já estão 
em desuso no local de origem. 
Assim, suas práticas têm rela-
ção direta com a memória, mas 
tendem a se afastar do modo 
como são realizadas no local de 
origem no presente.

• Chame a atenção dos alunos 
para a relação entre a tradição 
e o tempo histórico: a prepon-
derância da indústria com for-
mas mais práticas e rápidas de 
fazer produtos, por exemplo, 
tende a reduzir a atividade ar-
tesanal, condenando-a à obso-
lescência e ao esquecimento. 
O afrouxamento das relações 
entre as novas gerações com as 
tradições culturais do passado 
também pode causar descon-
tinuidades.

• Leia o boxe Você sabia? para 
os alunos e converse sobre o 
surgimento de novas tradições 
criadas por imigrantes em paí-
ses estrangeiros, como o pas-
tel, que se tornou um alimento 
muito popular no Brasil.   Sugestão de atividade: Pesquisa sobre o histórico de uma manifestação 

cultural 

• Sugira aos alunos que formem grupos e escolham uma manifestação cultural comum ao 
lugar em que vivem, como as festas populares, as músicas tradicionais ou as roupas típicas.

• Eles deverão fazer uma pesquisa sobre a origem dessa manifestação e como ela foi 
transformada ao longo do tempo, tendo se tornado da maneira como a conhecem hoje. 
Para isso, eles deverão considerar as diferentes apropriações que os grupos sociais a atri-
buíram e quanto ela permaneceu fiel ou não ao que era originalmente.

• Organize a apresentação dos resultados das pesquisas. Se necessário, peça que elaborem 
esquemas de imagens e texto em uma cartolina para deixar o conteúdo mais visual.

PDF3-110-143-PBH4-GUIA-PE-U04-G19.indd   122 23/01/18   14:35



123123

Trecho de carta de Georg Schneider aus Ludwigstadt 
[...] Como na Alemanha, é possível obter de tudo aqui. Além de algumas galinhas, ainda 

não comprei nada, pois não estamos completamente instalados. Desde o dia 27 de maio, 
quando chegamos à nossa colônia, encontramos-nos bem e com saúde. Querida cunhada, 
irmã e cunhado, se vocês estiverem dispostos a me seguirem, deem-me notícias porque eu 
talvez possa contribuir com algo. Não acreditem que se tornarão escravos (como se dizia no 
momento da minha partida); parece-me muito mais que nós nos livramos da escravidão. Nos 
mudamos para um país feliz; a diferença climática não é grande, só um pouco menos quente 
(sic), porém nas montanhas também não falta água boa. 

Georg Ludwigstadt. In: ALVES, Débora Bendocchi. Cartas de imigrantes como fonte para o historiador: Rio de Janeiro. 
Turíngia (1852-1853). Revista Brasileira de História. v. 23, n. 45 São Paulo. Julho, 2003. 

• Converse com os alunos sobre 
o status de fonte dado pelo 
historiador à carta de um imi-
grante reproduzida na ativi-
dade 3. Estimule-os a pensar 
sobre o que é possível saber 
sobre aquele contexto históri-
co a partir do relato, provocan-
do um questionamento dos 
instrumentos de elaboração 
historiográfica e estimulando 
o pensamento crítico.

• Nesse momento, é importan-
te que os alunos notem que o 
relato em primeira pessoa dá 
voz às pessoas comuns sobre 
os acontecimentos históricos. 
Mesmo que sejam dotados 
de parcialidade, esses relatos 
informam sobre o que um su-
jeito pensa de determinado 
assunto.

• Comente com os alunos que a 
Colônia Santa Justa, no esta-
do do Rio de Janeiro, era uma 
colônia do tipo parceria, ou 
seja, o dono de fazenda paga-
va as despesas de viagem e os 
colonos deveriam ressarci-lo. 
O clima nessa região é digno 
de nota para o autor da carta, 
que provavelmente o ressalta 
devido ao clima mais frio de 
sua terra natal.
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• Identificar as motivações 
de deslocamento de 
migrantes e refugiados no 
mundo hoje e avaliar suas 
consequências.

• Reconhecer os migrantes 
como sujeitos de direitos.

• Elaborar medidas que 
tenham como objetivo 
garantir uma vida digna a 
migrantes e refugiados. 

Objetivos

UNIDADE 4

• Inicie a abordagem do assun-
to da seção fazendo um levan-
tamento dos conhecimentos 
prévios dos alunos. Pergunte 
a eles se já ouviram falar ou 
assistiram na televisão notí-
cias sobre os deslocamentos 
em massa que têm ocorrido 
ao longo dos últimos anos. É 
possível que contribuam com 
alguns relatos e opiniões que 
devem ser considerados ao 
longo da proposta didático-
-pedadógica.

• Em 2017, cerca de 10% da po-
pulação mundial encontrava-
-se em trânsito no mundo. Esse 
número alarmou as autorida-
des, que se viram compelidas 
a tomar medidas. Apesar de 
parecer que os principais afe-
tados pela mobilidade dessa 
grande quantidade de pessoas 
são os países europeus, 85% 
dos deslocados encontram-se 
em países subdesenvolvidos ou 
em desenvolvimento, como a 
Jordânia, o Líbano e o Iraque.

• Entre os diversos motivos que 
fazem com que muitas famílias 
deixem seus países, está, prin-
cipalmente, a fuga de guerras 
e desastres climáticos. É impor-
tante ressaltar, com isso, que 
a condição de refugiado não 
é uma escolha e pode afetar 
a qualquer um. Essa reflexão 
permite desenvolver senti-
mentos de compaixão e soli-
dariedade.

O imigrante na concepção de Pierre Bourdieu
Os pesquisadores que estudaram as grandes imigrações transcontinentais procuraram 

compreender o fenômeno do deslocamento em massa a partir da definição do que seria o 
imigrante. Pierre Bourdieu, inspirado na reflexão de Sócrates e Platão, afirma, mutatis 
mutandis, que o imigrante é atopos, sem lugar, deslocado e inclassificável. A sua inexistência 
incômoda cria incômodo em todo lugar, tanto na sociedade de origem quanto na de destino. 
O imigrante convida o pesquisador a pensar em profundidade, repetidas vezes, a questão dos 
princípios legítimos da cidadania e da relação entre o Estado e a nação ou a nacionalidade.

CARNEIRO, Maria Luiza Tucci; HIRANO, Sedi (Org.). Histórias migrantes –  
um mosaico de nacionalidades e múltiplas culturas. São Paulo: Humanitas Fapesp, 2014.
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Você acha que o Brasil deveria receber refugiados de outros países?
Resposta da Laura, de 10 anos, à Folha de S.Paulo sobre o assunto.

Sim, porque quando uma pessoa está refugiada a gente tem que ajudar ela a se encaixar 
no nosso país e recebê-la de braços abertos, sem nenhuma crítica, sem nenhum preconceito. 
Porque a pessoa que está refugiada está sem condições de viver no seu país e vem, por exemplo, 
pro Brasil porque acha que o Brasil vai estar melhor. Então tem que estar melhor mesmo, e 
não ficar pior que o país dela.

“Rejeitar refugiados é abolir uma vida diferente da sua”, diz Laura, 10 anos. Folha de S.Paulo, São Paulo, 12 out. 2017. 
Disponível em: <http://temas.folha.uol.com.br/crianca-do-dia/mundo/rejeitar-refugiados-e-abolir-uma-vida-diferente-da-

sua-diz-laura-10-anos.shtml>. Acesso em: 6 jan. 2018.

• A chamada “crise de refugia-
dos” é, em verdade, uma cri-
se humanitária da qual todos 
os países devem tomar parte. 
Ela envolve não somente os 
lugares aonde os refugiados 
chegam, mas também de onde 
saem, sendo necessário pensar 
globalmente em políticas de 
acolhimento e de prevenção à 
situação de refúgio. 

• O texto destaca as crianças em 
situação de deslocamento, o 
que dá ainda mais a dimen-
são da situação de fragilidade 
dos refugiados e imigrantes. 
Estimule os alunos a imagi-
nar como seria a vida de uma 
criança nessa situação. Conver-
se com eles sobre a necessida-
de de fornecer condições mí-
nimas para a saída do país e a 
integração em um novo lugar.

Educação em valores
É importante sensibilizar os 

alunos para o fato de que uma 
das características fundamentais 
dos seres humanos é que eles se 
deslocam pelo mundo. A necessi-
dade de um lugar seguro e saudá-
vel para viver e construir o futuro 
é comum a toda a humanidade. 

Como aponta a Unesco, a mi-
gração é motivada pelo desejo 
de dignidade, segurança e paz. 
Assim, diante dessa condição, os 
alunos poderão desenvolver o 
acolhimento e a empatia e con-
denar manifestações e práticas 
preconceituosas.

Para você acessar
Jornal O Globo – Crianças 
imigrantes têm os mesmos 
direitos que os estudantes 
brasileiros em relação à 
Educação?
Disponível em: <http://
blogs.oglobo.globo.com/
todos-pela-educacao/post/
criancas-imigrantes-tem-
os-mesmos-direitos-que-os-
estudantes-brasileiros-em-
relacao-educacao.html>.  
Acesso em: 6 jan. 2018.
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• Identificar alguns 
movimentos de migração 
interna no Brasil, 
reconhecendo seus 
motivos e seus contextos.

• Compreender o efeito da 
seca sobre a população 
sertaneja e sua relação 
com a presença nordestina 
em estados do Sul e 
Sudeste.

• Refletir sobre as 
manifestações 
culturais regionais do 
povo brasileiro e sua 
preservação como 
identidade em contextos 
migratórios.

• Considerar a contribuição 
econômica e cultural dos 
migrantes nordestinos 
nos lugares em que se 
estabeleceram.

Objetivos

UNIDADE 4

• Converse com os alunos sobre 
a seca que atinge o sertão nor-
destino e provoca a saída de 
famílias para os grandes cen-
tros urbanos. Comente que o 
clima semiárido dessa região 
fica muito severo de tempos 
em tempos, o que atinge a 
produção agrícola e seca as 
fontes de água que os sertane-
jos usam para sobreviver, tor-
nando a permanência nesses 
lugares praticamente inviável.

• Entre os séculos XIX e XX, o 
centro econômico do país se 
deslocou do Nordeste para 
o Sudeste brasileiro, onde a 
lavoura cafeeira pautou as 
exportações e a vida econô-
mica do país, possibilitando a 
acumulação de capital para o 
início da industrialização. A 
busca por oportunidades de 
trabalho levou os migrantes 
nordestinos a se deslocar para 
cidades como Rio de Janeiro e 
São Paulo.

  Sugestão de atividade: Programa de rádio

• Na primeira metade do século XX, o rádio era um dos aparelhos de comunicação mais 
populares do Brasil, presente em grande parte dos domicílios brasileiros. Era por meio 
do rádio que as pessoas ouviam notícias, novelas e programas musicais, por exemplo.

• Sugira aos alunos a elaboração de um programa de notícias sobre as migrações internas 
no Brasil. Eles deverão criar um roteiro e depois gravar um áudio informando os ou-
vintes sobre, por exemplo, os nordestinos que buscaram oportunidades de trabalho na 
construção de Brasília. Auxilie-os na linguagem e no formato da narrativa jornalística.

• Se necessário, apresente aos alunos alguns exemplos de programas de notícias de emis-
soras de rádio.
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População urbana e êxodo rural atualmente
Nas décadas de 1970 e 1980 o Brasil sofreu um intenso processo de êxodo rural. A 

mecanização da produção agrícola expulsou trabalhadores do campo que se deslocaram para 
as cidades em busca de oportunidades de trabalho. Hoje, o deslocamento do campo para a 
cidade continua, porém, em percentuais menores.

O intenso processo de urbanização no Brasil gerou o fenômeno da metropolização (ocupação 
urbana que ultrapassa os limites das cidades) e, consequentemente, o desenvolvimento de 
grandes centros metropolitanos como São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Salvador, 
Goiânia, Manaus, entre outros.

IBGE Teen. Porcentagem de residentes nas zonas urbana e rural (2015). Disponível em:  
<https://teen.ibge.gov.br/sobre-o-brasil/populacoa/populacao-rural-e-urbana.html>. Acesso em: 6 jan. 2018.

• Explique aos alunos sobre a 
construção de Brasília, a nova 
capital do Brasil no Centro-
-Oeste do país. O projeto im-
plementado ao longo do go-
verno de Juscelino Kubitschek 
visava ocupar o centro do Bra-
sil, uma região até então não 
urbanizada, construindo uma 
cidade planejada. A constru-
ção civil mobilizou expressivo 
contingente de trabalhadores 
para a região, que fornecia 
estrutura precária para rece-
bê-los. 

• Comente que os trabalhado-
res de Brasília, geralmente 
migrantes do Nordeste, eram 
chamados de candangos. Eles 
foram importantes por cons-
tituir a principal mão de obra 
responsável por construir a 
nova capital. O termo candan-
go pode se referir a algo ne-
gativo, pouco valorizado, mas 
foi ressignificado no contexto 
da construção da capital com 
a exaltação do trabalho dos 
migrantes. Em Brasília há uma 
escultura em homenagem aos 
candangos na praça dos Três 
Poderes.

• Apesar de terem construído a 
capital, os candangos não tive-
ram lugar na cidade e foram 
morar nos subúrbios, as cha-
madas cidades-satélite. 

• Atividade 2. Auxilie os alunos 
a identificar que os estados 
de Mato Grosso, Rondônia, 
Roraima, Tocantins e Goiás 
têm o maior percentual de mi-
grantes, enquanto os estados 
do Amazonas, Piauí, Rio de 
Janeiro, Alagoas e Ceará têm 
o menor percentual. Portanto, 
os estados da região Centro-
-Oeste e região Norte foram 
os que receberam mais habi-
tantes novos. Espera-se que os 
alunos relacionem as migra-
ções para essas regiões pelas 
possibilidades de trabalho.

PDF3-110-143-PBH4-GUIA-PE-U04-G19.indd   127 23/01/18   14:35

https://teen.ibge.gov.br/sobre-o-brasil/populacoa/populacao-rural-e-urbana.html


128128

UNIDADE 4

• Comente com os alunos a im-
portância dos migrantes nor-
destinos na formação cultural 
e social do Sudeste. Fale sobre 
como eles tiveram participa-
ção decisiva na construção 
de grandes centros urbanos, 
como São Paulo. Diga à turma 
que é possível encontrar mani-
festações da cultura nordesti-
na no Sudeste, graças à grande 
quantidade de nordestinos e 
suas famílias que vivem nessa 
região e nela contribuem cul-
turalmente. Se considerar vá-
lido, estenda a discussão para 
a importância de combater o 
preconceito e as ações xenó-
fobas contra os migrantes de 
outras regiões do país.

• Reforce como as manifesta-
ções culturais que fazem parte 
do cotidiano estão permeadas 
por elementos não só locais, 
mas originados nas diferentes 
regiões brasileiras, uma conse-
quência do movimento contí-
nuo das migrações. Dê exem-
plos de expressões e palavras 
utilizadas no cotidiano que 
têm origem em diversos luga-
res. O objetivo é dar continui-
dade ao tratamento da cultura 
como resultado da conjunção 
de variados elementos que 
fazem parte dos costumes da 
população de um local.

  Sugestão de atividade: Entrevista com migrantes

• Proponha aos alunos que realizem uma entrevista alguma pessoa que tenha migrado de 
outra região do país para a cidade onde vivem.

• Oriente-os a conduzir a entrevista de modo a levantar de qual região a pessoa veio, 
quais os motivos do deslocamento e quando isso aconteceu. A partir das informações 
coletadas, peça a eles que construam uma narrativa contando a história da pessoa en-
trevistada.

• Peça aos alunos que compartilhem os resultados das entrevistas com o restante da turma 
e identifiquem quais os principais movimentos migratórios citados. Com essa atividade, 
espera-se que os alunos compreendam a presença dos migrantes nos seus espaços de 
vivência e a influência dos fluxos migratórios na formação de suas identidades. 
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• Chame a atenção dos alunos 
para a presença de migran-
tes ou filhos de migrantes em 
seu cotidiano, dentro de suas 
famílias ou nos locais que fre-
quentam. Pergunte aos alunos 
se eles têm alguma história de 
migração dentro de sua famí-
lia ou de conhecidos, estimu-
lando-os a compartilhá-la com 
a turma. Você poderá utilizar 
os resultados dos trabalhos 
realizados na sugestão de ati-
vidade Entrevista com migran-
tes deste manual como base 
para a reflexão sobre o tema.  

• Promova uma conversa com a 
turma sobre como as diferen-
tes expressões culturais que 
formam uma identidade local 
se manifestam no dia a dia, 
por exemplo, na culinária, nas 
expressões linguísticas nas mú-
sicas, nas festas e até mesmo 
nas brincadeiras. Ressalte que 
a migração interna é funda-
mental na formação de uma 
sociedade, esclarecendo que 
os fluxos migratórios estão 
presentes em muitas cidades 
brasileiras e têm impactos eco-
nômicos, sociais e culturais.

• As atividades 3 e 4 sobre mi-
gração interna e espaços de 
preservação da cultura de mi-
grantes possibilitam o desen-
volvimento das habilidades 
EF04HI10: Analisar diferentes 
fluxos populacionais e suas 
contribuições para a forma-
ção da sociedade brasileira e 
EF04HI11: Analisar, na socieda-
de em que vive, a existência ou 
não de mudanças associadas à 
migração (interna e interna-
cional).

Centro de Tradições Nordestinas
O CTN – Centro de Tradições Nordestinas – foi concebido como um recanto de encontro 

da comunidade nordestina de São Paulo e mantém o trabalho de preservação e valorização da 
cultura nordestina.

A fundação do CTN foi inspiração do empresário e radiodifusor José de Abreu, em 
maio de 1991, para mudar o cenário de intenso preconceito e ignorância contra os migrantes 
nordestinos que residiam na capital paulistana.

Ao longo dos anos, o CTN desenvolveu trabalhos sociais e que ainda mantém. [...]
Centro de Tradições Nordestinas. Institucional.  

Disponível em: <https://www.ctn.org.br/institucional/>. Acesso em: 6 jan. 18.
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• Refletir sobre as 
dificuldades que 
enfrentavam os migrantes 
nordestinos no trajeto 
para o Sul e Sudeste 
brasileiro.

• Entender a incidência de 
fatores naturais, como 
a seca, e seus impactos 
sociais, como a falta 
de oportunidades de 
trabalho, que levam 
grupos de pessoas da 
região Nordeste a optar 
pela migração.

• Refletir sobre o 
preconceito social 
sofrido pelos migrantes 
nordestinos ao chegar 
aos locais de destino em 
decorrência da construção 
de estereótipos e da 
xenofobia.

• Discutir as condições que 
os migrantes encontram 
nos locais de destino, 
como o acesso a educação, 
à moradia e ao mercado 
de trabalho.

Objetivos

UNIDADE 4

Para seu aluno ler
HQ Vidas Secas, de Graciliano 
Ramos, editora Galera.

• Durante a abordagem da se-
ção, busque relacionar os fa-
tores que motivam os fluxos 
migratórios e destacar sua con-
tinuidade ao longo do tempo, 
possibilitando aos alunos a 
compreensão de que a seca se 
trata de um fenômeno natural 
cíclico. 

História das migrações internas no Brasil
A estiagem periódica no semiárido brasileiro e a indústria da seca constituem outro nó 

que está na raiz das migrações. Porém, não podemos cair na ingenuidade de que a seca é fator 
predominante da saída em massa do Nordeste e de Minas Gerais. A seca apenas agrava uma 
situação fundiária já extremamente desigual. Mais que a seca, o que expulsa o nordestino é 
a cerca. Cerca que, como hoje sabemos, concentra não somente a terra, mas também a água. 
Podemos afirmar que a estiagem marca a hora da partida, mas a causa profunda do êxodo 
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• Enfatize como os migrantes do 
Nordeste enfrentam condições 
precárias ao chegar aos seus 
destinos, onde buscam melho-
res condições de vida e traba-
lho, e converse sobre o precon-
ceito sofrido em regiões como 
Sul e Sudeste.

• É importante que os alunos 
reflitam sobre situações em 
que os migrantes sofrem dis-
criminação e quais medidas 
o governo e a população em 
geral podem tomar a respeito. 
A percepção da existência de 
preconceito em situações coti-
dianas ajuda os alunos a criar 
consciência crítica e compreen-
der como o tema visto em sala 
de aula se mostra presente em 
seu dia a dia. 

• Atividade 1. A viagem era lon-
ga e cansativa. Os migrantes 
precisavam viajar meses, ca-
minhando com suas famílias e 
poucos pertences. Eles enfren-
tavam situações de frio e fome 
e dormiam em acampamentos 
nas estradas.

• Atividade 2. Havia muitas di-
ficuldades, os migrantes pre-
cisavam arrumar trabalho, 
moradia e se adaptar aos cos-
tumes e rotina do novo local. 
Muitos deles ainda sofriam dis-
criminação.

reside na estrutura fundiária já assinalada. Não devemos confundir as motivações aparentes e 
superficiais com as razões estruturais da saída em massa. De resto, à concentração da terra e 
da água, haveria que acrescentar o patriarcalismo e o coronelismo, tão arraigados na cultura 
brasileira, e dos quais muita gente se liberta no ato mesmo de migrar para a cidade.

GONÇALVEZ, Alfredo José. Migrações Internas: evoluções e desafios. In: Estudos Avançados 15 (43), 2001. Disponível 
em: <https://www.revistas.usp.br/eav/article/viewFile/9830/11402>. Acesso em: 6 jan. 2018.
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• Ressaltar a importância do 
migrante na composição 
das culturas locais e na 
formação da identidade 
cultural brasileira.

• Refletir sobre como 
as culturas estão em 
constante negociação 
social, sendo sujeitas 
ou não a processos de 
marginalização. 

• Reconhecer o papel dos 
meios de comunicação na 
difusão cultural brasileira, 
especialmente do rádio 
e da televisão durante o 
século XX.

• Ressaltar a importância 
da internet e da inclusão 
digital no processo de 
difusão das diversas 
expressões culturais do 
Brasil. 

Objetivos

UNIDADE 4

• Durante a leitura dos textos 
das páginas 132 e 133 e a rea-
lização das atividades 1 e 2, 
converse com os alunos sobre 
os diferentes aspectos da vida 
cotidiana em que podemos 
perceber a diversidade da cul-
tura brasileira. Vale ressaltar 
as peculiaridades do vocabu-
lário de cada região e fazer 
o exercício com os alunos de 
reconhecimento de elementos 
de diferentes culturas dentro 
dos seus próprios hábitos, se-
jam eles de alimentação, lin-
guagem, gostos musicais etc. 

Pluralidade cultural no Brasil
A diversidade marca a vida social brasileira. Encontram-se diferentes características 

regionais, diferentes manifestações de cosmologias que ordenam de maneiras diferenciadas 
a apreensão do mundo, formas diversas de organização social nos diferentes grupos e regiões 
[...]. O campo e a cidade propiciam às suas populações vivências e respostas culturais muito 
diferenciadas que implicam ritmos de vida, ensinamentos de valores e formas de solidariedade 
distintas. Os processos migratórios colocam em contato grupos sociais com diferenças de fala, 
de costumes, de valores, de projetos de vida. 

Frequentemente, porém, esse processo complexo presente na vida brasileira é ignorado e/ 
ou descaracterizado, particularmente em processos da indústria de bens culturais. Também na 
escola, onde essa diversidade está presente diretamente naqueles que constituem a comunidade 
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• Explique aos alunos que os 
elementos culturais podem 
ser usados também como fer-
ramentas políticas. Apresente 
como exemplos o futebol e o 
carnaval, dois elementos de 
identidade cultural que fazem 
parte do imaginário de todas 
as regiões do país e, em alguns 
casos, têm sua prática atrelada 
ao cotidiano do local. Explique 
que, por isso, esses elementos 
foram usados no passado pelo 
governo para propagar uma 
ideia de união nacional a par-
tir de uma identidade cultural 
comum.

• Converse com os alunos sobre 
a ideia que um estrangeiro 
pode ter do Brasil a partir da 
construção e da propagan-
da desses símbolos de identi-
dade. É importante que eles 
percebam que a exaltação de 
alguns elementos pode con-
tribuir para uma ideia simpli-
ficada da cultura nacional. Ao 
estudar sobre a diversidade 
cultural brasileira, espera-se 
que os alunos compreendam 
que o povo brasileiro produz 
inúmeras manifestações origi-
nais e legítimas e contribuam 
para seu reconhecimento e va-
lorização.

• As atividades 1 e 2, sobre a 
diversidade cultural brasileira, 
possibilitam o desenvolvimen-
to da habilidade EF04HI11: 
Analisar, na sociedade em que 
vive, a existência ou não de 
mudanças associadas à migra-
ção (interna e internacional).

Para seu aluno ler
Para onde vamos, de Jairo 
Butrago, editora Pulo do Gato.

A Chegada, de Shaun Tan, 
edições SM.

Migrar, texto de José Manuel 
Mateo, editora Pallas.

escolar, essa presença tem sido ignorada [...]. São múltiplas as origens da omissão com relação 
à Pluralidade Cultural. 

O nacionalismo exacerbado que se registrou em períodos autoritários, em diferentes 
momentos da história, também valeu-se de ação homogeneizadora, em que a escola 
desempenhou um papel decisivo. [...]

As ações oficiais foram acompanhadas de dois tipos básicos de interpretação do Brasil [...]: 
uma expectativa de homogeneidade cultural, enquanto se propagava o “mito da democracia 
racial brasileira”. Essas interpretações conduziram a atitudes de dissimulação do quadro de 
fato existente: um racismo difuso, porém efetivo, com repercussões diretas na vida cotidiana 
da população discriminada.

Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: pluralidade cultural, orientação sexual. 
Brasília: MEC/SEF, 1997. p. 25.
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UNIDADE 4

A trajetória do rádio na História do Brasil
O rádio fez sua primeira aparição pública e oficial no Brasil, em 1922, na Exposição 

Nacional, preparada para os festejos do Centenário de Independência Brasileira. Como parte 
da solenidade de inauguração ocorreu a transmissão do discurso do Presidente da República 
Epitácio Pessoa realizado em um dos pavilhões da Exposição. Após o discurso foi transmitida 
a ópera “O Guarany”, de Carlos Gomes, diretamente do Teatro Municipal. O sucesso e a 
repercussão das primeiras transmissões na imprensa escrita da época resultaram, logo no ano 
seguinte, no estabelecimento, no Rio de Janeiro, da primeira emissora de rádio brasileira, a 
Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, seguida por outras em diversas partes do país. 

O crescimento do rádio na sua primeira década de existência no Brasil se deu de forma 
lenta. A legislação brasileira não permitia a veiculação de textos comerciais, o que dificultava 

• Explique aos alunos que os 
meios de comunicação, como 
o rádio e a televisão, cumpri-
ram um papel essencial não só 
na propagação das diferentes 
culturas, mas como forma de 
manter o vínculo do migrante 
com o seu local de origem. O 
hábito de escutar o rádio fazia 
com o que ele pudesse obter 
informações sobre sua região.

• Comente que, no início do sé-
culo XX, o rádio cumpriu um 
papel tão importante quanto 
o que a internet cumpre nos 
dias de hoje como difusor de 
informações, notícias e tam-
bém como uma forma de pro-
pagar notícias, músicas, filmes, 
séries, propagandas políticas e 
comerciais, entre outras atra-
ções. 

• Esclareça que, na década de 
1930, o rádio estava começan-
do a se tornar popular, isto é, 
muitas pessoas passaram a ter 
o aparelho em casa e as emis-
soras e os programas estavam 
sendo ampliados e diversifica-
dos. Em virtude dessa popu-
larização, o governo resolveu 
usar esse meio de comunica-
ção para divulgar suas ideias 
para o maior número possível 
de pessoas. 

• Promova uma conversa com 
os alunos sobre a relação que 
estabelecem com o meio de 
comunicação mais atual, que 
é a internet. Chame a aten-
ção para que eles percebam o 
papel determinante que esse 
meio cumpre no seu dia a dia 
e trace um paralelo histórico 
mostrando outras formas de 
comunicação que tiveram a 
mesma relevância no cotidia-
no das populações em outros 
períodos.
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a sobrevivência financeira das Rádio-Sociedades. Bem verdade que tal fato não impedia 
que as emissoras, mesmo não produzindo intervalos comerciais, tivessem seus programas 
patrocinados por anunciantes específicos cujos produtos eram recomendados ao público ao 
longo do programa. Nos primeiros anos o alcance do rádio era pequeno, pois o preço dos 
aparelhos receptores era alto, tornando-os inacessíveis a grande parte da população. 

No início da década de 1930, a situação havia mudado – o rádio se tornara um veículo 
mais popular. Em São Paulo (que oferecia os maiores salários do país), um aparelho de rádio 
custava em torno de 80$000 e o salário médio de uma família de trabalhadores era de 500$000 
por mês. 

CALABRE, Lia. A participação do rádio no cotidiano da sociedade brasileira (1923-1960).  
Disponível em: <http://www.casaruibarbosa.gov.br/dados/DOC/artigos/a-j/FCRB_LiaCalabre_Participacao_radio_

cotidiano_sociedade_brasileira.pdf>. Acesso em: 8 jan. 2018.

• Converse com a turma sobre 
como os meios de comunica-
ção, desde o rádio até a in-
ternet, são utilizados como 
ferramenta de propaganda 
política dos governos, dando 
como exemplo as propagan-
das partidárias na televisão e 
no rádio. 

• Explique que Getúlio Vargas, 
durante seu mandato presi-
dencial, soube aproveitar o 
poder do rádio, utilizando-o 
como meio de promover seus 
feitos políticos. Em 1938, foi 
criado o programa Hora do 
Brasil, que divulgava as reali-
zações e as obras do governo 
e transmitia programas cultu-
rais e musicais. Vargas utilizou 
o rádio para se aproximar e se 
comunicar diretamente com a 
população. Durante o período 
ditatorial, todas as emissoras 
de rádio foram obrigadas a 
transmitir a Hora do Brasil nos 
dias úteis em horário nobre.

• As atividades 3, 4 e 5, sobre 
a era do rádio, possibilitam 
o desenvolvimento da habi-
lidade EF04HI08: Identificar 
as transformações ocorridas 
nos meios de comunicação 
(cultura oral, imprensa, rádio, 
televisão, cinema, internet e 
demais tecnologias digitais de 
informação e comunicação) e 
discutir seus significados para 
os diferentes grupos ou estra-
tos sociais.

• Atividade 5. Por meio do rá-
dio (seus programas oficiais e 
controle da informação), o go-
verno de Getúlio Vargas pro-
movia sua imagem, as ações 
de seu governo e elementos 
culturais (como músicas e pon-
tos turísticos) que criavam um 
sentimento de pertencimento 
à identidade brasileira.
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O impacto da comunicação
A partir de 1950, a televisão 

começou a se popularizar no Brasil. 
Naquele ano, existiam apenas 100 
aparelhos em funcionamento. Hoje, 
96% dos brasileiros têm aparelhos 
de TV em casa, no qual assistem 
a notícias, programas culturais, 
esportivos e propagandas. 

Até 1990, os telefones eram 
caros e poucas pessoas tinham um 
aparelho. No final dos anos 1990 
e começo dos anos 2000, o uso 
de celulares se tornou comum e, 
atualmente, a maioria das pessoas 
possui um aparelho e pode se 
comunicar com facilidade, não 
importando a distância.

Hoje, por meio da internet, é 
possível conversar com pessoas 
que estão em lugares distantes, 
conhecer diferentes culturas e ter 
acesso a muitos conhecimentos.

Contudo, muitas pessoas não têm acesso a internet e computadores 
ou não foram ensinadas a usá-los. A falta de contato com essa tecnologia 
de comunicação se chama exclusão digital e gera desigualdade social, 
econômica e cultural.

Por exemplo, nos últimos anos, muitas pessoas nas grandes cidades 
passaram a utilizar aplicativos de celular para se locomover, por meio de 
carros, bicicletas e patinetes, para se comunicar e para comprar comidas, 
produtos e serviços. Porém, quem tem acesso a essas facilidades são apenas 
as pessoas que podem adquirir celulares com internet e sabem usá-los.

6  Qual é a importância das inovações nos meios de comunicação? 

Estabelecimentos comerciais adquiriram aparelhos de 
televisão para atrair o público. Município de São Paulo, 
estado de São Paulo, década de 1950.
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As inovações alteraram os modos de as pessoas se comunicarem e se informarem. 

Atualmente é mais fácil e rápido se comunicar a longas distâncias e acessar 

informações sobre diferentes partes do mundo.

137

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt.

 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

7  Como os aplicativos de celular têm afetado a vida das pessoas?

8  Leia o texto a seguir e responda às questões.

Em 2013, 50,6% de toda a população brasileira não acessou a 
internet. Entre os estudantes, 25,1% não puderam contar com a 
internet para fazer pesquisas e estudar.

Em 2015 esses números mudaram: caiu para 42% a quantidade 
de pessoas (no total geral da população) que não acessaram a 
internet naquele ano. Entre os estudantes também houve melhora 
no acesso: apenas 20,2% dos alunos acima dos 10 anos de idade não 
conseguiram contar com a internet como instrumento de consulta.

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio. Disponível em: 
<https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4867#resultado>. Acesso em: 17 dez. 2018.

a) De acordo com o texto, o acesso dos estudantes brasileiros à 
internet aumentou ou diminuiu entre 2013 e 2015?

b) E para o total da população brasileira? O acesso à internet aumentou 
ou diminuiu?

c) Quais podem ser os principais motivos para a falta de acesso à 
internet? O que pode ser feito para modificar esse cenário?

De acordo com o texto, o acesso à internet por parte dos estudantes aumentou 

um pouco no período, pois o percentual das pessoas que não usaram a internet 

diminuiu entre 2013 (25,1%) e 2015 (20,2%).

Para o total da população o acesso à internet também aumentou no período 

descrito no texto.

Entre os possíveis motivos: falta de acesso a computadores e smartphones, 

indisponibilidade de rede de internet, custo dos equipamentos e dos serviços 

de internet.

Muitas pessoas passaram a utilizar aplicativos para se locomover ou para adquirir 

produtos e serviços. Porém, tal tecnologia impactou o cotidiano somente das pessoas 

que têm acesso a smartphones.

UNIDADE 4

• Converse com os alunos sobre 
como a evolução das mídias, 
desde a criação da imprensa, 
cumpre um papel determinan-
te no comportamento social, 
influenciando, por exemplo, o 
que é consumido pelas pessoas, 
tanto produtos, como cultura. 
Comente sobre a populariza-
ção da internet a partir dos 
anos 2000, lembrando como 
ainda existe uma parcela da 
população que não tem aces-
so a ela. Pode ser interessante 
propor aos alunos que relacio-
nem os termos “exclusão digi-
tal” e “exclusão social”. 

• Para facilitar a visualização da 
evolução nos meios de comu-
nicação no Brasil, elabore uma 
linha do tempo na lousa que 
contemple desde a mídia im-
pressa (jornal e revistas) até a 
internet, passando pelo surgi-
mento do rádio e da TV. Indi-
que nessa linha fatos históricos 
marcantes que envolvem esses 
meios, como a criação do pro-
grama de rádio Hora do Bra-
sil, pelo governo de Getúlio 
Vargas, em 1938, e a primei-
ra transmissão ao vivo de um 
jogo da seleção brasileira na 
televisão durante a Copa do 
Mundo de 1970. 

A história da mídia
Dentro dessa perspectiva, a “Revolução Industrial” e a “revolução da comunicação” podem 

ser vistas como parte do mesmo processo — com a revolução dos transportes em primeiro 
lugar na sequência tecnológica que parecia ter uma lógica própria, principalmente depois que 
a eletricidade substituiu o vapor como nova fonte de energia apesar de ser, no início, ainda mais 
misteriosa (a palavra “eletrônica” surgiu muito depois). No século XX, a televisão precedeu 
o computador, do mesmo modo que a impressão gráfica antecedeu o motor a vapor, o rádio 
antecedeu a televisão e as estradas de ferro e os navios a vapor precederam os automóveis e 
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O impacto da comunicação
A partir de 1950, a televisão 

começou a se popularizar no Brasil. 
Naquele ano, existiam apenas 100 
aparelhos em funcionamento. Hoje, 
96% dos brasileiros têm aparelhos 
de TV em casa, no qual assistem 
a notícias, programas culturais, 
esportivos e propagandas. 

Até 1990, os telefones eram 
caros e poucas pessoas tinham um 
aparelho. No final dos anos 1990 
e começo dos anos 2000, o uso 
de celulares se tornou comum e, 
atualmente, a maioria das pessoas 
possui um aparelho e pode se 
comunicar com facilidade, não 
importando a distância.

Hoje, por meio da internet, é 
possível conversar com pessoas 
que estão em lugares distantes, 
conhecer diferentes culturas e ter 
acesso a muitos conhecimentos.

Contudo, muitas pessoas não têm acesso a internet e computadores 
ou não foram ensinadas a usá-los. A falta de contato com essa tecnologia 
de comunicação se chama exclusão digital e gera desigualdade social, 
econômica e cultural.

Por exemplo, nos últimos anos, muitas pessoas nas grandes cidades 
passaram a utilizar aplicativos de celular para se locomover, por meio de 
carros, bicicletas e patinetes, para se comunicar e para comprar comidas, 
produtos e serviços. Porém, quem tem acesso a essas facilidades são apenas 
as pessoas que podem adquirir celulares com internet e sabem usá-los.

6  Qual é a importância das inovações nos meios de comunicação? 

Estabelecimentos comerciais adquiriram aparelhos de 
televisão para atrair o público. Município de São Paulo, 
estado de São Paulo, década de 1950.
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As inovações alteraram os modos de as pessoas se comunicarem e se informarem. 

Atualmente é mais fácil e rápido se comunicar a longas distâncias e acessar 

informações sobre diferentes partes do mundo.
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7  Como os aplicativos de celular têm afetado a vida das pessoas?

8  Leia o texto a seguir e responda às questões.

Em 2013, 50,6% de toda a população brasileira não acessou a 
internet. Entre os estudantes, 25,1% não puderam contar com a 
internet para fazer pesquisas e estudar.

Em 2015 esses números mudaram: caiu para 42% a quantidade 
de pessoas (no total geral da população) que não acessaram a 
internet naquele ano. Entre os estudantes também houve melhora 
no acesso: apenas 20,2% dos alunos acima dos 10 anos de idade não 
conseguiram contar com a internet como instrumento de consulta.

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio. Disponível em: 
<https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4867#resultado>. Acesso em: 17 dez. 2018.

a) De acordo com o texto, o acesso dos estudantes brasileiros à 
internet aumentou ou diminuiu entre 2013 e 2015?

b) E para o total da população brasileira? O acesso à internet aumentou 
ou diminuiu?

c) Quais podem ser os principais motivos para a falta de acesso à 
internet? O que pode ser feito para modificar esse cenário?

De acordo com o texto, o acesso à internet por parte dos estudantes aumentou 

um pouco no período, pois o percentual das pessoas que não usaram a internet 

diminuiu entre 2013 (25,1%) e 2015 (20,2%).

Para o total da população o acesso à internet também aumentou no período 

descrito no texto.

Entre os possíveis motivos: falta de acesso a computadores e smartphones, 

indisponibilidade de rede de internet, custo dos equipamentos e dos serviços 

de internet.

Muitas pessoas passaram a utilizar aplicativos para se locomover ou para adquirir 

produtos e serviços. Porém, tal tecnologia impactou o cotidiano somente das pessoas 

que têm acesso a smartphones.

• A partir da leitura do texto 
didático da página 136, esti-
mule os alunos a perceber que 
as mudanças causadas pela 
evolução dos meios de comu-
nicação, no decorrer da histó-
ria, estão atreladas à ordem 
econômica, social e cultural, 
tendo alterado hábitos e en-
curtado distâncias.

• Peça aos alunos que imaginem 
qual será o próximo passo na 
evolução nos meios de comu-
nicação depois da internet. 
A partir das respostas, faça 
com que eles percebam quais 
aspectos se mantêm, apesar 
das mudanças e evolução dos 
meios, e quais são superados 
pelas inovações tecnológicas. 

• Retome a discussão sobre 
exclusão digital, abordando 
como uma boa parte da popu-
lação brasileira ainda não tem 
acesso à internet, e trace um 
paralelo com a pouca popula-
ridade do rádio até a década 
de 1930 no Brasil, em decor-
rência do alto custo dos apa-
relhos. Explique como o baixo 
acesso aos meios de comunica-
ção por uma determinada par-
cela da população é um dos 
fatores que contribuem para 
a construção de hegemonias 
sociais e marginalizações.

aviões. A sequência não manteve um ritmo regular, e cada demora precisa ser explicada. “Uma 
máquina de voar factível”, foco de aspiração de muitas pessoas, teve de esperar a invenção do 
motor a combustão interna para se tornar uma possibilidade técnica. O telégrafo precedeu o 
telefone, e o rádio deu início à telegrafia sem fio. Mais tarde, depois da invenção da telefonia 
sem fio, ela foi empregada para introduzir uma “era da radiodifusão”, primeiro em palavras, 
depois em imagens.

BURKE, Peter; BRIGS, Asas. Uma história social da mídia, de Gutenberg à Internet.  
Rio de Janeiro: Zahar, 2006. p 112.
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• Revisar os conteúdos 
vistos na unidade.

• Identificar relações entre 
os fluxos migratórios, 
os processos de criação 
de identidade cultural 
e a utilização e a 
evolução dos meios de 
comunicação.

• Desenvolver a capacidade 
de colocar em prática o 
conhecimento adquirido 
durante as aulas dentro 
do tema na unidade.

Objetivos

UNIDADE 4

• Leia o boxe O que você apren-
deu para os alunos e estimu-
le-os a estabelecer relações 
entre os assuntos abordados. 
Essa relação é importante para 
que eles contextualizem os te-
mas estudados e criem uma 
linha de raciocínio sobre esses 
assuntos, podendo identificar 
a conexão entre os processos 
históricos ao longo do tempo.

A imigração japonesa no Brasil
Com o aumento do número de colônias agrícolas japonesas, que nesse período se expandiram 

principalmente em direção ao noroeste do Estado de São Paulo, começam a surgir também 
muitas escolas primárias destinadas a atender os filhos dos imigrantes. Em 1918, formaram-se 
as duas primeiras professoras oficiais saídas da comunidade, as irmãs Kumabe, pela Escola 
Normal do Rio de Janeiro. Em 1923, Escola de Odontologia de Pindamonhangaba formou 
também o primeiro dentista de origem japonesa. 

[...] Em 1932, segundo informações do Consulado Geral do Japão em São Paulo na época, 
a comunidade nikkey era composta por 132.689 pessoas, com maior concentração na linha 
noroeste. Desse total, 90% dedicava-se à agricultura. Nesta época, havia também diversas 
publicações em japonês com periodicidade semanal, quinzenal e mensal. 
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• Retome a discussão sobre o 
preconceito sofrido pelos mi-
grantes no Brasil e reforce a im-
portância do trabalho imigran-
te no século XIX e migrante no 
século XX para o desenvolvi-
mento econômico brasileiro. 

• Atividade 3. Comente sobre 
como a mão de obra europeia 
foi utilizada para substituir a 
mão de obra escrava durante 
a crise no escravismo e após a 
abolição, e como isso esteve 
relacionado com um projeto 
político social de embranque-
cimento da população. 

Para você acessar
História do povoamento 
brasileiro: as diversas “nações” 
que compõem a nação brasileira. 
Disponível em: <https://
brasil500anos.ibge.gov.
br/territorio-brasileiro-e-
povoamento.html>.  
Acesso em: 7 jan. 2018.

Museu da Imigração do Estado 
de São Paulo.
Disponível em: <http://www.
museudaimigracao.org.br/>. 
Acesso em: 7 jan. 2018.

Em 1938, ano antecedente à Segunda Guerra Mundial, o governo federal começou a limitar 
as atividades culturais e educacionais dos imigrantes. Em dezembro, decretou o fechamento de 
todas as escolas estrangeiras, principalmente japonesas, alemãs e italianas. 

As comunidades oriundas dos países integrantes do Eixo RO-BER-TO (Roma-Berlim- 
-Tóquio) começaram a sentir os sintomas do conflito iminente. Em 1940, todas as publicações 
em japonês tiveram a sua circulação proibida. No ano seguinte, chegaram as últimas 
correspondências do Japão. Até o fim da guerra, os japoneses viveram um período de severas 
restrições, inclusive com o confisco de todos os bens.

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. História da imigração japonesa no Brasil.  
Disponível em: <https://www.al.sp.gov.br/noticia/?id=288309>. Acesso em: 7 jan. 2018
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UNIDADE 4

• Retome com os alunos as dife-
rentes motivações que levaram 
aos processos de imigração no 
Brasil e destaque os interesses 
políticos do incentivo à imigra-
ção europeia entre os séculos 
XIX e XX.

• Comente que, após o fim da 
escravidão, os negros não eram 
vistos como possível força de 
trabalho assalariada e sua mão 
de obra foi substituída gradati-
vamente por imigrantes euro-
peus e japoneses nas lavouras 
e, posteriormente, nas indús-
trias.

• Explique a importância da mão 
de obra imigrante na composi-
ção da classe operária brasilei-
ra no processo de industriali-
zação nas grandes cidades.

Para seu aluno ler

Migrando, de Mariana Chiesa 
Mateos, editora 34.

Eloísa e os bichos, de Jairo 
Buitrago e Rafael Yockteng, 
editora Pulo do Gato.

Um outro país para Azzi, de 
Sarah Garland, editora Pulo do 
Gato.

O barco das crianças, de Mario 
Vargas Llosa, editora Alfaguara.

  Sugestão de Atividade: Exclusão digital e a exclusão social

• Acesse o link do IBGE: <https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4867> (acesso em: 17 dez. 2018) 
e consulte o percentual de pessoas que não usaram a internet em 2015 por região 
brasileira.

• Mostre os dados aos alunos e proponha que tracem um paralelo com as regiões que 
historicamente têm menos acesso aos meios de comunicação, desde o rádio, televisão, 
telefone até o acesso à internet. Possibilite a conclusão sobre como a exclusão no acesso 
à informação de determinada parcela da população nessas regiões está diretamente 
relacionada à exclusão social.
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• Reforce a importância dos 
meios de comunicação, como 
o rádio, no processo de difu-
são das diferentes culturas 
presentes no Brasil a partir do 
século XX e retome os meios 
de comunicação como ferra-
menta de manutenção de vín-
culo dos migrantes com seu 
local de origem, como visto 
anteriormente na unidade.

• Comente sobre a importância 
dos meios de comunicação 
na inclusão social e retome a 
discussão sobre os grupos que 
historicamente foram excluí-
dos do processo de evolução 
da mídia. 

• Oriente para que esse raciocínio retome os outros tópicos vistos anteriormente na uni-
dade, relacionando com os fluxos migratórios e a influência dos meios de comunicação 
na formação de identidade cultural.

• Para finalizar, questione a turma sobre a importância do acesso aos meios de comunica-
ção na vida cotidiana. Você pode usar o exemplo da internet, que é o meio mais popular 
entre crianças e jovens atualmente. Introduza questões como: Você viveria sem inter-
net? Por quanto tempo você consegue ficar sem acesso ao mundo virtual?.

• Os alunos poderão se expressar livremente e trocar opiniões sobre o assunto.
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• Incentivar os alunos a 
refletir sobre a evolução 
dos meios de comunicação 
durante a história, de 
maneira lúdica e divertida.

• Despertar o pensamento 
histórico, propondo 
reflexões em torno 
do papel dos meios 
de comunicação nas 
sociedades ao longo do 
tempo.

Objetivos

UNIDADE 4

  Sugestão de atividade: O uso do celular em sala de aula

A partir da leitura do texto a seguir, proponha aos alunos que reflitam e sugiram for-
mas de utilização do celular como ferramenta de auxílio no processo de aprendizagem 
em sala de aula.

O telefone móvel já faz parte da vida de mais de 50% da população brasileira. E isso inclui, 
claro, muitas crianças e jovens. Por isso, proibir o uso do celular em sala de aula pode acabar 
se revelando um tiro no pé, já que essa atitude pode criar um grande abismo entre a escola e a 
vida pessoal dos estudantes. 

Para você acessar
A História das Telecomunicações 
Disponível em: <http://
museudastelecomunicacoes.
org.br/historia-das-
telecomunicacoes/>.  
Acesso em: 7 jan. 2018.

• Antes de iniciar a proposta 
desta seção, pergunte aos alu-
nos quais meios eles costumam 
utilizar para se comunicar com 
pessoas que estão longe. Em 
seguida, pergunte se, na opi-
nião deles, sempre foi assim.

• Explique que muitos aparelhos 
eletrônicos utilizados atual-
mente são invenções recentes 
e que, no passado, uma men-
sagem poderia levar muito 
tempo para chegar ao desti-
natário porque a comunicação 
era feita por cartas, que per-
corriam um longo caminho até 
chegar ao destino.
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O aparelho pode se tornar um rico instrumento de aprendizagem. A grande maioria dos 
smartphones atuais possui inúmeros recursos que podem ser utilizados nesse sentido: câmeras, 
gravador de voz, mapas, além de, é claro, o acesso à internet. Estar conectado em sala de 
aula não necessariamente significa distração e perda de foco. Quando bem direcionada, essa 
alternativa é também uma maneira de aprender como pesquisar, coletar dados e referências e 
inteirar-se de assuntos atuais em tempo real. Ou seja, o aluno acaba se tornando o protagonista 
do próprio aprendizado.

FRANÇA, Luisa. Como transformar o uso do celular em sala de aula em um aliado da tecnologia na educação?  
Disponível em: <http://appprova.com.br/uso-do-celular-em-sala-de-aula/>. Acesso em: 7 jan. 2018

O lúdico em sala de 
aula

A prática didático-pedagó-
gica no Ensino Fundamental I é 
permeada por uma constante 
relação entre os interesses dos 
alunos, os saberes escolares e o 
conhecimento elaborado histo-
ricamente. Essa relação, para se 
tornar mais atraente e facilitar 
o processo de ensino-aprendiza-
gem, deve ser pensada em torno 
de estratégias que considerem 
o universo infantil, como jogos, 
brincadeiras e desafios. A ativida-
de proposta nessa seção apresen-
ta, em tom lúdico, alguns meios 
de comunicação do passado e do 
presente, propiciando o interes-
se dos alunos e seu envolvimento 
no conteúdo didático.

• No século XVI, as pessoas escre-
viam cartas para se comunicar 
com outras pessoas, e as car-
tas demoravam muito tempo 
para chegar ao destinatário. 
Atualmente, as mensagens são 
escritas em aparelhos eletrôni-
cos (computador, celular etc.) 
e chegam muito rapidamente 
ao destino. Além disso, com o 
auxílio desses aparelhos, hoje 
é possível falar com as pessoas 
e vê-las, mesmo que estejam 
em lugares muito distantes.
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